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C l i o c o l e t e , c a c a u s , b o m b o n s , d r o p s , a m ê n d o a s e c a f é s 

A mais importante fábrica do género cm Portugal 

P r e f i r a m e s t a m a r c a MMM de h o n r a m Exposição do Panamá (Pac i f i co ) o o o H e M i n d e o u r o n a Soc i edade d e G e o g r a f i a d e Lisboa 
Represesentante desta fábrica em COIABRA — Alberto da Fonseca — Apenida Navarro, 29-32 (telef. 398) 

Jovens palidas 
e 

mães f r a c a s 
Conhecer a doença é o pri-
meiro passo para a cura. 
Se todas as meninas, emquanto 
crescem, e todas as mães compreen-
dessem a causa da 

A N E M I A , 
evitar-se-hia muito padecimento e 
muito desgosto. A anemia é efeito 
da pobreza do sangue, e somente en-
riquecendo o mesmo sangue ó que se 
pode operar a cura. 
Eis a razão porque a Emulsão do 
SCOTT ó o grande remedio contra 
a anemia, a escrófula e todas aa 
doenças resultantes da pobreza do 
sangue. 
Um t ra tamento pela Emulsão de 
SCOTT depressa enriquece o sangue. 
Em seguida as faces apresentam as 
côres da saúde, volta o apetite, a 
respiração torna-se normal, e em 
pouco tempo está a saúde resta-
belecida. 
Pode ministrar-se a Emulsão do 
SCOTT á criança mais nova e ao 
adulto mais forte, com igual certeza 
de se collier excelentes resultados. 

Todo o proveito do oleo de 
fígado de bacalhau puro, 

sem os seus efeitos desa-
g r a d a v e i s , a l c a n ç a - s e 
com o uso da Emulsão 
de SCOTT. Não ha 
out ra emulsão que con-
tenha ingredientes igual-
mente puros ou que ten-
ha as mesmas virtudes 
curativas. 

e Drogarias vendem a Todas a3 Pharm teias 
Einuisão de SCOTT. 
Representante : 
A. Y. S M A R T, Rua da Fabrica 2 PorSo. 

EDITAL 
A Comissão Executiva do 

Município de Coimbra faz sa-
ber que no proximo dia 30, 
pelas 14 horas, volta de novo 
á praça o aluguer das balanças 
do Mercado de D. Pedro V, 
para o futuro ano de 1017. 

A base de licitação é de 
150,?00. 

As condições para esta ar-
rematação acham-se patentes na 
Secretaria da Camara Munici-
pal, em todos os dias úteis das 
10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 24 de Novembro de 
1916. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

EDITAL 
A Comissão Executiva do 

Município de Coimbra faz sa-
ber que no proximo dia 30, 
pelas 14 horas, nos Paços do 
Concelho, voltam pela ultima 
vez á piaça com 10 por cento 
de abatimento os impostos in-
directos municipais. 

As condições para esta ar-
rematação acham-se ' patentes 
na. Secretaria da Camara em 
todos os dias úteis das 10 ás 
ló horas. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 24 de Novembro de 
1916. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

Pequena tipografia 
Maquina e tipo para impri-

mir bilhetes de visita, facturas 
e impressos para repartições 
publicas. Vende-se barata. 

Rua dos Sapateiros, 106. 

A S A . Vende se a da rua 
do Cosme, n.° 3. 

Para tratar Marco da Feira, 
n.° 17. 

R E M E D I O F R A N C E S 

i 
Cm todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGAHT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

franco da poria eompranda 2 traseok 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Salreu. 
R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

ALBERTO DA FONSECA 
Telefone 398 

Q U I N T A . Vende-se a de São 
'Rft João, ás Lages. Tem duas 
boas casas de habitação, casas pa-
ra trabalhadores, boa estufa, linda 
capela. Adega com vasilhame pa-
ra quasi 40 pipas, muita e boa vi-
nha muitas arvores de fruto, oli-
veiras, etc. 

Tem lindas vistas e explendi-
dos ares. Vende-se com uma das 
casas mobilada e o vinho da ulti-
ma conheita. 

Nesta redacção se diz. 

Na quinta dos Loios (Cidral) 
proximo do Colégio Moderno, 
vendem-se as seguintes mobílias: 

De sala de jantar, em carva-
lho do norte, estilo Henrique II; 

De sala de visitas, em pau 
preto, composta de sofá, cadeiras, 
contador, grande meza de centro, 
espelho e outros moveis; 

De escritório, em pau preto, 
com respectivas cadeiras de sola 
e esbntes. 

Além disto, ainda se vendem 
outros moveis. 

Pafa vêr, ás segundas e sextas-
feiras, das 3 ás 5 horas da tarde. 

Huicanisocão d e p n e u s 
e c o r n a r a s d ' a r 

S o c i e d a d e M e t a l ú r g i c a 
M o n d e g o 
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Pulseira 
lULCEIRA. Perdeu-se uma 

d 'ouro efitre o Largo das 
Ameias e Teatro Sousa Bastos, no 
dia 25. Quem a achou e queira 
entregar, dirija-se ao estaôeleci-
mento de Julio da Cunha Pinto. 

AXXJUUUUtXXRJUUUAXXXJUtXXXKXKX^XAAXXKX, 

Deposito de carvão 
e i j 

2 6 - S ^ U A D R N O G U E ! R : ^ - 3 2 

Garvão de sobro k 1. 
Entrega 

e l : qualidade, carvão d a serra ( n i n a r ) , Koque i M a serrada 
nos domicílios sem aumento de preço 

P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 

- ^ r E E 4 7 5 — 

EDITftL 
A Comissão Executiva do 

Município de Coimbra faz sa-
ber que no dia 30 do mês cor-
rente, pelas 14 horas, nos Pa-
ços do Concelho, voitam pela 
ultima vez á praça as barcas de 
passagem que ainda não foram 
arrematadas. 

As condições para estas ar-
rematações acham-se patentes 
na Secretaria da Camara em 
todos os dias úteis das 10 ás 
16 horas. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 24 de Novembro de 
1916. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

GARVÃO E BRIQUETS PARA COSiNHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

í>RIANO A.~BÍZARRO DA FONSECA 
Rspresentaçõas , c o m i s s õ e s e conta própria. 

C O M P f t N M I f t D E S E G U R O S 
u f % C O M P E N S A D O R A 

S o c i e d a d e Anónima de R e s p o n s a b i l i d a d e Limitada 

C a p i t a l s o c i a l E s c 500:0Q0$00 
C a p i t a l r e a l i s a d o E s c 50:000$00 
D e p o s i t o d e g a r a n t i a a a C a i x a 

G e r a l d e D e p o s i t e s " 

— _ E f e c t u a s e g u r o s 

25:000$90 

Contra os riscos áe fogo, agrícola, marítimo, postal, 
quebra ds vidros, graves, tamultos e guerra 

C o r r e s p o n d e n t e s e m t o d a s a s t e r r a s d o p a í s 

SÉDE: Raa do Comercio, 35-3.° 
E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o C O M P E N S A D O R A f f T e l e f o n e 2 3 8 5 - C . 

L I S " O O A 

Agentes em Goimbpa 
ANGELO MADEIRA—Mendes de Abreu, Su-

cessor —Telef . 112. 
JOAQUIM DA SILVA NEVES - Livraria Ne-

-Telef. 326. ves-

1 E 

u Atlantica „ 
( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA Direcção, 1:986 
* * Expediente, 1:306 

Receita durante o corrente anno, Esc 2B2:445$30 
Sinistros pagos, Esc 84:173$00 

Séde —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos . 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra , bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros maritimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
Esta Companhia tsm c o n t r a s t a s de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 29-32 (Telef. 398 

Cooperativa dos Empresa-
dos M \ m d o Distri-
to d e ímm. 

f t V I S O 
De conformidade com o dis-

posto no art. 33." dos Estatutos, 
ficam avisados os socios desta Coo-
perativa, de que no dia 3 do pro-
ximo mês de Dezembro, pelas 13 
horas, na sala do Montepio Mar 
tins de Carvalho, no Pátio da In-
quisição, terá logar a primeira 
reunião da Assembleia Geral, afim 
de se proceder á eleição dos Cor 
pos Gerentes e Conselho Fiscal, 
para o ano de 1917. 

Se nesse dia não comparecer 
a maioria dos socios, fica esta As-
sembleia Geral, desde já convo-
cada, para o dia 17 do mesmo 
mesmo mez, no mesmo local e á 
mesma hora, para o indicado fim, 
conforme determina o § único do 
dito artigo. 

Aos socios, que faltarem a es-
ta convocação, ser-lhes-á aplica-
da a penalidade estabelecida no 
n.° 9.° do art. 8.° dos mesmos Es-
tatutos, ou seja, a multa de $10 
centavos. 

Coimbra, 18 de Novembro de 
1916. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Guilherme Alves Moreira. 

n 
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(2." PUBLICAÇÃO) 

No dia 10 do proximo se-
guinte mês de dezembro, pelas 
doze horas, se ha de proceder, 
na execução de sentença co-
mercial junto da respectiva ac-
ção requerida por José Maria 
Simões, casado, proprietário, 
morador no logar do Cabou-
co, freguesia de Ceira, contra 
João da Costa Cabeça e mu-
lher Inez Rosa, á venda, em 
hasta publica, á porta do Tri-
bunal Judicial desta cidade de 
Coimbra, dos bens mobiliários 
— gados e roupas — que esta-
rão presentes naquela ocasião 
e local. 

Pelo presente são citados 

para assistir á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar de seus direitos. 

Coimbra, 20 de novembro 
de 1916. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Ro-
cha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Anuncio p a r a a r r e m a t a ç ã o 
COMARCA DE COIMBRA 

Cartorio do e s c r i v ã o 
do 2.° o f i c io 

(1PUBLICAÇÃO) 

No dia 17 do proximo 
mês de Dezembro, por 12 ho-
ras, á porta do tribunal judi-
cial desta comarca, sito nos 
Paços Municipais desta cida-
de, á Praça 8 de Maio, vão á 
praça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do 
valor da sua respectiva avalia-
ção, os prédios em seguida 
designados, penhorados pela 
execução hipotecaria que a fir-
ma comercial desta dita cida-
de, José Antonio Dias Pereira 
& Companhia, move contra 
Maria do Espirito Santo, viu-
va, e seus filhos Antonio Ta-
vares, solteiro, Maria do Espi-
rito Santo, também viuva e 
Joaquina do Espirito Santo, 
solteira, todos proprietários, 
do logar de Vila Pouca, fre-
guesia do Ameal, desta referi-
da comarca; e cujos prédios 
são: 

1.° — Uma casa terrea, no 
logar de Vila Pouca, no sitio 
da Arieira; avaliada em cento 
e vinte escudos. 

2.°—Uma casa terrea, com 
seu quintal e currais para ga-
do, no mesmo sitio da Arieira, 
limite de Vila Pouca do Ameal 
avaliada em cento e oitenta 
escudos. 

3.° — U m pinhal, com seu 
terreno, no sitio do Rascão, 
referido limite; avaliada na 
quantia de cem escudos. 

4.° — Uma sorte de terra 
de semeadura, chamada a sor-
te de Baixo no sitio aos Vales, 
limite do logar de Vila Pouca 
do Ameal; avaliada na quantia 
de duzentos escudos. 

5.° — Uma sorte de terra 
de semeadura, com duas oli-
veiras grandes e cinco peque-
nas; e mais arvores de fruto, 
chamada a sorte de Cima, no 
sitio dos Vales, limite de Vila 
Pouca do Ameal; avaliada na 
quantia de cem escudos. 

Todos sitos na freguezia 
do Ameal. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos, 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A S NOIVAS 
Que precisem de comprar, ou confeccionar seu enxoval, lembra-

mos que ainda se encontra aberta na Figueira da Foz, a sucursal da 
C a s a G u i m a r ã e s , de Lisboa; com um variado e grande sortido em 
rouparia, o que ha de mais chic no genero, copias dos mais recen-
tes modelos das pricipais casas de Paris, Londres, etc., e tudo o mais 
que é necessário para a confecção dum rico enxoval. 

Temos também sempre grande existencia, e que só nós podemos 
vender aos preços das fabricas de Ouimarãis; panos de linho e al-
godão para lençoes, travesseiras e almofadas, toalhas e lençóis turcos, 
toalhas para meza e rosto, em linho e algodão, granités, colchas, 
serviços, bordados para cama etc., etc. 

Peçam amostras e confrontem preços. 

Casa de Guimarães 
Bairro Novo 

/ Telefone 271 - FIGUEIRA DA FOZ, 



GAZETA DE COIMBRA, de 29 de Novembro de Í916 

R M A Ç Â O . Vende-se em ri-
ga, sete corpos e porta com 

espelho de cristal própria para es-
tabelecimento de fazeudas, farma-
cia, papelaria, etc. 

Para ver e tratar dirigir-se a 
José Ferreira & Comandita, Rua 
Visconde da Luz, Coimbra. 

RILHAR. Precisa-se dum em 
bom uso na Cervejaria Cen-

tral de Prim Antonio de Figuei-
redo. Praça 8 de Maio. Telef. 78. 

CRIADO. Precisa-se para ar-
mazém de fazendas. 

Exigem-se referencias e que 
saiba ler e escrever. 

Para tratar, rua do Corvo, 6-1.° 

IMPRESTAM-SE 2.000<S00 
sob boa garantia. 

Nesta redacção se diz. 
E 

LIÇÕES DE INGLÊS, prati-
cas e teóricas, por Kennelh 

L. Cox, de Londres. 
Dirigir-se á Rua do Sargento-

Mór, 23, 4.°. 

m A R Ç A N O com pratica de 
mercearia oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 

"OTOR a gaz, vende-se em 
estado de novo de 2 Kk 

HP. Para vêr e tratar na fabrica 
de cal, ao Ingote. 

PROFESSORA. Recentemen-
te chegada a esta cidade, 

lecciona instrução primaria e la-
vores. 

R. Oriental de Montarroio, 101. 

TRESPASSA-SE de arrenda-
mento uma casa em Mon-

tes Claros, com um andar e agua 
furtadas. 

Dirigir á tipografia deste jor-
nal. 

W E N D A D E CASA. Vende-
se uma casa de habitação 

com qnintal sita na rua Cnndido 
dos Reis, n.° 18, Coimbra, per-
tencente ao ex.mo sr. José Felicia-
no de Brito, de Vila de Moinhos, 
Mortagua. 

Quem pretender dirija-se pes-
soalmente ou por carta a Maxi-
miano Augusto Henriques, Pena-
cova, Porto da Raiva, Lavradio. 

W E N D A D E PRÉDIO. Ven-
• de-se um prédio que se 

compõe duma boa casa para ha-
bitação, com terras para semeadu-
ra, arvores de fruto, currais para 
gado, etc. 

É sita no logar de Taveiro que 
pertenceu ao falecido Luiz da Sil-
veira. 

Trata-se com Maria Vilôa, no 
mesmo logar. 

VENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritorio do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

"ENDE-SE uma propriedade 
denominada Quinta dos Re-

medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, lojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares e outras arvores de fruta 

• e videiras. Tem muita agua de rega. 
Trata-se com José Maria Fer-

raz, na Rua do Corvo. 
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u m n e r & O . 
S U C E S S O R E S 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 3? 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

l Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Tele fone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores eiectricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
— Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , ! , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. ——— — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

IVtoinho3 e prensas para LflGflftES de azeite 4. Esmagadores de uya, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção m e c a n i c a e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 ^ A v e n i d a , d a L i b e r d a d e — 3 7 
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MARG0 DA FEIRA, I E 3 

& & C o i m b r a & & 

A N T O N I O L O P E S V E L O S O 
Esmerado serviço de eosinha * Í-Í SÍÍ >,Í >ÍÍ Primor em asseio e conforto 

Serviço de restaarante ;ÍÍ « « Serviço á carta e de mesa redonda 

Este café-restaurante obedece a uma organisação bem cuidada, estando to-
dos os seus serviços metodicamente estabelecidos. 

Recebem-se comensais no proprio restaurante e fóra, a preços convencionais. 
Fornecetn-se almoços ou jantares para fóra com o mesmo esmero, como 

se forem servidos no proprio restaurante. 
Recebem-se encomendas de almoços, jantares, soirées, para o que ha pes-

soal habilitado. 

A SERRAS DE FITA 
Em fabrico na 

% 

Lobo da Costa & Comia. 
COIMBRA 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

IGOOQ 
O O : 
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S E G U R O S D E G A D O 
Contra morte natural e acidentes 
P e d i r i n f o r m a ç õ e s Á 

Companhia de seguros ATLANT1CA 
Loios, 92. Porto 

SffléS» 

SW h4v»»»í»ín^ desaparecem sem ardor com o 
M b l í O l I I C I I b m a i s conhecido preparado, e m 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36, 

N. B. A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento, 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Ortopedista poptuense 

PATENTE 
7 ̂  

N« 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter cm vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é prec iso saber usá-las, , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso i n c o n s c i e n t e de i u n d a s e c in tos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p róp r i a , v e n d i d o s , como rou-
pa de a l g ibebe , p o r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s da orto-
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s gravíss imas 
mormente a o s d o e n t e s de bex iga e outros i n c o m o d o s 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

— Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

H Albino Pinheiro Xa\?ier l 
H : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : gf 

j | P O R T O | 

Hl Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro f | | 
Hf Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. = 
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Fundada em 1835 Q 

Séde em LISBOA 

CAPITAI. j . * 1.344:0008000 
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R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a : 

ALBERTO DA FONSECA 
29-Avenida Navarro-32 
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Qolopes Salgado 
Modista de chapéus 

Vinda de Lisboa, faz chapéus 
pelos últimos figurinos e concerta 
estes a preços módicos. 

Rua de S. Pedro, 2J Coimbra. 

A r m a z é m d c a z e i t e , 
c e r e a i s e a g u a r d e n t e s 

COMPRA E V E N D E 
J 0 A 0 V I E I R A D A SILVA LIMA 
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Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gera! de Depositos 98.883$750 
Total 637.021 $109 

Indsnisaç5es, p o r prejuízos, p a g a s até 31 de dezembro de 1911 

4.151:4241314 
fj Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa | 
q de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
q prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
f ' | Correspondente em Coimbra 
Q BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$0ó; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 
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Pubiica-se éts quartas-feiras e sabados 

Conferencia notável 
Com uma assistência bastante 

numerosa e selecta, realisou na 
quarta-feira, á noite, na Sala dos 
Capelos a sua conferencia, o sr. 
Conde de Penha Garcia, que ver-
sou o tema: Luta economica de-
pois da guerra. 

O ilustre conferente foi aluno 
laureado da nossa Universidade, 
indo em seguida para o estranjei-
ro completar a sua educação lite-
raria e scientifica, onde foi igual-
mente estudante distinto. Fôra um 
parlamentar que se evidenciou no 
estudo das questões mais impor-
tantes, que tratava por modo a 
prender sempre a atenção da Ca-
mara dos Deputados, onde ocu-
pou um logar de destaque, vindo 
a ser ministro da fazenda. 

Pode bem dizer-se que é um 
verdadeiro diplomata e um patrio-
ta como poucos, tendo feito con-
ferencias lá fóra, destinadas a ele-
var o seu país no conceito das na-
ções estranjeiras. A imprensa es-
tranjeira tem-lhe feito as mais li-
songeiras e honrosas referencias. 

O sr. Conde de Penha Garcia 
não é, portanto, uma individuali-
dade vulgar. É muito mais do que 
isto: uma inteligência previlegiada 
posta ao serviço da sua patria. 

Acertada foi, pois, a escolha 
que o Instituto de Coimbra fez de 
s. ex.a para inaugurar a serie de 
conferencias que vão seguir-se, não 
podendo ser melhor também o te-
ma escolhido para a primeira confe-
rencia. A guerra constitue hoje em 
todo o mundo o assunto predomi-
nante. Nunca é demais falar dela, 
tratar de todos os seus horrores, 
origens e consequências. 

O sr. Conde de Penha Garcia 
durante mais de uma hora foi ou-
vido num silencio absoluto para 
não se perder uma palavra do seu 
substancioso discurso, brilhante na 
forma e na sua exposição. 

O assunto foi tratado habilis-
simamente e com raro conheci-
mento. Não foi só ao problema 
economico que s. ex.a se referiu, 
mas a todos os mais de tão di-
versa natureza que se prendem 
com a guerra, a mais monumen-
tal que tem havido. Sentimos não 
poder reproduzir na integra essa 
conferencia, porque ela é daque-
las que não devem deixar de ser 
publicadas. A todos interessa ho-
je, a guerra não só ás nações beli-
gerantes mas ás neutrais, que igual-
mente sofrem e sofrerão os efeitos 
terríveis dessa horrorosíssima luta. 

Disse o sr. Conde de Penha 
Garcia que o estado atual da guer-
ra é terrível, mas os efeitos futu-
ros poderão ser ainda peores quan-
do se tratar da paz, e constitue isto 
uma grande verdade, que a mui-
tos passa despercebida e sem im-
portância. 

, Na impossibilidade de dar uma 
nota mais desenvolvida da confe-
rencia, referir-nos-emos aos seus 
pontos principais. 

O ilustre conferente principiou 
por declarar que se sentia bem den-
tro daquela sala e nunca se sen-
tiu melhor noutra qualquer onde 
a sua palavra fosse ouvida. 

Foi na Universidade de Coim-
bra que principiou a formar o seu 
espirito e dali levou na sua baga-
gem muito que lhe serviu para a 
sua vida futura. A respeito da nos-
sa Universidade teve s. ex.a o en-
sejo de salientar que lá fora não 
são conhecidas as outras duas Uni-
versidades portuguesas e que só 
desta se fala e sempre com honra 
para ela e para os seus mestres. 

S. ex.a é, decerto, dos mais au-
torisados para o dizer pela sua 
culta inteligência e por ter viaja-
do muito pelo estranjeiro, onde 
conhece grande numero de insti-
tutos superiores e bastantes ho-
mens de sciencia, literatos e polí-
ticos. É, portanto, uma autoridade 
insuspeita. 

Proseguindo, s. ex.* expoz o 
plano da conferencia e a escolha 
JJQ asçtwto, dizendo que em to-

dos os países beligerantes e até 
nos neutros a guerra e os seus 
formidáveis efeitos futuros são as-
sunto de frequentes conferencias, 
não só por parte dos homens po-
líticos como Duchanel, Hanotauw 
ou Wekerlé, mas ainda pelos lite-
ratos, economistas, jurisconsultos, 
etc. 

Dividiu a conferencia em tres 
partes, consagrando a primeira ás 
causas da guerra, aspecto gran-
dioso na lucta, impressões pes-
soais de alguns dos seus aspectos 
sentimentais, fazendo um caloroso 
elogio do esforço maravilhoso dos 
aliados, em especial da França e 
da Iuglaterra. 

A segunda parte da conferen-
cia versou sobre os problemas 
mundiais que a guerra poz em 
equação e que a paz terá de re-
solver. A supremacia dos mares, 
as questões do Báltico, do Mar 
Negro, do Mediterrâneo, do Adriá-
tico, etc., os problemas das nacio-
nalidades, polacos, tcheques, bal-
cânicos, gregos, italianos, etc. A 
partilha da Africa, de esferas de 
influencia na Asia, as questões Ar-
mênia e Árabe, etc. 

Falou em seguida dos proble-
mas jurídicos, o restabelecimento 
do direito internacional, a revisão 
das convenções da Haya, do pa-
cto de Londres, dos tratados da 
neutralidade. 

Finalmente abordou os pro-
blemas economicos, mostrando a 
enormidade dos estragos desta 
guerra e a sua profunda influencia 
na constituição demografica e no 
regimen das beligerantes. Vatici-
nou dias sombrios e de provação 
para a Europa e ocupou se da 
agravação da crise pela inevitável 
lucta economica depois da guerra. 

A terceira parte da conferencia 
foi consagrada ao problema por-
tuguez. 

Expoz as inevitáveis conse-
quências da guerra para Portugal, 
o enfraquecimento da capacidade 
de producção, o aumento dos en-
cargos públicos, a perda de capi-
tais, e a diminuição inevitável do 
movimento comercial. Expoz em 
seguida os efeitos da futura lucta 
economica em Portugal, e afirmou 
ser necessário preparar desde já a 
futura. 

Todos devem unir os seus es-
forços para aumentar a producção, 
para reduzir o consumo dentro 
dos limites possíveis, e para au-
mentar os nossos créditos sobre 
os outros países-por uma expor-
tação organisada e metódica. 

Estamos ao lado dos aliados 
com fé e entusiasmo. É justo que 
eles nos auxiliem, na solução dos 
problemas que interessam espe-
cialmente o paiz: o problema co-
lonial e o problema economico. 

Referindo-se á nossa situação 
na guerra acentuou s. ex.a que es-
tavamos onde devíamos estar, 
ocupando o logar que o nosso 
interesse politico e economico nos 
marcára. Portugal não podia dei-
xar de enfileirar entre os aliados. 
A isso o obrigavam os devêres da 
nossa velha aliança com a Ingla-
terra, a nossa simpatia pela Fran-
ça, e a defesa dos direitos dos 
pequenos povos, que os aliados 
tomaram em mão. Felizmente so-
bre este ponto fez-se a união de 
todos, ou quase todos os portu-
gueses. Criminoso seria preten-
der a esse proposito crear divi-
sões. 

Nada enfraquece mais um país 
do que dar por plataforma ás 
suas querelas politicas internas, 
questões da politica externa. E' 
fazer o jogo dos estranjeiros. 

Referindo-se aos pesados en-
cargos que a guerra nos está tra-
zendo, disse o sr. conde de Pe-
nha Garcia ser necessário encarar 
com coragem e previdencia o fu-
turo. Não ha a menor duvida 
que a guerra, não só para nós, 
como para muitos dos beligeran-
tes, senão para todos, trará inevi-

tavelmente, um sensivel enfraque-
cimento da capacidade produto-
ra, a redução do movimento co-
mercial e um pesado aumento dos 
encagos tributários. 

A guerra onerará as gerações 
futuras com um espantoso peso 
dos enormes encargos. Ha pou-
cos dias um antigo presidente do 
conselho húngaro, o sr. Wekerlé 
expoz em Budapest a situação 
economica que se seguirá á guer-
ra, chegando a conclusões ainda 
mais sombrias, afirmando que as 
consequências da actual guerra 
seriam ainda mais vastas do que 
as da revolução francesa e asse-
gurando que todos os cidadãos se 
deviam preparar para uma vida 
de sacrifícios e de trabalho. 

Para agravar ainda o proble-
ma acresce, que tudo faz prever, 
que o dia da paz marcará o inicio 
de uma nova guerra economica. 

Na conferencia economica dos 
aliados já se marcaram as bases 
estratégicas dessa futura guerra e 
por que elas oneram em especial 
os países de pequena industriali-
sação como o nosso, precisamos 
de preparar-nos desde já para re-
duzir e evitar, na medida do pos-
sível, os males da guerra. Precisa-
mos proteger o nosso elemento 
demográfico combatendo todas as 
causas do enfraquecimento; urge 
cuidar de intensificar as nossas fon-
tes de produção, creando a ener-
gia hidraulica, alegando a irriga-
ção, melhorando os nossos pro-
cessos culturais, organisando com 
método a nossa exploração minei-
ra, e a nossa minguada industria. 
Necessário é consagrar á nossa ex-
ploração colonial particulares aten-
ções e cuidados. Precisamos de 
melhorar a situação do nosso co-
mercio, estudando as condições 
dos mercados externos, solucio-
nando o problema dos transpor-
tes, concentrando e organisando 
os nossos estabelecimentos de ex-
portação. 

E'~ indispensável também fazer 
economias no consumo para re-
duzir o enorme desnivelamento 
da nossa balança comercial. Para 
esta obra urge chamar a atençãç 
dos governantes e governados. E 
ela a verdadeira e salutar união 
sagrada. De resto a guerra não 
nos deverá trazer apenas encar-
gos. A fé e o entusiasmo com 
que acompanhamos os aliados 
impõe a estes devêres que certa-
mente saberão cumprir. Delas te-
mos o direito de esperar o largo 
auxilio e colaboração para a solu-
ção dos nossos problemas econo-
micos e dos nossos problemas 
coloniais. É a nós, porem, que 
compete pô-las em equação. 

Findo o discurso, ouviu-se na 
sala uma retumbante e prolonga-
da salva de palmas, com que foi 
aclamado tão notável trabalho e 
tão distinto conferente. 

O digno reitor da Universida-
de, que presidiu, felicitou s. ex.a 

em termos mais elogiosos e pe-
nhorantes, solicitando-lhe o favor 
de voltar mais vezes a Coimbra 
fazer conferencias, porque nelas 
ha muito que aprender. 

A apresentação do conferente 
foi feita pelo ilustre professor da 
Universidade e presidente do Ins-
tituto de Coimbra, sr. dr. Costa 
Lobo, que principiou o seu ma-
gnifico discurso por saudar o sr. 
Conde de Penha Garcia, filho que-
rido desta Universidade, divagan-
do sobre a historia portuguesa. 

Referiu-se á consideração que 
Portugal está tendo em Espanha 
e ás provas que especialmente es-
te Instituto tem tido dos meios 
scientificos espanhóis, lembrando 
que ainda ha um ano aqui tivemos 
a visita de dois sábios ilustres, D. 
José Maluquer e D. Eduardo Ba-
quero, e que para breve teremos 
uma mais íarga visita, que espera 
será realçada pela presença de D. 
Antonio Munoz, ilustre ministro 
da Espanha em Portugal. Acen-
tuando o interesse que deve me-
recer-nos o estreitamento de rela-

ções com Espanha, demonstra ao 
mesmo tempo a razão de uma efe-
ctiva e leal aliança com a Inglater-
ra, que neste momento mais uma 
vez nos assombra com os seus in-
exgotaveis recursos, e ainda mais 
com a sua serenidade. Confia na 
união dos povos latinos com a In-
glaterra, manifestando a maior sa-
tisfação por nesse agrupamento 
ver a nação francesa que, diz, tan-
to palpita no nosso coração e na 
nossa inteligência. Refere-se em 
seguida nas mais elogiosas pala-
vras ao ilustre conferente, notan-
do o muito que Portugal já lhe 
deve pela sua acção, tanto dentro 
do país como no estranjeiro, e 
também ao ilustre reitor da Uni-
versidade, de quem espera cons-
tante dedicação e apoio. 

HISSÃ 
Na Sé Catedral realisou-se 

ontem uma missa sufragando a 
alma do sr. D. Alexandre Salda-
nha da Gama, que foi chefe do 
partido legitimista. 

E S P E C T Á C U L O S P Ú B L I C O S 
Durante o inverno torna-se 

necessário que os espectáculos 
públicos principiem o mais cêdo 
possível, para evitar que termi-
nem a horas de já não haver ser-
viço de electricos e falta de ilumi-
nação publica, que é apagada á 
meia noite. 

Ha toda a conveniência que os 
espectáculos pricinpiein ás 20 ho-
ras para poderem terminar antes 
das 23. 

Bem sabemos que o publico 
de Coimbra é tardio na hora de 
ir para o teatro. Ainda agora com 
a companhia italiana, os espectá-
culos anunciados para as 20 e 
meia horas, nunca principiavam 
antes das 21. O resultado é ter 
faltado, algumas noites, o eleetrico 
e a luz, tendo de se andar ás apal-
padelas pelas ruas. 

Tudo isto se remedeia princi-
piando os espectáculos ás 20 ho-
ras, que é quando se fecham os 
estabelecimentos comerciais e o 
movimento nas ruas é muito me-
nor. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Suisssiciios para. u rna t> I oliog r ap h is 

jornalística, po r tuense . 

O aucíor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Leal Portugusz (0) — Assim se intitu-
lou o primeiro periodico poli-
tico que viu a luz, no Porto, 
sendo orgão da Junta do Su-
premo Governo do Reino, que 
tão patrioticamente trabalhou 
pela restauração do governo le-
gitimo e contra as loucas pre-
tensões napoleónicas. O seu pri-
meiro numero appareceu a 27 
de Junho de 1808. Ha também 
números 1 do mesmo periodi-
co com as datas de 6 e de 20 
de Julho seguinte, datas em que 
foi feita reimpressão d'aquelle. 
Esta trindade de números 1 tem 
dado origem a equívocos, con-
fusões e teimosias, mas a ver-
dade é a que deixamos aponta-
da, pois nos foi dado ver e exa-
minar detidamente cada um des-
ses trez diferentes exemplares 
do mesmo numero 1, que nem 
todas as collecções possuem, 
sendo, por este motivo, raras as 
queapparecem verdadeiramente 
completas. O fundador e reda-
ctor do Leal Portuguez foi o 
dr. José Joaquim d'Almeida e 
A r a u j o Correia de Lacerda, 
desembargador da Relação e, 
mais tarde, ministro de João VI. 
A impressão do periodico fa-
zia-se na officina de Antonio 
Alvarez Ribeiro, ao tempo es-
tabelecida na rua do Ferraz, 
á esquina da rua das Flores. O 
ultimo numero publicou-se a 
30 de Junho de 1810, tendo si-
do o 26 da terceira serie. A pu-
blicação era semanal, primeiro 
ás quartas feiras e depois aos 
sabbados. A collecção do Leal 
Portuguez é historicamente in-
teressante. 

Lealdade (A) — Regista Silva Pereira 
a existencia d'este periodico, 
dando-o como apparecido, no 
Porto, em 1875, mas sem lhe 
designar dia nem mez, e não 
apresentando qualquer outra in-^ 
formação. Nunca vimos exem-' 
piar algum. 

Isis & Decraios — Foi o titulo de uma 
«publicação jurídica quinzenal» 
cujo primeiro numero, appare-
ceu, no Porto, em Janeiro de 
1903, dirigida por Alfredo de 
Moraes Almeida, advogado e 

professor. Proprietário e edi-
tor era João Lourenço Pereira, 
dono da Livraria Académica, 
da travessa de Cedofeita, 47. 
Ali era a redacção, imprimindo-
se a revista na Typographia 
Universal, na mesma travessa, 
54. Cada numero constava de 
16 paginas, capas incluídas. 
Teve curta duração. 

Leis d a R e p u b l i c a (As) — E! o titulo de 
uma revista portuense, que ain-
da se publicava em Janeiro de 
1616, mas da qual só temos in-
directo conhecimento por uma 
referencia apparecida iroutra pu-
blicação. 

Leitura para todas — Silva Pereira re-
gista esta publicação como sen-
do * litteraria e instructiva >, 
tendo sahido, no ' Porto, em 
Abril de 1874. Não conhece-
mos. 

Leviatfi3ii (0) — Com este titulo ap-
pareceu, no Porto, em Agosto 
de 1874, o primeiro numero de 
uma «revista mensal» de critica 
politica e litteraria, redigida por 
A. Villas Boas, e impressa na 
Imprensa Real, da praça de 
Santa Thereza. Era em fórma do 
folheto, 8.° pequeno, contendo 
32 paginas e capa de côr. A 
redacção era na Praça de D. 
Pedro, 43. Não temos conhe-
cimento de mais numero algum 
além do primeiro. 

Liberal Portuense (0) — Vem registado 
por Silva Pereira como orgão 
do partido setembrista, appare-
cido a 15 de Maio de 1837. 
Não conhecemos. 

Liberdade — O primeiro numero d'es-
te diário catholico appareceu, 
no Porto, a 7 de Junho de 
1914, tendo por chefe da re-
dacção o sr. Francisco de Sou-
sa Gomes Velloso, e por edi-
tor e administrador o dr. Car-
neiro de Mesquita, sendo pro-
priedade da Sociedade « Liber-
tas », empreza editora de varias 
outras publicações catholicas. 
Tinha a redacção, administra-
ção e officinas na Galeria de 
Paris, 56, e apresentou-se excel-
entemente redigida e collabo-
rada. Na primeira pagina d'es-
se primeiro numero, trazia os 
retratos do bispo do Porto, D. 
Antonio Barroso, e do patriar-
cha de Lisboa, D. Antonio 
Mendes Bello. Ainda prosegue 
a publicação, embora tenha es-
tado interrompida por algum 
tempo, em consequência de 
acontecimentos políticos. 

Carta de Lisboa 

Segue. 
ALBERTO. BESS/ 

28 de Novembro. Por se ven-
tilar actualmente o valor e as ten-
dências das novas gerações, acho 
de toda a oportunidade transcre-
ver as considerações que sobre o 
tema O valor da nova geração fiz, 
numa carta dirigida ao diário A 
Tarde e que aí foi publicada em 
28 de Junho de 1916. 

Mantenho hoje as mesmas 
ideias e as opiniões que tanta ce-
leuma aqui levantaram. São as 
mesmas que hoje mantenho. Cada 
vez mais, a frase que encima a 
carta — Há que construir e edifi-
car aquilo que se negou sistema-
ticamente — deve ser o lema que 
todos os conservadores e tradi-
cionalistas (que querem a conti-
nuidade histórica, teem a opor ás 
côteries literarias que hoje p'ra aí 
andam embaladas pela ilusão de 
que alguma coisa valem como 
valores literários e mentais. 

Seguem-se as minhas conside-
rações : 

«O peor mal, reside na in-
fluencia verdadeiramente negati-
vista exercida nas ultimas gera-
ções pela obra de Fialho e Rama-
lho na critica, Eça no romance, 
Junqueiro e Gomes Leal na poe-
sia, além de Antero de Quental, e 
Oiiveira Martins na historia. 

«Gerações sucessivas, sendo 
quasi como guias os escritores que 
venho de enumerar, fatalmente, 
inevitavelmente sentindo as doutri-
nas, as inovações e sobretudo a 
preocupação constante de negar, 
de destruir, se tem ressentido des-
sa influencia. Desde o conflito da 
Escola Coimbrã para cá, tudo tem 
sido destructivo, negativo, con-
tundente. A negação foi na his-
toria, na politica e posteriormente 
no jornalicmo de combate. Tudo 
se revolucionou em moldes com-
pletamente opostos ao existente. 
Muitos dos escritores que fizeram 
obra negativa, mais tarde levados 
pelo exemplo e pela experiencia 
tentaram emendar construir, pro-
var a ineficacia, o erro em que la-
boraram. 

«Mas tudo foi inútil. O Sai-
bam quantos... de Fialho esque-
ceu logo, permaneceu quasi indi-
ferente, mas Os Gatos continuam 
a conduzir, a guiar todos os nos-
sos críticos que tentaram seguir-
Ihe as pisadas: A Cidade e as Ser-
ras e as Ultimas Paginas (Vida 
de Santos) de Eça foram um pas-
so dado para a fase de religiosi-
dade que se manifesta sempre nas 
ultimas obras dos grandes escri-
tores e que já se acentuou na obra 
de Junqueiro e Gomes Leal. 

— Mas foi inútil porque não 
conseguiu o objectivo. As Farpas 
de Ramalho, permanecerão sem-
pre intactamente admiradas... Tu-
do permaneceu e permanece, con-
tundente, d i s p e r s i v o . Evidente-
mente que isto não implica com 
o valor, as qualidades que uma 
geração possa ter. 

«Uma geração viva aquilata-
se pelo valor mental dos indiví-
duos que a compõem e não pe-
las doutrinas que expande. Que^ 
esses indivíduos existem, aconte-" 
cimentos mais ou menos conhe-
cidos os tem revelado —é indis-
cutível e notorio. O que eram os 
homens que hoje politicamente 
dirigem o país, nos últimos anos 
da Universidade? Na politica o 
momento é tudo. E' o momento 
muito mais que o comprovado 
valor mental que fazem o politico. 
Portanto o momento, a oportuni-
dade, estou certo, revelarão hoje 
como revelaram ontem os homens 
de que a politica necessita para a 
gerencia do nosso organismo go-
vernamental. Não estabeleço dife-
renças nem cotejo competências. 
Cito coisas e procuro tirar delas 
conclusões lógicas. Não se pode 
dizer:— eu quero ser politico, 
nem eu posso ser politico. Isío 
depende duma multiplicidade de 
condições completamente ausentes 
de bacharelatos e programas qus 
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só o momento revela. Em arte a 
existencia de valores mentais su-
ficientes para a constituição de 
uma geração com ideas de con-
juntos uniformes, é incontestável. 
Poderá por uma questão de criti-
ca e de analise, ser contestada es-
sa existencia, mas no fundo per-
manece a realidade dessa existen-
cia. Os vencidos da vida tiveram 
de começo quem lhes negasse to-
das e quaisquer qualidades men-
tais, mas nem por isso deixaram 
de constituir uma élite mental 
triunfante. 

«Não ha é claro nesta geração 
um Junqueiro, um Eça de Quei-
roz, um Teixeira Lopes, um Oli-
veira Martins, um Antero do 
Quental, um Ramalho Ortigão. 
Mas tem prosadores, poetas, pin-
tores, escultores que fatalmente 
marcarão. E' de lastimar apenas 
que a dispersão em grupelhos e 
côteries inutilise o esforço de re-
nascença, que tão bem se acentua 
até quasi uniforme e com pontos 
de vista idênticos, no conjunto. 
Mas sempre assim foi. 

«A função do .critico por ve-
zes é o mais prejudicial entrave á 
obra futura duma geração. A cri-
tica em Portugal na sua maioria 
(é de justiça reconhecer-lhe a in-
competência manifesta) não discu-
te, disséca, analiso, serenamente, 
probamente, desapaixonadamente. 
Preverte, dissolve, por praser e 
por vaidade de inutilisar a obra 
alheia. Começa logo por negar 
que fulano tenha talento, cicrano 
possa fazer obra de vulto e sem-
pre neste continuo mote. V. cer-
tamente concorda. Mas v. em par-
te tem razão. Na verdade enca-
rando friamente nós encontramos 
poucos homens — e imensos so-
nhos. As modernas correntes li-
terárias são diversíssimas. As pre-
dominantes são perfeito gongo-
rismo, quasi sempre balofo. A 
forma encobre a fraquesa e a po-
bresa de ideas. Acresce a isso que 
a influencia imitativa da cultura 
francesa por assim dizer tira todo 
o nacionalismo a uma geração. 

«Uma geração ausente de ideias 
de tradição e hereditariedade his-
tórica de costumes nacionais e 
tradicionais é uma geração que 
« dá o aspecto de ter falhado », 
servindo-me duma frase de Eça de 
Queiroz, embora dê a noção cla-
ra da sua existencia! Uma coisa 
não implica a outra. Veja V. o 
que se fez em volta do Integralis-
mo Lusitano, (sou completamente 
alheio a politica e encaro apenas 
as coisas como elas são á luz da 
critica desapaixonada). Achava jus-
to que criticassem o integralismo 
com argumentos historicos, com 
condição, com conhecimento de 
causa. Mas não. Começou se pe-
lo ridículo individual dos integra-
listas e o efeito foi terrível, quasi 
inutilisante. Um partido politico 
— doutrinário com five-o-cloks, 
reuniões mundanas é um partido 
falhado e contundido á primeira 
vergastada rija. 

«A Águia do Porto apareceu 
com piados e com ideias, com 
boa e honesta vontade. V. sabe o 
que para aí se disse e escreveu 
sem vergonha com um atrevimen-
to e desplante nunca vistos. 

«V. sabe o que foi o «inqué-
rito literário » de Boavida Portu-
gal. Não é necessário ir mais lon-
ge. O mal do futuro chamemos-
lhe aissim, é a falta dum movi-
mento politico-artistico e constru-
tivo. Já se negou de mais. Ha que 
constituir e edificar aquilo que se 
negou sistematicamente. 

Só assim se fará obra honesta 
e util. Tem esta geração forças 
para fazer esse movimento, que 
equivale na verdade a uma modifi-
cação complexa nos costumes, na 
politica, na maneira de ser tradi-
cional e mental do nosso país? É 
problemático dize-lo. Um sinto-
ma de segurança na função histó-
rica de Portugal . O movimento 
tie renascença está esboçado. O 
seu triunfo depende de circuns-
tancias e condições que hão-de 
surgir ainda. Atendamos pois es-
se movimento, mas de maneira 
nenhuma tentemos inutilisar e 
apoucar a obra dos novos, que é 
sempre o complemento da obra 
dos consagrados. Abandonemos 
os logares comuns do elogio e do 
bota-a-baixo, e façamos critica se-
gura e honesta. Só assim haverá 
possibilidade de encorajamento, 
bem necessário a uma raça de fa-
talistas. E uma geração que dá a 
noção de ter definitivamente falha-
do é um sintoma de inviabilida-
de perigosíssima e inconveniente. 

C O R R Ê A D A C O S T A 

Meis uma vez ficou deserta a 
arrematação dos impostos indire-
ctos municipais, 

PRAXES AGADEfêiCAS 

Um g r u p o de vinte e três alu-
nos da Universidade de Coimbra 
enviou a diversos jornais um pro-
testo contra a representação a fa-
vor das praxes académicas, preten-
dendo mostrar que ela não signi-
fica o sentir da maioria da acade-
mia e considerando insensata a pre-
tensão. 

O que estava naturalmente 
aconselhado era este g r u p o de aca-
démicos entregar ao reitor uma 
representação assinada pelos estu-
dantes que não querem as praxes. 
Assim se verificaria melhor de que 
lado está a grande maioria. Um 
g r u p o constituir-se em comissão 
e querer considerar-se a maioria, 
é que não pode ser. 

O que se viu no dia em que 
foi entregue a representação ao 
reitor, é acharem-se espalhados 
pela Universidade muitas centenas 
de estudantes, que acompanharam 
a comissão, enchendo as salas, 
átrio, corredores, escadarias, etc. 
No pateo apenas ficou um limita-
do numero de académicos, que 
não iriam alem de trinta, que eram 
os dissidentes e que depois se di-
rigiram ao reitor a fazer o seu pro-
testo. 

Venha a sua representação com 
assinaturas. Assim é que se fica 
sabendo de que lado está a maio-
ria. Não bastam só palavras, é pre-
ciso provas. 

Congresso Mutualista 
O Monte-Pio da Imprensa da 

Universidade euviou o seguinte 
telegrama ao Congresso Nacional 
de Mutualidade, que ontem se 
inaugurou em Lisboa. 

Associação de Socorros Mutuos da 
Imprensa da Universidade de Coimbra, 
saudando no Congresso os delegados da 
mutualidade como defensores da huma-
nidade, faz votos para que dessa reunião 
novos horisontes despontem para o mu-
tualismo português, infelizmente tão des-
curado até hoje. 

Ecos da sociedade__ 

MmmMm 
Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Julia Rosa Coelho e 

o sr. Joaquim Gomes Paredes. 
Na segunda-feirar as sr.as D. Maria 

Luiza Pimentel d'Almeida, D. Lucília 
de Melo e Castro Henriques; o menino 
Manuel Joaquim Vilaça Júnior, e o sr. 
Dr. Carlos Balbino Dias. 

Na terça-feira, a sr." D. Solima San-
tos Dias, e os srs. Artur Napoleão Cor-
reia e Antonino d'Almeida Mariano. 

Séêmé-S <£ mMêêêí 
Está em Lisboa com demora de al-

guns dias o sr. dr. Manuel José Gomes 
Braga. 

Estiveram nesta cidade o sr. Conde 
de Tarouca e o sr. D. Tomaz de Melo 
Breiner. 

Regressou da Figueira o sr. Cesar 
Augusto da Rocha Freitas. 

As Gottan Concen t radas da 

FERRO BRAVAIS não o remedio mais efflcaz contra 
CORES P A L U D A S 
CUorosp, Debilidade,iti 

todas Ph" e Dro,íM. Desconfiar das imitações 

Posse 
Tomaram na quinta-feira posse 

de professores assistentes interi-
nos da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, os srs. 
drs. Ferrand Pimentel d 'Almeida 
e João da Providencia Sousa Cos-
ta, do 3.° g rupo ; e Manuel Gon-
çalves Cerejeira, do 4.° g rupo . 

Eduardo d'Aimei(ia 
A folha oficial de quinta-feira 

publica a nomeação do sr. Eduar-
do de Sousa Almeida, engenheiro 
ag ronomo e nosso distinto cola-
borador, para substituir, durante 
o seu impedimento, o engenheiro 
ag ronomo sr. Augusto Ruela, na 
Escola Pratica de Agricultura do 
Conde de S. Bento, em Santo Tirso. 

Cumpr imentamos por este fa-
cto o nomeado, desejando-lhe as 
maiores felicidades na sua carrei-
ra oficial. 
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Em todas as pharmacias ou na Deposito Geral, J. DELIBANT, 
15, rua dos Sapatoiros, LISBOA. Franco 4e porte comrranf lo 2 F r a s c o s . 

Edifício do Liceu 
A Camara Municipal resolveu 

na ultima sessão pedir ao sr. mi 
nistro do fomento que ordene a 
caiação da fachada do Liceu. 

E' pouco, porque o que esse 
edifício precisa é da reforma na 
frontaria; mas já será alguma coisa 
limpa-lo e caia-lo. 

Dr. Vicente S imões de Carvalho 
Foi transferido de delegado do 

procurador da Republica da comar-
ca de Cantanhede para a comarca 
de Coimbra, o nosso estimado con-
terrâneo sr. dr. Vicente Simões de 
Carvalho, filho do nosso amigo sr. 
Manuel Abilio Simões de Carvalho. 

Sinceros parabéns. 

PROFESSORES PRIMÁRIOS 
Reuniram-se, na quinta feira, 

os professores do circulo escolar 
de Coimbra, e fundaram uma as-
sociação de classe que se domina 
— Grémio dos Professores Pri-
mários Oficiais de Coimbra . 

Foram aprovados os estatutos, 
e os corpos gerentes ficaram as-
sim constituídos: 

Direcção. — Presidente, Abilio 
Fernandes; vice-presidente, D. Oli 
via Fontes ; secretários, Antonio 
Neves Rodrigues e Pompeu de 
Castro; tesoureiro, João Pires da 
Silva; vogais, José Maria da Silva 
e D. Josefina Domingos. 

Assembleia Geral.— Presiden-
te, José Maria dos Santos; vice-
presidente, José Simões de Paiva; 
secretários, Domingos Ribeiro e 
D. Isabel Pimentel de Almeida. 

Conselho Fiscal. — José Au-
gusto da Silva, Octávio de Moura 
e Carlos Alberto Pinto de Abreu. 

Comissão concelhia de Condei-

xa. — Os professores Cardoso e 
Martins, da séde do concelho, e 
D. Rosa Augusta Baptista. 

De Penacova — Professor Soa-
res, de Monte Redondo; Manuel 
Gentil da Natividade e a profes-
sora mais antiga da séde do con-
celho. 

Enviaram telegrama de sauda-
ção e adesão ao congresso dos 
professores primários reunido no 
Porto. 

Foi lançada na acta um voto 
de sentimento pela morte do sau-
doso professor Manuel José de 
Gouveia, de Fornos d 'Algodres. 

Policias correcionais 
Responde no dia 13 do cor-

rente, Joaquim Rodrigues, da Cruz 
dos Morouços, e Antonio Latas, 
de Santa Clara, por terem ape-
drejado a residencia de Joaquim 
Apostolo, na quinta da Bicha, e 
no dia 14, Augusto Gonçalves, do 
Vale da Luz, freguezia de S. Pau-
lo, por ofensas á moral publica. 

Na quinta dos Loios (Cidra!) 
proximo do Colégio Moderno, 
vendem-se as seguintes mobílias: 

De sala de jantar, em carva-
lho do norte, estilo Henrique II; 

De sala de visitas, em pau 
preto, composta de sofá, cadeiras, 
contador, grande meza de centro, 
espelho e outros moveis; • 

De escritório, em pau preto, 
com respectivas cadeiras de sola 
e estantes. 

Além disto, ainda se vencjem 
outros moveis. 

Para vêr, ás segundas e sextas-
feiras, das 3 ás 5 horas da tar-
de. 

l . ° d c D e z e m b r o 
Não quizeram os alunos da 

Escola Normal deixar passar des-
apercebida a data gloriosa que 
ontem passon, data imorredoira 
da historia portuguesa porque ela 
marca um feito que imortalisou 
uma pleiade de 1640 que pela re-
denção da Patria q:;'- o jugo es-
tranjeiro ameaçava, num só esfor-
ço arremessaram para longe o 
perigo que pretendia aniquilar um 
povo grande e ávido de liber-
dade. 

E assim, os alunos daquela Es-
cola realisaram uma sessão solene 
da qual foram organisadores as 
sr.as D. Elisa da Gama Pardal, 
D. Harilia Lemos, D. Gloria da 
C. Oliveira, D. Maria Estrela Se-
reno, D. Benvinda Monsanto, D. 
Sara Soares Pinto, D. Ablirie Pai-
va e os srs. João Alves Garcia, 
Acácio Serra, Carlos Veloso, An-
tonio e Francisco Rovisco, Porte-
la e Arlindo. 

A sala onde se realisou a ses-
são estava lindamente engalanada 
e aí usou em primeiro logar da 
palavra o sr. dr. Antonio Leitão, 
ilustre director da Escola, que de 
forma brilhante e com arreigados 
sentimentos patrioticos disse o 
que havia sido a data que se co-
memorava, discurso que foi co-
roado com estrepitosas salvas de 
palmas. 

No mesmo sentido também 
usaram da palavra os srs. dr. Gui-
lhermino de Barros, D. Benvinda 
Monsanto, João Alves Garcia e 
Acácio Serra. 

Recitaram poesias D. Harilia 
Sereno, D. Elisa da Gama Pardal, 
D. Aida Rodrigues, D. Adília Pin-
to, D. Aida de Carvalho, D. Lidia 
Ruas, Antão Bouça, Seabra e José 
Courela. Da escola anexa também 
recitaram as meninas Carmelina 
Pais, Virgínia Tiago, Lourdes 
Leandro e os meninos João Go-
dinho e Antero. 

O orfeon da escola anexa, re-
gido pela sr.a D. Elisa da Gama 
Pardal e acompanhado a orgão 
pelo sr. Lopes de Macedo, exi-
biu-se magistralmente. 

Foi uma festa muito brilhante e 
patriótica, pelo que os seus ini-
ciadores e cooperadores merecem 
os mais justos aplausos. 

Assalto e roubo 
Na noite de quarta para quin-

ta feira, dois soldados que acom-
panharam o sr. Manuel Pinto, do 
Roxo, e depois de com êle terem 
comido e bebido em alguns res-
taurantes desta cidade, assaltaram-
no na azinhaga da Pitorra e de-
pois de o agredirem violentamen-
te, roubaram-lhe uma carteira que 
continha 850$00. 

Parece que um paisano tam-
bém entrou na proêsa, pois foi 
visto fugir pela Avenida dos Olei-
ros. 

Os soldados também foram 
detidos na Avenida Navarro e le-
vados ao posto policial da Agen-
cia do Banco de Portugal, onde 
deram os números e nomes. 

Á vitima foi atado um lenço 
na boca. 

Transporte de cadaveres 
Pe!a administração deste con-

celho foi publicado um edital 
proibindo o transporte de cadave-
res em automóveis, salvo em car-
ro proprio, ou ainda sem a car-
rosserie, isto para bem da higiéne 
devido á dificuldade que existe na 
desinfecção dos veículos. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Três sãc as graças, três as vir-

tudes, três as pessoas da Santíssi-
ma Trindade, três os inimigos da 
alma e três as pragas com que 
Coimbra foi mimoseada esta se-
mana: o preço excessivo do pão, 
a crueldade do vento frio e o chei-
ro horroroso do gaz. 

O pão cresceu de preço e di-
minuiu de volume, o que afecta 
sensivelmente a bolsa do consu-
midor ; e como também se avariou 
a qualidade, é bom acautelar o es-
tomago para se não comer farelo 
em vez de farinha e casca de ar-
roz em vez de farelo. 

Agora é que mais do que nun-
ca se faz lembrar a ceia lauta que 
Cristo deu aos seus doze discípu-
los com poucos pàis e poucos pei-
xes. Não se sabe o tamanho que 
teriam uns e outros, mas faz-se 
ideia de que seriam pequenos em 
vista do milagre vir passando atra-
vez de tantos séculos. 

Hoje quem quizer pão em ter-
mos tem de pagá-lo bem caro. Es-
tá neste caso um individuo que eu 
conheço que tinha por costume 
comer três pãis de vintém antes 
de principiar o jantar, dizia ele que 
para fazer o alicerce. 

Se ainda não perdeu a devo-
rante gastronómica, pobre dele, 
coitado, que não ganhará para a 
despeza do pão para o alicerce es-
tomacal. 

Quem havia de dizer que es-
tavamos todos destinados á triste 
realidade de comer pão branco 
quase pelo preço do assucar, ou 
pão da côr do chocolate! 

Ha desoito séculos e meio foi 
encontrada nas ruinas de Pompeia 
uma padaria com o competente 
forno, dentro do qual se achavam 
oitenta e dois pãis, rijos como cha-
velho de boi. Alguns deles servi-
ram de prova a amigos de anti-

guidades e outros foram guarda-
dos em muzeus como relíquias 
preciosas, visto ser uma fornada 
de mais de mil e oitocentos anos! 

Ha bocas tão grandes que se 
não enchem com menos de três 
pãis de vintém e estomagos com 
menos de um pão de meio quilo 
em cada refeição. Imagine-se o que 
será para eles a carestia deste ali-
mento! 

Coincidiu o fornecimento do 
pão caro e negro com o vento 
cortante que nos fustigou e tirou 
o bafio durante alguns dias, pare-
cendo ter morr ido algum escrivão. 
Os fios telefonicos por cima de ca-
sa, como eu tenho, nas noites de 
vento fazem lembrar uma grande 
harpa em que o diabo toca capri-
chosas variações. 

Para mais se agravar a nossa 
triste situação até a cidade se en-
contra impregnada de um cheiro 
detestável e incomodo, produzido 
pelo carvão do Cabo Mondego de 
que se estão servindo para o fa-
brico do gaz. 

O delicado aroma com que nos 
mimoseiam a pituitaria é assim uma 
coisa parecida com o cheiro de 
miolo de tripas, e de tal raça é a 
sua acção sulfurosa que as pratas 
e outros metais se fazem da côr 
do pão de segunda qualidade que 
por aí se vende, e alguém teve de 
fugir de um banho quente que to-
mava ao ver a límpida agua a trans-
formar-se em agua de azeitonas! 

Eu já não sei para que mais 
estará guardada a pobre humani-
dade tão cruelmente castigada pe-
lo seu propr io similhante. 

E aí está o que nos deu esta 
semana: pão mais caro e feio, 
vento agreste e frio e a cidade 
aroinatisada com acido sulfídrico. 

J U C A 

Dr. Jorge Aires de Campos 
Comemorando o quinto ani-

versario do falecimento do sr. dr. 
Jorge Aires de Campos, estreme-
cido filho dos srs. Condes do 
Ameal, celebrou-se hoje uma mis-
sa na capela do palacete destes 
ilustres titulares, á qual assistiu 
toda a família e alguns seus inti 
mos amigos. 

Ainda nos recordamos viva-
mente do sentimento geral que a 
morte do dr. Jorge Aires de Cam-
pos provocou em toda a cidade e 
da imponência que tevestiu o seu 
funeral ao qual concorreram nu-
merosos representantes de todas 
as classes sociais, onde o joven 
bacharel contava inúmeras simpa-
tias e amisades. 

Era um pr imoroso caracter, 
franco e leal, estimando os ricos 
e os pobres, a tendendo todos com 
o seu trato lhano e afavel, seguin-
do em tudo as tradições da sua 
ilustre família. 

Levamos perante o seu tumu-
lo a nossa saudade no dia de hoje. 

Dr. Pedro Róxa 
Relação dos subscritores para 

a lapide com o nome do dr. Pe-
dro Roxa, feita pelo artista João 
Machado, da iniciativa do sr. Fran-
cisco da Fonseca, e que foi entre-
gue á Camara, a fim de ser devi-
damente colocada: 

Silvio Pelico (dr.), $60; Augus-
to da Costa Martins, $50; Joaquim 
M. Monteiro Figueiredo, £50; Ro-
drigues da Silva, #50, Joaquim L. 
Oandarez, #30; Augusto da Costa 

Pereira (dr.), #50; Ricardo Pereira 
da Silva, #50; Eduardo da Silva 
Vieira (dr.), #50; Manuel Antonio 
da Costa, #30; Manuel Augusto 
da Silva, #50; Antonio Correia dos 
Santos, #50; João Marques Perdi-
gão, #50; Francisco Maria da Fon-
seca, #50; José Bastos dos Santos, 
#50; Luiz Rosete (dr.), #50; Julio 
Fonseca (dr.), 1#00; Frederico Pe-
reira da Graça, #50; Antonio Cou-
tinho Moura Bastos, #50; Francis-
co Alves Madeira Júnior, #50; Jo-
sé Augusto Pereira Vasconcelos, 
#50; Gaspar Bastos dos Santos, 
#50; João de Sousa Bastos, #20; 
Gazeta de Coimbra, #50; Francis-
co da Fonseca, #60. Total, 12#00. 

Reuniram-se os alunos da Fa-
culdade de Direito a fim de pro-
testarem contra algumas disposi-
ções da novíssima reforma judi-
ciaria, assistindo á reunião um de-
legado dos estudantes de Direito 
de Lisboa. 

^ R E M É D I O FRANCEZ ^ 
£ o mais antigo conhecido contra a « 

INVBSi TA.no em 180S j 
L VE K D A I 3 E 3 K 0 3 J 

p r ã o S d . S a à d ^ 
i do D** Franck j 
• (Véri íabIesGraln«deSantéduD rFranok) 4 
• Em todu «• Phtrmaalít e Oroitrlt»! < 
• DEPOSITÁRIO S - 4 
i&kJ. DELIGAHT.15, R. <ti Sapateiro», LISBOA** 

Deposito de carvão 
e lenha serrada 

2 6 - R U ? í D R M O G U E I R f i - 3 2 

Carvão te sobro tis i . e I a qualidade, carvão ila surra (voltar) , k o p e e lenia serrada 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

Pedidos pelo telefone 

CARVÃO E BRIQUETS PARA C0SINHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

A D R I A N O ' f t . B I Z A R R O DA FONSECPL 
Represeniaçõos , c o m i s s õ e s e conta própria 
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C h o c o l a t e , c a c a u s , b o m b o n s , d r o p s , a m ê n d o a s e c a f é s 
R m a i s importante fábrica do g é n e r o em Portugal 

p r e f i r a m e s t a m a r c a Medalha d e h M n a Exposiçfio d o Panamá (Pacifico) o o o M n d e ouro n o Sociedade d e Geojrafia d e Lisboa 
Reprcscscntantc desta Fábrica em COI/1BRA — A l b e r t o da F o n s e c a — Avenida Navarro, 29-32 (telef. 398) 

Recita dos quintanistas 
Realisou-se, na quinta feira, a 

inunciada reunião do curso do 
ano jurídico para tratar de as-

untos relativos á recita de despe-
ida, que o referido curso tencio-

na levar a efeito no presente ano, 
azendo assim renascer uma das 
mais antigas praxes universitárias. 

Da referida reunião resultou a 
nomeação das três comissões que 
se seguem: 

Comissão organisadora: Pre-
sidente, Manuel da Fonseca Ribei-
ro e Sousa; vice-presidente, Au-
gusto Brochado Cout inho; secre-
irios, Hermado T e m u d o Macha-
0 e José Feio (per íodo transito-
io); tesoureiro, Domingos Simões 
rincão; vogais, Mário de Figuei-
edo, Antonio Ernesto Maria da 
'onseca, Francisco Telo da Ciama, 
iodolfo Colaço, Luiz Antunes de 
,emos, José Carlos Moreira e Ra-
ael Nobre Sobrinho. 

Comissão encarregada da con-
kção da peça, no caso de não 
\parecerem concorrentes: Emidio 
aria, Ferreira Monteiro, Celesti-

no da Cunha, Abel Alves de Sou-
sa Leite, Elias de Aguiar, Antonio 
Maria Cardoso e Alves Martins. 

Juri para apreciação das peças 
presentadas: Carlos Martins, Cae-
no Pereira, Morais Bettencourt, 

). José Manuel de Noronha e Al-
jerto Carreira. 

A comissão organisadora, reu-
nida ontem, recebeu já do digno 
tmprezario do Teatro Sousa Bas-
os, sr. Luiz Lomas, uma mais 
ue cativante proposta de ceden-
ia daquela casa de espectáculos 
lara nela se realisar a referida re-
ata, proposta esta aceita unani-
nemente pela comissão, que re-
nlveu em seguida oficiar ao sr. 
ornas, agradecendo-lhe e acei-
indo a sua gentilesa e desejo de 
uxiliar a comissão no árduo tra-
alho a que esta se propoz. 

Resolveu-se mais que a quota 
fle inscrição fosse de 20$00 pa-
os em 4 ou mais prestações até 
1 de Janeiro de 1917. 

TEATRO SOUSA BASTOS 
O arrojado empresário do Tea-

ro Sousa Bastos, sr. Luiz Lomas, 
quem o publico dedica já a maior 
impatia pelos seus grandes em-
ireendimentos, realisa ámanhã a 
irimeira matinée dedicada ás crian-
as, e na qual teem entrada gra-
tita alem dos internados do cole-
io dos orfãos e Asilo da Infancia 
)esvalida, todas as creanças com 
uenos de 10 anos, acompanhadas 
de pessoas de familia. 

Os fúms são escolhidos e pro-
Irios para a assistência, que os 
ipreciará. 

É uma iniciativa muito simpa-
ica que bem merece os aplausos 
da população de Coimbra, e que 
0 torna digno do seu acolhimen-
to. A matinée realisa-se pelas 16 e 
meia horas e o programa é o se-
gninte: 
, 1.° Sinfonia; 2° Domador de 
iavalos; 3 . ° Passepartout; 4 0 Me-
tempsicosis; 5.° O astrologo; 6.° 
As tulipas; 7.° O amigo de poli-

; 8 . ° Paulo Delmas. 
As creanças são distribuídos va-

liosos brindes. 
O programa de hoje é deve-

ras atraente e consta do seguinte: 
No écrain: Actualidades 40; 

s duas sentenças, 2 partes; Ex-
piação no mar, 2 partes; Cacho-

sequestrado, cómica. 
No palco: Las africanitas; Pau-
Delmas; Electra e Julio Vilar, 
reia. 
Para ámanhã, domingo, á noi-

jfc, temos: 
No écrain: Os franceses reio-

\mam Bleint e Saint Nazaire, duas 
irtes; e A alma romantica, em 

juatro partes. 
No palco: Julio Vilar; Las afri-

canitas; Paulo Delmas e Electra. 
Para segunda-feira ha novas e 

interessantes estreias. 

Eleições 
Os comos gerentes eleitos para o 

Montepio Conimbricense Martins de Car-
valho sâo os stguintes: 

Assembleia geral— Presidente, Joa-
quim Teixeira de Sá; vice-presidente, 

Utl Joaquim dc Miranda; 1.° secre-

tario, Francisco Fernandes d:t Costa 
Monrão; 2 . " secretario, Ivo de Jesus Lo-
pes; 1.° vice-secretario, Abel dos Santos; 
2." vice-secretario, Miguel dos Santos 
Cardoso. 

Diracção — Presidente, Adriano da 
Silva Ferreira; vice-presidente, Miguei 
da Silva Rocha; 1." secretario, Antonio 
de Oliveira Machado; 2.u secretario, An-
tonio Marques; tesoureiro, José Monteiro 
dos Santos; vogais, Luiz Francisco, Má-
rio Augusto Ferreira; suplentes, Joaquim 
da Costa e Antonio Vieira Ferreira da 
Silva. 

Comissão fiscal — Efectivos, Gonçalo 
Maria de Sá, Saul da Cosia Ponceo, Abel 
das Neves Elizeu; suplentes, Luiz Gon-
zaga de Melo e Silva e Manuel Antunes 
dos Reis. 

Morte horrorosa 
No Ingote, logar da freguesia 

de Santa Cruz, desta cidade, deu-
se na quinta-feira um desastre de 
que foi victima João Pedro de Sou-
sa, de 3 anos, filho de Joaquim Pe-
dro de Sousa. 

A infeliz criança brincava jun-
to da lareira com os irmãos tam-
bém menores pegando-se-lhe o fo-
go á roupa que tinha vestida e fi-
cou horrivelmente queimada. 

Aos gritos aflitivos das crian-
ças acudiram alguns visinhos que 
nada poderam fazer ser.ão condu-
zi-la ao hospital onde faleceu no 
meio de terríveis sofrimentos. 

Rainha Santa 
Uma sénhora desta cidade man-

da celebrar ámanhã pelas 10 ho-
ras uma missa no altar da Rainha 
Santa em Santa Clara, cumprindo 
um voto feito pelo feliz regresso 
da Africa duma pessoa querida de 
sua familia. 

O b i t u á r i o 
Em S. Martinho do Bispo, fa-

leceu a sr.a D. Tereza de Morais, 
irmã do sr. Joaquim Ferreira, re-
gente agrícola da Escola Nacional 
de Agricultura. 

— Também se finou nesta ci-
dade o sr. Antonio d'Almeida, re-
lojoeiro, filho do industrial sr. Ar-
tur d'Almeida. 

A's famílias enlutadas os nos-
sos pezames. 

F A R M A C I A S 
Entra ámanhã de serviço o 1° turno, 

constituído pelas farmadas seguintes: 
Rodrigues Marques. Rua Visconde da 

Luz. 
Calado Mendes. Rua da Figueira da 

Foz. 
Fernandes Costa, Largo do Castelo. 

CEMiTEPtiQ DA COttCHAQÃ 
Neste cemiterio efectuaram-se os se-

guintes enterramentos: 
Dia 7: Maria das Dôres, filha de Sa-

rafim da Costa e Maria de Jesus, natural 
de Canas, de 40 anos. Antonio Luís Al-
ves Cabral, filho de Antonio Luís e Ber-
narda Cabral, de Mangualde, de 58 anos. 

Dia 8: Jacinta Marques, filha de João 
Marques e Josefa Cardoso, de Ovoa, de 
66 anos. Joaquina d'01iveira, filha de José 
Roque Pestana e Rosa Dulovina, das 
Alhadas, de 80 anos. Manuel Correia, 
fi[ho de Luís Correia e Maria Senhori-
nha, de Santo Antonio, de 51 anos. 

Dia 9: Afonso Bastos, filho de Geso-
vino Bastos e Maria Victoria, de Coim-
bra, de 67 auos. 

Dia 15: Rosaria Antunes, filha de Joa-
quim Antunes e Angelica Antunes, de 
Poiares, de anos. Maria da Gloria, 
filha de Cecilia da Costa e pae desconhe-
cido, de Coimbra, de 58 anos. 

Dia 18: Joaquina Martins, filha de 
Manuel Martins e Tereza Ventura, de S. 
Martinho do Bispo, de 72 anos. 

Aos srs. 
J. Ferreira Amado, com escri-

torio de comissões, estabelecido, 
desde 1891, na Rua dos Correei-
ros, n.° 40, em Lisboa, oferece os 
seus serviços como agente-repre-
sentante, dispondo de todas as ga-
rantias, assim como de vastos co-
nhecimentos e excelentes relações. 
Quem precisar desenvolver seus 
negocios e introduzir-se nas me-
lhores casas, pode dírigir-se á ci-
tada firma. 

l U L C E I R A . Perdeu-se uma 
d 'ouro entre o Largo das 

Ameias e Teatro Sousa Bastos, no 
dia 25. Quem a achou e queira 
entregar, dirija-se ao estabeleci-
mento de Julio da Cunha Pinto. 

Aos nossos verdadeiros 
capotes á alemtejana 

A b r i g o d a actualidade e l u x o , 
c o m l i n d a s g o í a s d c r a p o s a , 
g a i o b r a v o , c a b r i t o f r a n c ê s 
c c a r a p i n h a . 

E x p o r t a ç ã o p a r a t o d a a p a r t e . 
E n v i a m o s a m o s t r a s c o s p r e ç o s 

a q u é m o s ped ir . 
F A N Q U E I R O L I S B O N E N S E 

João do monte èmpina 
PORTALEGRE (Alemtejo), 

C i i i C ATELIE 
D i r i g i d o p o r ELVIRft C f t S T R O 

COIMBRA 
Avenida Navarro, 47 

Telefone 74, 
para. rede geral do País 

Heste atelier 

B s t a e ã o d e i n t í e p n o c i e 1 9 1 6 = 1 7 

/ 1 | 4 a n A r f p i r S n Fazem-se sem prova o s mais elegan-
l SS IC C j^CI 3 C i y a u { e s vestidos e casacos, tailleur co-

pias dos melhores figurinos de Pariz e Londres. Para medidas 
é suficiente uma saia e um casaco que vista bem. Vestidos gran-
de toilette. Soirée e noivas, elegantemente feitos. Bonitos ves-
tidos para creanças. 

á sempre uma grande colecção de amostras 
de lindos tecidos nacionais e estranjeiras, 

ultimas creações da moda para vestidos e casacos de senhora e 
creança, a preços iguais aos de Lisboa e Porto. Compras su-
periores a 4$00 não teem despezas de trasporte. As importân-
cias das encomendas só se recebem á entrega da mercadoria. 

Ponto a jour ou aberto. 
em roupa branca e de côr, desde 4 a 30 centavos o metro. 

D . . . E n x o v a i s completos para noiva e bátisados, á es-
I ^ v U J J t í l l a . colha de figurinos. T o m a m se encomendas de 

qualquer quantidade de peças de roupa branca para senhora e 
creanças. 

Pontualidade nos encomendas feitas neste atelier 
V̂V̂ -Í•"' SIFA^-^í-^í ;>V vf-

" A t l a n t i c a „ 
(Companhia de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * 7,/c/o.es j g ^ ^ ; 9 ^ 

Receita durante o corrente anno, Esc 2B2:445$30 
Sinistros payos, Esc 84:173$00 

Séde —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros contra incêndios e roubos . 
Seguros contra greves e tumultos, assaitos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou- 1 

bo, quebra e derrama. 1 

S e g u r o s de guerra | 
Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, | 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran- | 
geiros o q u e a habilita a fazer prémios mais baratos sue as outras com- | 
panhias. 1 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa- É 
quim Pinto Leite F.° & C.a. | 

Representante em COIMBRA: f-

A l b e r t o d a F o n s e c a $ 
AVENIDA NAVARRO, 29-32 (Telef. 398 

Anuncio para arrematação 
COMARCA DE COIMBRA 

Cartorio do e s c r i v ã o 
do 2.° o f i c io 

(2a PUBLICAÇÃO) 

No dia 17 do proximo 
mês de Dezembro, por 12 ho-
ras, á porta do tribunal judi-
cial desta comarca, sito nos 
Paços Municipais desta cida-
de, á Praça 8 de Maio, vão á 
praça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do 
valor da sua respectiva avalia-
ção, os prédios em seguida 
designados, penhorados pela 
execução hipotecaria que a fir-
ma comerciai desta dita cida-
de, José Antonio Dias Pereira 
& Companhia, move contra 
Maria do Espirito Santo, viu-
va, e seus filhos Antonio Ta-
vares, solteiro, Maria do Espi-
rito Santo, também viuva e 
Joaquina do Espirito Santo, 
solteira, todos proprietários, 
do logar de Vila Pouca, fre-
guesia do Ameal, desta referi-
da comarca; e cujos prédios 
são: 

1.° — Uma casa terrea, no 
logar de Vila Pouca, no sitio 
da Arieira; avaliada em cento 
e vinte escudos. 

2.°—- Uma casa terrea, com 
seu quintal e currais para ga-
do, no mesmo sitio da Arieira, 
limite de Vila Pouca do Ameal; 
avaliada em cento e oitenta 
escudos. 

3.° — Um pinhal, com seu 
terreno, no sitio do Rascão, 
referido limite; avaliada na 
quantia de cem escudos. 

4.° — Uma sorte de terra 
de semeadura, chamada a sor-
te de Baixo no sitio aos Vales, 
limite do logar de Vila Pouca 
do Ameal; avaliada na quantia 
de duzentos escudos. 

5.° — Uma sorte de terra 
de semeadura, com duas oli-
veiras grandes e cinco peque-
nas; e mais arvores de fruto, 
chamada a sorte de Cima, no 
sitio dos Vales, limite de Vila 
Pouca do Ameal; avaliada na 
quantia de cem escudos. 

Todos sitos na freguezia 
do Ameal. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos, 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

[ASA. Vende se a da rua do 
Cosme, n.° 3. 

Para tratar» no Marco da Fei-
ra, n,° 17. 

EM P R E G A D O . Precisa-seque 
conheça bem a praça e sai-

ba de escrituração comercial. Di-
rigir a esta redacção. 

de Coimbra 
( É d i t o s d e 3 0 d i a s ) 

(1.° ANUNCIO) 

Pelo juiso de direito desta 
comarca e cartorio do 1.° ofi-
cio, Almeida Campos, correm 
éditos de 30 dias a contar da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o com-
proprietário Joaquim Lopes de 
Sá, que se diz ausente em par-
te incerta nos Estados Unidos 
do Brazil para comparecer no 
tribunal judicial da comarca de 
Coimbra, situado no edifício 
dos Paços Municipais na Pra-
ça Oito de Maio no dia 14 do 
proximo mez de Janeiro, pelas 
doze horas, afim de assistir á 
praça, querendo, e usar do di-
reito de preferencia que lhe 
confere o artigo 848 do codi-
go do proceso civil como com 
proprietário de duas quintas 
partes dos prédios, situados 
em São Domingos e Caselho, 4 

no limite dos Fornos, freguea 
sia de Torre de Vilela, dest-
comarca, descritos no seu to-
do na Conservatória do regis-
to predial de Coimbra, sob n.° 
31.004 e 31.005 do livro B-79 
indo á praça a primeira quinta 
do prédio em 300&00 e a se-
gunda em 280$0c. 

Estes bens vão á praça, a 
requerimento da firma comer-
cial de Coimbra, José Antonio 
Dias Pereira & C.a, pertecem 
ao executado Antonio Maria 
Lopes de Sá, da Marmeleira 
do Botão. 

Coimbra, 25 de Novem-
bra de 1916. 

O Escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão, 

O Juís de Direito, 

Sousa Mendes. 

ftNUNCiO 

Arrematação 
(l.a PUBLICAÇÃO) 

No dia 14 do proximo 
mez de Janeiro, pelas doze 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, situado 
no edifício dos Paços Munici-
pais, na Praça Oito de Maio, 
se hão de arrematar, em hasta 
publica, pelo maior preço ofe-
recido acima do valor da ava-
liação, os seguintes prédios: 

1.° 
Uma quinta parte, ainda 

indivisa, duma terra de semea-
dura, com oliveiras e outras 
arvores de fructo, no sitio de 
São Domingos, limite dos For-
nos, freguezia da Torre de Vi-
lela, descrita na Conservatória 
do registo predial, no seu to-
do, sob n.° 31.404 do livro 
B-79, a qual vai á praça em 
300&00. 

2 . ° 
Outra quinta parte, ainda 

indivisa, de umas casas, com 
altos e baixos, terra de semea-
dura, oliveiras e outras arvo-
res de fructo, no Caselho, li-
mite e freguesia referidos, des-
crita no seu todo na Conser-
vatória do registo predial sob 
n.° 31.005 do livro B-79, a 
qual vai á praça em 280S00. 

Estes bens vão á praça a 
requerimento da firma comer-
cial de Coimbra, José Antonio 
Dias Pereira & C.a , pertencem 
ao executado Antonio Maria 
Lopes de Sá, da Marmeleira do 
Botão, como consta da execu-
ção de sentença comercial, que 
existe no cartorio do escrivão 
do 1.° oficio, Almeida Cam-
pos. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
bem assim quaisquer outras 
pessoas, que se julguem com 
direito ás referidas quintas par-
tes dos mesmos prédios para 
virem dentro do praso legal 
deduzir seus direitos. 

Coimbra, 25 de Novem-
bro de 1916. 

O escr ivão , 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juis de Direito, 

Sousa Mendes. 

Biciclete "Terrot" 
Legitima 

Vende-se. Para tratar com Vi-
ctor Frias, na Praça do Comer" 
cio, 2 õ . - C O I M B R A , 
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sob boa garantia. 

Nesta redacção se diz. 

OTOR a gaz, vende-se em 
estado de novo de 2 l/a 

HP. Para vêr e tratar na fabrica 
de cal, ao Ingote. 

J R O F E S S O R A . Recentemen-
te chegada a esta cidade, 

lecciona instrução primaria e la-
vores. 

R. Oriental de Montarroio, 101. 

PI A N O . De meza, para estudo, 
vende-se um. 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , Julio d a 
Cunha Pinto. 

QU I N T A . Vende-se a de São 
João, ás Lages. Tem duas 

boas casas de habitação, casas pa-
ra trabalhadores, boa estufa, linda 
capela. Adega com vasilhame pa-
ra quasi 40 pipas, muita e boa vi-
nha muitas arvores de fruto, oli-
veiras, etc. 

Tem lindas vistas e explendi-
dos ares. Vende-se com uma das 
casas mobilada e o vinho da ulti-
ma conheita. 

Nesta redacção se diz. 

' 'ENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritorio do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

• E N D E - S E uma propr iedade 
denominada Quinta dos Re-

medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, lojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares e outras arvores de fruta 
e videiras. Tem muita agua de rega. 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na Rua do Corvo. 
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T̂ESOURARIA:: A ChUMrtt'" 

Orande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NER1 LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

i r= i r m 
u m n e r U s C . 

S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

L Jardim do Tabaco, 19 a 31 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , ! , 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a po r turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Ortopedista poptuense 

M PATENTE N* 9598 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 
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A N T O N I O L O P E S V E L O S O 

Esmerado serviço de cosinha ÍÍS « ;;; Primor em asseio e conforto 
Serviço de restaarante x « Serviço á carta e de mesa redonda 

Este café-restaurante obedece a uma organisação bem cuidada, estando to-
dos os seus serviços metodicamente estabelecidos. 

Recebem-se comensais no proprio restaurante e fóra, a preços convencionais. 
Fornecem-se almoços ou jantares para fóra com o mesmo esmero, como 

se forem servidos no proprio restaurante. 
Recebem-se encomendas de almoços, jantares, soirées, para o que ha pes-

soal habilitado. 

\ 
Lobo da Costa & Comta. 

COIMBRA 

• —A " V 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

o o o o o o o o o ^ 3 ^ ! 

S E G U R O S DE GRDO 
C o n t r a m o r t e n a t u r a l e a c i d e n t e s 

P e d i r i n f o r m a ç õ e s é . 

Companhia de seguros ATLANTlCA 
Loios, 92. Porto 

( R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a : 

ALBERTO DÁ FONSECA 29-Avenida Navarro-32 
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Oolopes ôa lgado 
Modista de chapéus 

Vinda de Lisboa, faz chapéus 
pelos últ imos figurinos e concerta 
estes a preços módicos. 

Rua dc S. Pedro. 21 Coimbra, 

A r m a z é m d e a z e i t e , 
c e r e a i s e a g u a r d e n t e s 

C O M P R A E V E N D E 
JOÃO VIEIRA DA SILVA UMA 

oooooooooooo 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 00 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia , se não reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em f u n d a s 
inut i lmente . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

" N ã o é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá - las , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c i n t o s de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própria , v e n d i d o s , c o m o rou-
p a d e a l g i b e b e , por v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a orto-
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m o r m e n t e a o s d o e n t e s d e b e x i g a e outros i n c o m o d o s 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de or topedia . 

Nestas oficinas fabríca-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O 

Para informações, em Co imbra , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMÍSARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

C O M P f t N m f i D E S E G U R O S 

" A Ç O N P E N S f l P Q R f l " 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capita l s o c i a l E s c 50G:000$00 
Capi ta l r e a l i s a d o E s c 5Q:0Q0$00 
D e p o s i t o d e garant ia n a C a i x a 

G e r a l de D e p o s i t o s ' 25:000$00 

E f e c t u a s e g u r o s 
Contra os riscos de fogo, agrícola, marítimo, postal, 

quebra de vidros, greves, tumultos e guerra 
C o r r e s p o n d e n t e s e m t o d a s a s t erras d o p a í s 

S É D E : Roa do Comercio, 35-5. ° 
Endereça telegráfico COMPENSADORA f f Telefone 2385-G. 

L I S B O A 

Agentes em Goimbpa 
ANGELO MADEIRA —Mendes de Abreu, Su-

cessor —Telef . 112. 
JOAQUIM DA SILVA NEVES - Livraria Ne-

ves—Telef. 326. 

J [ Si 
F O Q D I Ç Ã O 
de metais e 
moldagem * 
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g e O l M B f t f l • = -
• 1 > 

ijjjj. 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Salreu. 
R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

ALBERTO DA FONSECA 
Teltfone 398 

Uulcanisacão de pneus 
e cantaras d'ar 

Sociedade Metalúrgica 
Mondego 

— e O I M B f t f l — 

— - Pnecis 
e camaras d'ar 
Alarmes, macacos, bom-
bas, velas, etc., etc. para 
automoveis. t t t 1 1 1 
«Sociedade Metalúrgica Mondego» 

Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

Escritorio forense 
M Á R I O D ' A G U I AR, advogado I 
R. do Visconde da luz, n.° a, Telef. U| 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

O PAO 
A crise das subsistências é 

a mais grave pelos seus terrí-
veis efeitos. Ela chega a todos, 
sem excepção, afectando tanto 
a bolsa e o estomago dos po-
bres como da gente rica. 

De todas as subsistências 
aquela que mais prejudicial 
pode ser no seu agravamento 
de preço e qualidade, é o pão. 
Chegou, porém, a sua vez, 
apresentando-se por uma for-
ma inquietante, a s s u s t a d o r a 
mesmo. 

Podia e devia ter-se evita-
do muito a tempo esta crise, 
ou fosse no seu todo ou pelo 
menos em parte, se fizessem a 
importação do trigo quando 
devia ser e a imprensa acon-
selhou muitas vezes. 

Descurou-se o a s s u n t o , 
não obstante a sua capital im-
portância, e o resultado êle aí 
está. São consequências terrí-
veis que chegam a todos. 

Comprar um quilo de pão 
de 1 .a qualidade por três tos-
tões ou dezeseis vinténs, deve-
mos concordar que é excessi-
vamente oneroso para o con-
sumidor e que poucos lhe po-
derão chegar. 

E' mesmo uma barbarida-
de tão excessivo preço, e tan-
to assim que sabemos de algu-
mas famílias com abundancia 
de meios onde não entra um 
pão desta qualidade. Assim 
se justifica o pouco consumo 
que tem ò pão fino. 

Que se consolem com êle 
os que concorreram para esta 
crise. E note-se ainda que os 
industriais de padaria são una-
nimes em afirmar não poderem 
vender este pão por tal preço. 

Existe o recurso do pão de 
2.a qualidade, que é pior do 
que o antigo pão segundo, de 
que pouca gente fazia uso. 

Apezar de ser detestável no 
seu aspecto e do fraco gosto 
que tem, ft tabela só estabelece 
pão de duas marcas: de meio 
quilo e quilo, que custa, respe-
ctivamente, 55 reis e 110 reis, 
muito mais caro do que custa-
va o pão branco anteriormente 
ao decreto. 

O que está naturalmente 
aconselhado para que esta cri-
se seja xmai5 atenuada é o fa-
brico dum outro tipo de pão 
intermedio dos dois existentes 
ou então um tipo único; mas 
somos pela^ primeira para que 
as classes pobres possam ter 
pão mais barato. 

Estabelecer para o pão de 
2.a classe só o pêso de meio 
quilo e quilo, é pouco. 

Deve haver pão de 250, 
500, 750 e 1:000 gramas. 

Ha muita gente que não 
pode gastar 55 reis na compra 
dum pão de meio quilo, ou 
porque realmente não tenha 
essa importancia para gastar 
duma só vez, ou porque não 
tendo familia, sendo só, não 
precisa de comprar um pão 
desse pêso e desse preço em 
cada dia. 

Como se acha estabeleci-
do, as pessoas que vivem só, 
vêem-se na necessidade de 
guardar parte do pão para o 

dia seguinte e portanto de o I 
comer duro, o que rfèo suce-
deria se houvesse pães mais 
pequenos. 

O que se vê é que o de-
creto sobre o pão não foi bem 
estudado e que nêle se não 
atendeu ás classes pobres, que 
devem ser as primeiras a não 
serem esquecidas. 

Para o pão de l . a quali-
dade estabeieceram-se três ta-
manhos e para o de 2.a classe 
só dois. t 

Isto não pode nem deve 
ser. Não faz bom sentido. 

O decreto tem seus defei-
tos, que é preciso reparar e 
remediar quanto antes, porque 
nenhuma subsistência faz tanta 
falta como o pão. 

POR COIMBRA E PELA SUA REEiAO 

Defesa e Propaganda 
P r a x e s a c a d é m i c a s 

Como já é sabido a Direcção 
desta Sociedade aceitando a orien-
tação da ultima Direcção, expres-
sa claramente numa acta, resolveu 
secundar e apoiar o movimento 
académico para restabelecimento 
das praxes, obedecendo igualmen-
te ás disposições dos estatutos. 

Foi representada esta Direcção 
no acto da entrega da mensagem 
académica ao- reitor da Universi-
dade pelo vice-presidente dr. Al-
meida e Sousa, actualmente pre-
sidindo a esta Direcção, e pelo 
distinto e ilustre socio dr. Manuel 
Braga, que com a melhor bqp. von-
tade mais uma vez quiz mostrar o 
seu incondicional apoio aos actos 
desta Direcção. 

Ficou assim esta Sociedade le-
galmente representada, pois que 
para tal fim se não tornaria neces-
sária a convocação da assembleia 
geral. 

N o v o s soc io s 
Adriano J. Martins de Men-

donça, rua do Arnado, 189. 
Manuel dos Reis, rua da Ma-

tematica, 38. 
Eduardo Augusto Lopes, rua 

das Flores, 31. 

Dr. Coelho da Rocha 
Tornou posse de secretario ge-

ral deste distrito, por trataferencia 
de Angra de Fieroismo, o sr. dr. 
Torquato Coelho da Rocha, que 
é um funcionário zeloso e inteli-
gente. 

Apresentamos a s. ex.a os nos-
sos cumprimentos, 

Carta de Lisboa 
2 de Dezembro. O movimen-

to que a academia de Coimbra le-
vou a efeito juntamente com as 
corporações de maior importancia 
nessa cidade, ecoou por todo o 
país. Trazer de novo para a mise-
en-scéne coimbrã as praxes acadé-
micas, troça aos caloiros, troupes, 
toque da cabra, cerimonias de dou-
toramento, não é mais do que rea-
tar a continuidade histórica e ani-
mar de novo as modernas gera-
ções com os passatempos e ceri-
monias que encontravam os estu-
dantes dos tempos idos. 

Eu bem sei que a Coimbra de 
hoje não é a Coimbra do Palito 
Métrico, do In illo tempore. Eu bem 
sei que a Coimbra de hoje não é a 
mesma cidade de tumultos noctur-
nos e de arruaças, onde os rapases 
do passado, senhores de tudo, dis-
punham dos transeuntes a seu pra-
zer e por toda a parte, despotica-
mente impunham o império da 
Troça e da Blague! Eu bem sei 
que a Coimbra de hoje não é a 
Coimbra das Tias Camélias, com 
as ceias a trinta reis entre ruido-
sas discussões de Metafísica e Ar-
te. Eu bem sei que a Coimbra de 
hoje não é a mesma cidade onde 
Santo Antero do Quental já aureo-
lado e já consagrado, coberto com 
a capa rota que a tradição evoca, 
improvisára entre meia dúzia de 
amigos, as suas imprecações e as 
suas dores, as suas torturas e os 
seus sa rcasmos . . . 

Sim, meus senhores, eu bem 
sei tudo isso. O estudante civili-
sou-se, fez-se dandy, as republi-
cas começaram a ter o conforto 
elegante de habitações como quais-
quer outras e a taberna que dan-
tes atraía e era o centro do cava-
co, foi substituída pela livraria, pe-
lo club, pelo café. 

Os estudantes de hoje não que-
rem, pois, a Coimbra medieval, 
nem provar com a continuidade 
da tradição que pretendem de-
monstrar reacionarismos descabi-
dos e inimisades politicas. 

Não se trata disso, como o qui-
zeram insinuar meia dúzia de cu-
riosos anonimos que de tudo fa-
zem motivo para conseguirem os 
seus fins. Trata-se apenas como o 
indica o manifesto Pela tradição, 
que a academia distribuiu, de tra-
zer para a vida coimbrã secular, 
com tradições de longos tempos, 
precisamente as tradições que o 
século permite e o avanço dos cos-
tumes tolera! 

Que os meus colegas queiram 
o toque da cabra, a capa e batina 
obrigatoria, cerimonial nos actos, 
é tudo que ha de mais logico, de 
mais digno e de mais coerente. 
Tudo que seja passado digno de 
ser presente, está dentro da lógi-
ca das coisas e traduz respeito e 
acatamento pela continuidade. Rea-
tar a tradição eis a divisa que os 
meus colegas de Coimbra ajuisa-
damente quizeram arvorar com a 
maior dignidade e com o maior 
brio. 

Assim Coimbra ficaria nova-
mente cidade de estudantes com 
os costumes, as troças e os diver-
timentos dignos de estudantes. 

Coimbra ficaria, pois, nova-
mente tradicional, com caracterís-
ticas, e com feição própria. 

Assim como estava até aqui e 
como eu a vi ha pouco, era uma 
cidade de província como qual-
quer outra, com muitos estudan-
tes, algumas capas e batinas, e na-
da mais que ferisse a nossa retina 
e nos levasse á tradição que as pa-
ginas dos livros postos em caroni-
ca por vários escolares de leis evo-
caram e traziam até aos nossos 
olhos, ávidos de sensações, as par-
tidas, as blagues e os divertimen-
tos de outros estudantes mais fe-
lizes do que nós esticados nos pa-
letots e nas ideias que toda a gen-
te usa, segundo a moda. Movi-
mentos académicos, como estes, 
çlevam uma academia. Assim i 

que se devia proceder sempre ut 
sit omnibus documento. 

Vejamos agora como o gover-
no receberá a representação dos 
estudantes. E novamente seguidos 
em Coimbra os usos de in illo 
tempore ser-nos-á grato, a nós es-
tudantes, materialisados e neuras-
tenisados nesta vida fria de cidade 
civilisada, fazer as malas e ir para 
aí respirar, á vontade, sadios ares, 
e encontrar usos e costumes es-
colares que esta academia, sem 
camaradagem, não atinge nem pro-
cura atingir no seu encanto e no 
seu significado! 

C O R R Ê A DA C O S T A 

DECRETOS IMPORTANTES 
O Diário do Governo publicou 

vários decretos muito importantes. 
O primeiro estabelece a pena 

de morte para os militares no cam-
po da guerra; o segundo cria a Cruz 
de Guerra para galardoar os actos 
e feitos praticados em campanha 
por militares e civis; o terceiro esta-
belece as subvenções de campa-
nha a militares equiparados; o quar-
to autorisa que os militares em 
campanha possam receber os so-
corros espirituais de ministro de 
qualquer religião. 

Foram publicados ainda outros 
decretos importantes. 

DECLARAÇÕES IMPORTANTES 
O sr. dr. Afonso Costa na reu-

nião dos democráticos parlamen-
tares fez as seguintes importantes 
declarações: 

Que o governo está unido; 
que não pensa em encerrar o par-
lamento, antes precisa da sua coo-
peração; que o periodo legislati-
vo será prolongado; que as pro-
postas de fazenda não estão pre-
paradas para serem apresentadas 
brevemente. 

Supõe-se que elas o serão pro-
ximo das ferias do Natal, nada 
transpirando do que elas possam 
ser. 

LUZ ELECTRICA 
Infelizmente para toda a gente, 

porque o mal chega a todos, o fi-
nal da guerra ainda não vem pro-
ximo. E' esta a opinião geralmente 
aceita pelos técnicos e pela impren-
sa de todos os países. 

Quanto mais durar a guerra, 
mais se agravarão as crises de va-
riada natureza que afectam, prin-
cipalmente, a Europa. Uma dessas 
crises é a falta e; carestia do car-
vão. 

Não só este combustível não 
poderá vir para Portugal com a 
facilidade com que vinha, por fal-
ta de navios que o transportem, 
mas será de inferior qualidade, 
porque o melhor fica em Ingla-
terra para o serviço das esquadras 
e para uso industrial do proprio 
país. 

Portugal cada vez ha de sofrer 
a falta de carvão e, portanto, quem 
precisar dele para o fabrico do 
gaz tem de pagá-lo por um pre-
ço excessivo. Ainda mesmo depois 
da guerra e durante muito tempo 
o gaz terá de ser pago por um tal 
preço que a maior parte dos con-
sumidores se vêem na necessida-
de de passar sem ele, de substi-
tui-lo por qualquer forma. 

Como conta a Camara Muni-
cipal de Coimbra atender a esta 
crise? Tem por ventura em pro-
jecto remediar esta falta com a luz 
electrica em que se anda a falar 
ha tanto tempo e que ha muito 
podia e devia haver em Coimbra? 
Ha de esta cidade estar á espera 
de que acabe a guerra para melho-
rar a sua iluminação publica e for-
necer gaz mais barato do que aí 
se vende, a dois tostões o metro 
cubico? 

Não ha duvida que a crise de 
carvão se agravará cada vez mais e 
durante muito tempo e que o ren-

dimento do gaz para a Camara é 
chão que deu vinha. 

Nunca mais, ainda no tempo 
normal, que infelizmente virá lon-
ge, a Camara poderá contar com 
os lucros que tirava da municipa-
lisação do gaz, porque muita gen-
te o substituiu já ou o vai substi-
tuir para nunca mais o ter em 
casa. 

A luz electrica é, pois, uma ne-
cessidade que se impõe com ur-
gência. E má a época para a con-
seguir pelo aumento de preço do 
material, mas mais grave é adqui-
rir carvão que fica a mais de qua-
renta mil reis a tonelada. As finan-
ças do município teém-se compro-
metido com o carvão por uma for-
ma assustadora e muito mais o se-
rão com o andar do tempo. 

Já se devia ter procurado aten-
der a esta grande falta, a não ser 
que mais desastradas consequên-
cias pesam sobre os cofres exaus-
tos do município. 

Tem a Camara uma grandíssi-
ma responsabilidade. Se não se 
sente com força para resolver por 
si, convoque uma reunião dos mu-
nícipes, exponha-lhes o estado das 
finanças do município, diga-lhes as 
vantagens que resultarão da luz 
electrica e os encargos que ela po-
derá trazer e depois proceda em 
harmonia com as resoluções toma-
das nessa reunião. 

Não pode a Camara adquirir 
mais um dinamo para ter algumas 
ruas iluminadas a electricidade? 

A hora é grave e preciso é 
salvar a situação a que chegou a 
nossa terra. Todos vêem isto e se 
sentem inquietos, receosos de que 
possa a vir ser tarde para salvar o 
nosso município da crise que atra-
vessa. 

TEATRO SOUSA BASTOS 
O Teatro Sousa Bastos conti-

nua a deliciar o publico com os 
melhores films cinematográficos, 
acorrendo àquela casa de espectá-
culos o que ha de melhor na so-
ciedade conimbricense. 

No domingo, o sr. Luiz Lô-
mas, abriu a série de matinèes que 
se proporcionou dar ás creanças 
pobres de Coimbra, como a Ga-
zeta ha tempos noticiou. 

É um espectáculo verdadeira-
mente enternecedor e belo, e, no 
domingo, as creancinhas riram a 
bom rir, não só com os assuntos 
comi cos dos films, mas também 
com as excentricidades dos comi-
cos portugueses Delmas e Julio 
Vilar. Os dois comicos são dois ar-
tistas de fama e de valor, especial-
mente o conhecidíssimo Delmas, 
que o publico de Coimbra tem 
apreciado devidamente. 

A iniciativa do sr. Lômas, dan-
do matinèes infantis, é digna dos 
mais rasgados elogios, dos mais 
desinteressados encomios, haven-
do, num dos intervalos do espe-
ctáculo, um sorteio de brinque-
dos para meninas e meninos. Fez-
se representar a Santa Casa da Mi-
sericórdia, tanto a secção mascu-
lina como a feminina. Essa genti-
leza deve-se unicamente á gene-
rosidade do sr. Lômas, e as crean-
ças tiveram algumas horas de ale-
gria e de felicidade. 

Na segunda-feira levou-se, a 
pedido, o admiravel filrn Roman-
ticismo, que caiu no maior agra-
do, sendo uma verdadeira mara-
vilha de cinematografia. 

Brevemente haverá novamen-
te a exibição do maravilhoso tra-
balho cinematográfico o Fogo. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma. bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Libertador das Almas do Purgatorio (0) — 
Era uma revista catholica men-
sal, que se publicou, uo Porto, 
tendo sahido dois primeiros 
números— em Janeiro de 1877, 
com a rubrica de 1.° anno e n.° 
1, e em Março de 1882 com a 
mesma rubrica de n.° 1 e de 
1.° anno, circumstancia que fa-
zemos notar para que não haja 
confusões. Tinham ambos, co-
mo todos os demais que se lhe 
seguiram, quer em 1877, quer 
em 1882, o sub-titulo de «re-
vista mensal das boas obras da 
egreja militante e dos meios de 
alliviar a egreja paciente». Fóra 
seu fundador e director Fran-
cisco Pereira d'Azevedo, tam-
bém director do periodico O 
Direito, estando a redacção es-
tabelecida primeiro na rua da 
Alegria 62, 2.° e depois na rua 
de Santa Catharina, 452, mas 
aqui já depois da morte do fun-
dador, e sob a direcção de M. 
O. D. d'Asevedo. O numero 
1 de 1877 tinha o formato de 
2 6 X 1 8 , 5 , e o numero 1 de 
1882 apresenta o de 2 3 , 5 X 1 6 . 
No resto são eguaes, quer di-
zer cada numero com 16 pagi-
nas de impressão a duas colu-
mnas, incluindo as quatro pa-
ginas que constituíam a capa. 

(Nos dois livros de Silva Pe-
reira acerca do jornalismo por-
tuguez, vem apenas mencionado 
o numero 1 de 1887, dando-o 
como continuado até 1882, o 

que não é exacto, pois com a 
morte do fundador a publicação 
suspendeu, reapparecendo em 
1882, mas sendo bibliographica-
mente um novo jornal, embora 
na parte administrativa fosse 
continuação do anterior.). 

Libertário (0) — Ao contrario de to-
dos os outros periodicos anar-
chistas, de que nos temos oc-
cupado ou havemos ainda de 
occupar n'esta resenha, este não 
era de publicação clandestina, 
pois declarava, com todo o des-
assombro, logo em seguida ao 
titulo, que tinha a redacção e 
administração na rua da Pena 
Ventosa, 5, 2.° andar. Appare-
cia aos domingos, tendo sahido 
o primeiro numero a 8 de Se-
tembro de 1895, e declarava 
ter como editor Francisco Ma-
chado Fontão, e imprimir-se na 
Typograhia Alliança, do largo 
da Policia (!), 4. De todos os 
periodicos anarchistas que te[ 
mos visto, publicados em Por-
tugal, este é o que se nos afi-
gurou melhor redigido, embo-
ra com algo de requintada pre-
tensão, especialmente no artigo 
de fundo do primeiro numero, 
em que nos apparecem: «hip-
popótamos hydrópicos de oi-
ro >, «micrómegas oligómania-
cas >, e outras que taes bombas... 
de estylo. Na quarta pagina in-
seria uma carta de uma costu-
reira, que se montra uma vira-
go de alto lá com ella, e que 
termina com vivas á emancipa-
ção das mulheres e á humani-
dade livre! O diacho da rapa-
r i g a ! . . . 

Licção e Recreio — Silva Pereira re-
gista esta publicação, no Porto, 
em 1822, com o sub-titulo de 
«nova escolha de contos mo-
raes, anedoctas, novellas e his-
torias dos melhores auctores 
francezes», e diz que se fez uma 
edição do mesmo periodicç 
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em Lisboa, de 1825 a 1826. 
Não conhcemos. 

Lidador (0) — Substituiu na impren-
sa do Porto, O Jornal do Povo, 
que tendo começado em 1848, 
suspendeu a publicação em 
1854. Este Lidador, sub-intitu-
lava-se < politico, litterario e 
commercial», e o seu primeiro 
numero appareceu a 1 de Agos-
to de 1854, seguindo a mesma 
orientação cartista do periodico 
que viera substituir. Continuou 
a publicar-se até 5 de Maio de 
1857, suspendendo então para 
não voltar a reapparecer. Tinha 
a redacção na rua das Hortas, 
71. 

Litterario (0) — Não conhecemos 
exemplar algum d'este «perio-

dico semanal>, que se publicou 
no Porto em 1874-1875, mas 
conhecemos a sua existencia por 
informação indirecta, sabendo 
que se imprimia na Typogra-
phia de D. Antonio Moldes, do 
largo de S. João Novo, 6, 2.° 
andar. 

(Não vem nos catalogos de 
Silva Pereira.) 

Litterario (0) —Foi uma «revista in-
fantil semanal», que se publi-
cou, no Porto, desde Março a 
Junho de 1880, e de que não 
possuímos nem conhecemos 
exemplar algum. Achamos a re-
ferencia feita por Silva Pereira. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

C A P A E BATINA 
Mais um defensor, da capa e 

batina em Coimbra. É o distinto 
escritor sr. dr. Sousa e Costa, 
que, na Secção de hoje, do Pri-
meiro de Janeiro, de 3 do corren-
te, condena a capa e batina fora de 
Coimbra; achando que ela fica bem 
no nosso meio. 

Eis como termina essa cróni-
ca: 

Sim, meus amigos. A capa e batina, 
fóra de Coimbra, fóra do seu meio pecu-
liar, com ou sem meninas, é como a pe-
ruca ou a casaca de briche usadas na nos-
sa época — transforma o mais sisudo ca-
valheiro, no mais carnavalesco folião,. 

Nasceu entre os muros da Alta. E ir-
mã gemea da Rua do Borralho, da Rua da 
Trindade, do Arco da Traição — tendo 
bem proximo parentesco com certos olhos 
nostálgicos e inquietos, saudosos do pas-
sado, anciosos pelo presente, que recor-
dam e espreitam na moldura dos lenços 
em biôco. A capa e batina provém do 
burgo académico medieval, com a sua fi-
sionomia particular, com o seu ar de claus-
tro e de nave — adequado ao habito, 
àquele habito, como a cela á túnica e ao 
escapulário. A própria paisagem envol-
vente, grave, melancólica, em que o ver-
de medita e sonha, em que a luz afaga e 
hesita, a justificam — harmonisando-se 
com o seu aspecto triste. 

Por isso, eu que a compreendo na ci-
dade que do berço a levou á sepultura; 
eu, que em Coimbra a considero caracte-
rística, economica, democratica — e tão 
democratica que sob as suas azas aber-
tas o filho da nossa servente se confunde 
com o filho do senhor marquez — em Lis-
boa acho-a irritante, pretenciosa, atrevi-
da. Faz-me lembrar a bisnaga de terça-
feira gorda, o D. João II do club tauro-
maquico, o cardeal de Richelieu dos bai-
les do Trindade. 

Ainda que mal pese aos inimi-
gos desse trajo, vai crescendo cada 
vez mais a onda dos seus defenso-
res. E maior seria se viessem a 
Coimbra e vissem como alguns 
alunos vão para as aulas, mal ves-
tidos não por não poderem ir me-
lhor, mas por fazerem gala de le-
var o peor. É um sport, como ou-
tro qualquer. 

Se lhes rçjete medo a capa e 
batina e receiam que debaixo de-
la surja algum jasuita, então criem 
outro uniforme. O que não pode 
ser é que se abuse no traje e se 
vá para as aulas levando vestido 
o fato peor que ha em casa, sem 
respeito algum pelos professores. 

Por mais que estudem não en-
contram trajo mais economico. 
Nem outro ha que se não torne 
reparado quando anda surrado e 
rôto. 

Antiga Pastelaria Teles 
De Lisboa acaba de chegar a 

esta casa um Pasteleiro e Confei-
teiro, procedente da conhecida 
casa La Violette e com longa prá-
tica do Rendez-vous des Gour-
mets. 

Acha-se habilitado ao fabrico 
esmerado de todos os artigos da 
sua arte, bem como de cosinha 
especial. 

Tem longa prática de serviços 
para soirées, lunches, etc. 

E c o s d a s o c i e d a d e 

é m m u ê m 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Dr. Manuel Frota. 
Amanhã, o sr. João Augusto Macha-

do. 
Na sexta-feira, a sr." D. Laura Bar-

reto Chichorro Cortez e os srs. Dr. An-
tonio José Teixeira de Abreu, Artur Frei-
tas Campos e Antonio Ferreira das Ne-
ves Eliseu. 

Séêmèê <S SSSSêSàS 
Regressou a Coimbra a sr." D. Emi-

tia Ferreira Barreto. 

^ E M ^ N I O F R A N C E S 

Desastre 
Vai melhorando o sr. Raul Sil-

va, relojoeiro, estabelecido na rua 
da Sofia, que ha dias foi victima 
do lamentavel desastre sucedido 
com um carro electrico que veio 
sem governo desde a rua Louren-
ço d'Almeida Azevedo até proxi-
mo da estação telegrafo postal. O 
sr. Raul Silva atirou-se do carro 
para a rua, em frente do Teatro 
Avenida, sofrendo um ferimento 
grave na cabeça, de que foi e con-
tinua sendo tratado pelo sr. dr. 
Daniel de Matos. 

Desejamos-lhe a continuação 
das suas melhoras. 

Abastecimento de Assucar 
Lemos no Diário de Noticias 

que na alfândega de Lisboa foram 
despachados ultimamente 29:451 
quilogramas de assucar à consi-
gnação do sr. Governador civil 
deste distrito. 

u ! j I 
Em todas as pharmacias ou no deposm geral 
J. DEU6ANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

^ frafloo tf» poria compranda 2 frasco* 

Universidade 
No 1.° ano da Faculdade de 

Direito encontram-se matriculados 
128 alunos, menos 56 de que no 
ano findo. 

No 2.° ano estão inscritos 139 
alunos, numero igual ao do ano 
findo, incluindo 4 que pediram a 
sua transferencia de Lisboa para 
esta cidade. 

A diferença na matricula é pe 
quena e ela se atribue sem duvi-
da á situação que atravessamos e 
que obriga muitos académicos a 
abandonar os estudos. 

Reunião académica 
Os alunos dos 1.° e 2.° anos 

da Faculdade de Direito reuniram-
se para protestarem contra a nova 
reforma dos estudos jurídicos, 
aprovando por unanimidade, uma 
moção do académico José de Bar-
ros na qual se declara não aceitar 
aquela reforma. 

Os académicos Rui Gomes e 
Soares Pinto vão a Lisboa entre-
gar um protesto ao sr. ministro de 
instrução. 

Os alunos vão reunir-se nova-
mente. 

Juri comercial 
Ficou assim constituído para 

o ano de 1917: 
1.° pauta: Alvaro Esteves Cas-

tacheira, Antonio Fernandes, An-
tonio Francisco de Brito, Antonio 
Juzarte Pascoal, Augusto P. Mar-
tins dos Santos, Carlos Augusto 
Louzada, Eduardo Luiz Marta, Eu-
génio Antunes Ramos, Francisco 
S. da Silva, João R. Moura Mar-
ques, João Alves Barata, João Pa 
raizo Pereira, Joaquim Pessoa dos 
Santos, Joaquim Gonçalves Rama, 
José Gonçalves de Campos, Julio 
de Carvalho, Manuel de Matos 
Cabo, Manuel Simões (R. Eduar-
do Coelho), Manuel Mário de Fi-
gueiredo Temido, Zacarias Duarte 
Neves. 

2." pauta: Albano Gomes Pais' 
Armênio Correia Amado, Anto-
nio A. Neves, Antonio G. de 
Campos, Antonio Luiz Marta, 
Francisco Joaquim da Costa, Her-
mínio A. Moura e Sá, João Men-
des da Costa, João Vieira da Sil-
va Lima, Joaquim dos Santos Sal 
Júnior, José Antonio Dias Pereira, 
José Monteiro dos Santos, José 
Henriques Pedro, Julio da Cunha 
Pinto, Lotario Lopes Ganilho, Ma-
nuel Lopes Sêco, Manuel Paraiso 
Pereira, Miguel J. da Costa Braga, 
Paulo Antunes Ramos, Raul José 
Fernandes. 

Praxes académicas 
Acerca das praxes académicas, 

o sr. presidente da Camara enviou 
ao sr. reitor da Universidade o 
seguinte oficio: 

Ao Ex.u"' Reitor da Universidade de 
Coimbra. — Com muito respeito e com 
a mais elevada consideração, vimos apre-
sentar a V. Ex.a os nossos desejos e a 
nossa vontade de, perante a ilustre Aca-
demia Universitária, V. Ex.a ponderar que 
deviam ser eliminadas e repelidas as pra-
xe académicas de perseguições, de maus 
tratos, sevícias, brincadeiras exageradas e 
dolorosas, contra os estudantes mais atra-
sados e mais novos. 

Aderimos, como V. Ex.a sabe, á re-
presentação sobre as praxes universitá-
rias, e portanto não seremos exagerados 
em afirmar que nos assiste o direito de 
apresentar esta nossa pretensão tão hu-
manitaria e tão altruísta. 

Ha familias verdadeiramente assusta-
das e revoltadas com o exagero de cer-
tos distúrbios. A fraternisação nobilíssi-
ma, pela qual todos nós anceamos, que 
entre todas as Academias deve existir, im-
põe outra conduta e outra orientação, e 
tanto isto é assim, que os estudantes, 
sempre generosos, serão os primeiros a 
reconhecê-lo procedendo espontanea-
mente e repelindo para sempre tão cruéis 
e vexatorios costumes. 

Saúde e Fraternidade. — Coimbra, 4 
de Dezembro de 1916.— O presidente, 
Silvio Pelico. 

Conselho Regional do Centro 
Recaiu nos seguintes cidadãos 

a eleição dos vogais que hão de 
constituir este tribunal para o fu-
turo ano: 

Efectivos: José Augusto Lo-
pes d'Almeida, Antero Teixeira de 
Sousa Leite, Antonio Luiz Agos-
tinho e Adriano Fernandes. 

Suplentes: Manuel dos Santos 
Fonseca, José Breda e José Da-
mas. 

Professor 
Foi nomeado professor da ca-

deira de Metodologia das siencias 
do espirito na Escola Normal Su-
perior de Coimbra, o sr. Dr. José 
Joaquim de Oliveira Guimarães, 
distinto professor da Faculdade de 
Letras. 

Os nossos parabéns. 

Assalto e roubo 
A policia judiciaria conseguiu 

pôr a descoberto os autores do 
roubo de 830300 de que foi viti-
ma o sr. Manuel Martins, do Roxo. 

Foi o cabo ferrador n.° 462 
de cavalaria n.° 8, Julio dos San-
tos Coelho, adido ao regimento 
de infantaria 35 quem tapou a 
bôca ao Martins com um lenço, 
agredindo-o ao mesmo tempo com 
socos, enquanto que o soldado 
n.° 140 da 2.a Companhia de Saú-
de, João da Silva Menezes, lhe 
subtraía a carteira. 

A vitima do roubo foi atraída 
á azinhaga da Pitôrra, onde o as-
salto se deu, pelo conhecido ga-
tuno Augusto Barata, desta cidade. 

A policia conseguiu encontrar 
no quartel do 35, onde estavam 
escondidos, 755$00, e sendo o 
cabo ferrador conduzido para o 
quartel de infantaria 23, aí lhe fo-
ram encontradas, no forro do bo-
né duas notas de 20$00, no mo-
mento em que negava o crime 
que lhe era atribuído. 

Ante ontem tomou posse de 
amanuense da secretaria da Facul-
dade de Letras, o sr. João Rodri-
gues Martins. 

s m P R O N O M E 
Cada dia vêem-se apa-

recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre dis-
farces. Só o Creme Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende-se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os feitos higié-
nicos do Creme. 

Grande marca francesa . 

Infecção grave 
Na noite de segunda-feira deu 

entrada nb Hospital da Universi-
dade, o menor de 13 anos. Ma-
nuel Vasconcelos Soares Pinto, de 
Oliveira do Conde, que tendo re-
cebido um ferimento no pulso es-
querdo devido á explosão de uma 
arma por ele manufacturada, este 
não foi convenientemente desinfe-
ctado do que lhe resultou um té-
tano, o qual perfeitamente se ca-
racterisou com paralisia dos mem-
bros inferiores. 

Foram nomeados provisoria-
mente aspirantes de finanças, os 
srs; Juveniano Pinto Angelo, para 
Pampilhosa da Serra; Alípio Ser-
ras Cardoso para Mira; Mário das 
Neves Barreto de Paula para Pe-
nacova; João Maria dos Santos 
para Cantanhede; Adelino Augus-
to Pessoa para Penela; e Luiz 
Ferreira de Sá para Cantanhede. 

Deposito de carvão 
e lenha serrada 
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Carvão è sobro te I a 6 V p a í È i s , carvão à se r ra M i a r ) , k o p e M a serrada 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 

CARVÃO E BRiQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a . o s r e v e n d e d o r e s 
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Representações , c o m i s s õ e s & conta própria 

Leite adulterado 
Foram enviadas para o poder 

judicial mais seis leiteiras por ven-
derem leite falsificado. 

Ultimamente foram absolvidas 
algumas daquelas vendedeiras am-
bulantes e desde então a percen-
tagem de mixordeiras engrossou 
consideravelmente. 

De 15 amostras, que antes da-
quele facto, se colhiam encontra-
vam-se 2 falsificadas, o máximo, 
aumentando agora de uma forma 
assustadora. 

O rigor da justiça deve ser ine-
xorável para quem sem escrupu 
los falsifica o alimento indispensá-
vel das creanças e dos doentes. 

0 jogo 
O Governo vai determinar 

medidas rigorosas contra o jôgo 
em Lisboa. 

E cá pela província? Podem 
comer-se uns aos outros? 

Teatro Sousa Bastos 
Neste elegante teatro, o pro-

grama de hoje é o seguinte: 
No écrain: Josefina, imperatriz, 

duas partes; e Molly e Nagi, có-
mica, duas partes. 

No palco: Soler Difranco, Pau-
lo Delmas e Julio Vilar e Les Bel-
linis. 

Amanhã, Os Lys, acrobatas 
portugueses. 

Ámanhã, quinta-feira 7, Bo lo 
Re i especial, com Brindes, na an-
tiga P A S T E L A R I A T E L E S , na 
rua Ferreira Borges. 

Credito Predial 
Já se recebem na agencia de 

Coimbra as realações de obriga-
ções para serem conferidas relati-
vas aos juros do 2.° semestre. 

Sem assistência medica 
Na casa Palhinha, do largo 

Miguel Bombarda, faleceu na noi-
te de sabado, Antonio Martins, 
que ali tinha pernoitado. 

Era natural de S. Pedro d'Al-
va, para onde tencionava seguir 
de manhã. 

Iluminação publica 
A Camara Municipal, que na 

segunda feira teve uma conferen-
cia com a Associação Comercial, 
resolveu de acordo com os repre-
sentantes desta colectividade, que 
se acenderá um terço da ilumina-
ção da cidade, e que pelas ruas 
por onde passe a energia electrica 
sejam estas iluminadas com arcos 
voltaicos, que se conservarão ace-
sos até á 1 hora, sendo dessa ho-
ra até ás 5 substituídos por can-
dieiros a gaz, embora um pouco 
distantes. 

Nas outras ruas onde não ha 
electricidade será apagado esse ter-
ço á meia noite, ficando, como no 
primeiro caso, acêsos alguns can-
dieiros também até á mesma hora. 

A Camara vai abrir concurso 
para o fornecimento de energia 
destinada á iluminação publica. 

Estação Telégrafo-postal 
Foi restabelecida a estação te-

legrafo-postal de Lorvão, tendo 
sido já aberta ao publico no ulti-
mo domingo. 

PELO TRIBUNAL 

Na audiência do dia 4 foi distribuí-
do o seguinte processo: 

Ao 3." oficio: Acção cível de proces-
so ordinário requerida por Maria Cohen 
contra José Henriques Fedro, ambos re-
sidentes nesta cidade; advogado, dr, Car-
valho Lucas. 

Rainha Santa 
A proposito da noticia sobre 

as festas da Rainha Santa que pu-
blicamos em 1 de novembro, dis-
semos que a sr.a D. Olivia Dantas 
Guimarães tinha oferecido para o 
altar-mór uma toalha com rendas 
de oiro. 

Não foi porém assim: a bon-
dosa senhora D. Olivia ofereceu 
realmente um riquíssimo véo que 
é o que cobre o precioso tumulo 
da Rainha Santa e todas as flores 
ali existentes e a toalha a que nos 
referimos: o pano foi oferecido 
por um devoto, e as rendas foram 
adquiridas por um grupo de se-
nhoras que para esse fim obtive-
ram donativos de varias pessoas. 

A sr.a D. Olivia Dantas Gui-
marães tem prestado, como aque-
las senhoras, grandes serviços ao 
culto da Santa Padroeira desta ci-
dade. 

Escola Normal Superior 
Até ao dia 12 do corrente está 

aberta a inscrição no 1.° ano des-
ta Escola. 

As aulas neste curso princi-
piam no proximo dia 15. 

Os alunos matriculados no 2.° 
ano da Escola Normal Superior 
com destino ao magistério liceal, 
devem apresentar-se ao reitor do 
Licêu Dr. José Falcão. 

I C a d i n h o s p a r a f u n d i ç ã o j 
: Ha grande quantidade na : 
: :: Sociedade Metalúrgica :: : 
; ::;:::: Mondego ::::::: ; 
; Lobo da Costa & Comandita ; 

+ + GêíMSSé + + 

f t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t 

Obi tuár io 
Nos Fornos, freguezia de Trou-

xemil, faleceu a sr." D. Cristina 
Augusta Sampaio Bacelar, esposa 
do grande proprietário dali, sr. 
João de Almeida Moço. 

Os nossos pezames. 

E D I T A L 
Comissão de Recenseamento 

Militar do Concelho 
de Coimbra 

A Comissão, em desempenho 
do preceito do § 1.° do art. 33° 
do Regulamento dos serviços do 
recrutamento, faz saber que, na 
primeira quinta feira do mês de 
janeiro de 1917, terá lugar a sua 
primeira sessão para se dar come-
ço á inscrição nos recenseamentos 
militares de todos os mancebos 
que atingiram a idade legal, nos 
termos do disposto no art. 41.° do 
referido regulamento. 

Mais faz saber que todos os 
mancebos que até 31 de dezem-
bro de 1916 tiverem completado 
16 e 19 anos de idade, são obri-
gados a participar, durante o mês 
de janeiro, á Comissão de recen-
seamento, que chegaram á idade 
de ser inscritos nos recenseamen-
tos militares. Igual participação 
deve ser feita pelos pais, tutores 
ou pessoas de que os mancebos 
dependam. Á falta de cumpri-
mento desta obrigação correspon-
de a pena de 20$00 a 50$00 escu-
dos de multa. 

O que se faz publico para co-
nhecimento dos interessados e pa-
ra que quaisquer pessoas possam 
apresentar á Comissão os escla-
recimentos que julgarem conve-
nientes. 

Sala das Sessões da Comissão, 
em 2 de Dezembro de 1916. 

O Presidente, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

MOBÍLIAS 
Na quinta dos Loios (Cidral) 

proximo do Colégio Moderno, 
vendem-se as seguintes mobílias: 

De sala de jantar, em carva-
lho do norte, estilo Henrique II; 

De sala de visitas, em pau 
preto, composta de sofá, cadeiras, 
contador, grande meza de centro, 
espelho e outros moveis; 

De escritório, em pau preto, 
com respectivas cadeiras de sola 
e estantes. 

Além disto, ainda se vendem 
outros moveis. 

Para vêr, ás segundas e sextas-
feiras, das 3 ás 5 horas da tar-
de. 

Automoveis ê motores 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au-
to-geneo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 

Soctedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

~ — ~ C O I M B R A = 
Teleg. METALÚRGICA — Coimbra f Telef. 250. 

J k I j u z i t a i i a 
C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

Rua ivens, 51 
L ISBOA 

Contractos m todos os ramos 
Correspondente em Coimbra: 

A D E L I N O F M M 
Rua Pedro Monteiro, 40. 

DECLARAÇÃO 
Tendo recebido da Com-

panhia de Seguros A Luzitana 
a importancia do seguro da vi-
da aí feito por meu falecido 
marido Francisco d'Almeida, 
venho tornar pubiico o meu 
agradecimento para com a re-
ferida Companhia, por quanto 
reconheço terem-se produzido 
circunstancias que poderiam 
justificar a recusa do pagamen-
to por parte da companhia ou 
pelo menos tornar demorada a 
liquidação do contracto a que 
com muita izenção a Compa-
nhia procedeu. 

Coimbra, 2 de Dezembro 
de 1916. 

Maria Simões d'Almeida 
i 

( S e p e - s e o reconhecimento,} 
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Chocolate, cacaus, bombons, drops, amêndoas e cafés 
• M H M H M M H H i ^ I » — ^ — — — — I 

A m a i s importante fábrica do g é n e r o em Portugal 

Prefiram esta m a r c a Mgjjflllljl tjg h M fiS EXPOSlCÍO tíO P O I Í M (PHCÍfíCO) O O O Hggglllg de PUTO flfl SOCMOÍB tíÊ ll8 LÍSUOO 
Represesentante desta fábrica em COIABRA — A l b e r t o da F o n s e c a — Avenida Navarro, 29-32 (telef. 398) 

Uma grande 
debilidade 

minava a vida 
de meu filho 

0 pai deste pequeno sentia-se alegre 
e feliz porque seu fijhd fôra salvo 
duma condição iierigosa por meio da 
Emulsão de SCOTT. Mas ele é só 
um dos milhares de pais cujos filhos 
foram salvos de prolongados sofri-
mentos, o mesmo da morte, por 
este reconsti tuinte puro. 

"Meu filho Antonio Leite Fernandes 
Júnior, de 9 anos de idade, padecia 
duma grande fraqueza que pouco 
a pouco lhe ia apagando a vida que 
tão querida me era. Por ultimo 
extremo e farto de lhe dar remedios 
que nada lhe faziam, lemhrei-me 
darlhe a Emulsão de SCOTT por ter 
lido em vários jornaisque era um bom 
medicamento para os fracos, o que. 
felizmente, é verdade, porque meu 
filho agora está bom de todo, comendo 
com cdmiravil apetite, tendo-lhe vol-
tado as boas cores ao rosto, tudo 
isto devido á vossa Emulsão, que 
foi o único remedio que salvou meu 
filho." (a) Antonio Leite Fernandes, 
rua Nove de Julho, 350, Porto, 
17-4-14. 

0 beneficio qae resulta do uso da 
Emulsão de SCOTT é permanente, 
porque se baseia na reconstituição 
do corpo todo. Não ha criança, por 
mais nova ou fraca que seja, que 
não tire proveito do t ra tamento 
com e3te tonico puro. 

Emulsão 
de SCOTT 

As crianças choram por ela 

Eepugna ao esto-
mago melindroso 
duma criança o oleo 
do fígado de bacal-
hau barato e sem 
valor. Em proveito 
da saúde do vosso 
filho exigi a genuína 
Emulsão de SCOTT. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vcudem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante : 
A. X. SM ART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

José Paredes 
A O V G G A G O 

Rua Visconde da Luz, 13, t.° 

O Presidente da Comissão 
do recenseamento militar deste 
concelho de Coimbra faz sa-
ber, que no dia 4 de Janeiro 
proximo hão de ter começo os 
trabalhos de recenseamento mi-
litar para o ano de 1917, tendo 
de ser recenseados todos os 
mancebos na idade legal que 
se achem domiciliados no mes-
mo concelho. 

A Comissão aceita na sua 
secretaria, nos Paços do Con-
celho todos os dias úteis, das 
10 ás 16 horas quaisquer es-
clarecimentos ácerca do recen-
seamento cujos trabalhos de-
verão realisar-se nos dias abaixo 
mencionados: 

5 de Janeiro: S. Bartolomeu 
e Santa Cruz. 

6 de Janeiro: Santo Antonio 
dos Olivais, Sé Nova e Alme-
dina. 

8 de Janeiro: Ribeira de Fra-
des, S. Martinho do Bispo e 
Santa Clara. 

9 de Janeiro: Antonhol, An-
tuzede, Assafarge e Castelo Vie-
gas. 

10 de Janeiro: Ceira, Eiras, 
S Paulo de Frades, Taveiro e 
Trouxemil. 

12 de Janeiro: Ameal, Arzi-
la, S. João do Campo e Cer-
nache. 

13 de Janeiro: Torre Vilela, 
S. Silvestre, Botão e Souzelas. 

15 de Janeiro: Vil de Ma-
tos, Brasfemes, S. Martinho de 
Arvore, Lamarosa e Almala-
guez. 

E para o devido conheci-
mento dos interessados se pu-
blica o presente e outros de 
egual teor. 

Coimbra, Secretaria da Co-
missão do recenseamento mili-
tar, 2 de Dezembro de 1916. 

O Presidente, 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto 

EDITAL 
A Comissão Executiva do 

Município de Coimbra faz sa-
ber que até ás 16 horas do dia 
12 de Dezembro corrente, re-
cebe na Secretaria da Camara, 
propostas em carta fechada pa-
ra adjudicaçã dos impostos in-
directos municipais deste con-
celho, que ainda não foram ar-
rematados. 

A Camara reserva o direito 
de aceitar ou não as respecti-
vas propostas. 

As condições acham-se pa-
patentes na Secretaria da Ca-
mara ou na repartição dos im-
postos indirectos municipais, 
todos os dias úteis das 10 ás 
16 horas. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 2 de Dezembro de 1916. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

i FABRICAS t 
Montagem de fábricas 

e construcção de maqui-
nas de precisão. 

S o c i e d a d e M e t a l ú r g i c a 
M o n d e g o 

Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 49» 

Teleg. Metalúrgica. <f§» 
elet. 502 ^ 

REMÉDIO FRANCEZ 
í o maia antigo conhecido contra a <j 

P R I S A O D E V E N T R E 
INVENTADO em 1SOS 

VERDADEIROS F 
p r ã o S d a _ „ ^ 

t do DR Franck J 
> (Vfrltablai Gralna de Santí du Dr Franok) i 
k £m Mu II Phtrmulu » Drwrlu. 4 
T ' DEPOSITÁRIOS 4 
A<1.08118*111,16, R. <n Sapateiro*, lllBOÍi ~ 

A N U N C I O 

Joaquim Maria Leal e mu-
lher Maria Barreto, proprietá-
rios, do logar de Vila Pouca, 
freguesia do Ameal, comarca 
de Coimbra, por notificação 
feita em dois do corrente, re-
vogaram o mandato que em 
procuração de dez de Agosto 
de 1915, arquivada no-carto-
rio do notário publico desta 
cidade, o Bacharel Eduardo 
da Silva Vieira, conferiram a 
José Rodrigues de Paula, ca-
sado, proprietário, do referido 
logar de Vila Pouca. 

Coimbra, 4 de Dezembro 
de 1916. 

Joaquim Maria Leal. 
A rogo de Maria Barreto, 

por não saber escrever. 
O Advogado, 

Frederico Guilherme Nunes 
de Carvalho. 
(Segue-se o reconhecimento.) 

" " a A " ^ * * 

Aos nossos verdadeiros 
capotes á alemtejana 

A b r i g o da a c t u a l i d a d e e l u x o , 
c o m l i n d a s g o l a s d c r a p o s a , 
g a t o b r a v o , c a b r i t o f r a n c ê s 
e c a r a p i n h a . 

E x p o r t a ç ã o p a r a t o d a a p a r t e . 
E n v i a m o s a m o s t r a s c o s p r e ç o s 

a q u e m o s p e d i r . 
F A N Q U E I R O L I S B O N E N S E l y 

João do TTlonte Êmpina 
P O R T A L E G R E ( A l e m t e j o ) , ^ 

w " t y — i y - u f * 'sa 1 

í í w W W w i 

8 l l X f 5 Í 0 3 . ^ 
( C o m p a n h i a de Seguros) 

Telegramas: ATLANTiCA * * T e i e f o n e s ^ ^ ^ 

Rscsita durante a corrente anno, Esc. 2 6 2 : 4 4 5 $ 3 Q 
Sinistros pagos, Esc 84:173$00 

S é d e —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos . 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos . 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros maritimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d c guerra 
Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 28-32 (Telef. 398 

ima iíi1 

( É d i t o s d e 3 0 d i a s ) 
(2.° ANUNCIO) 

Pelo juiso de direito desta 
comarca e cartorio do 1.° ofi-
cio, Almeida Campos, correm 
éditos de 30 dias a contar da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o com-
proprietário Joaquim Lopes de 
Sá, que se diz ausente em par-
te incerta nos Estados Unidos 
do Brazil para comparecer no 
tribunal judicial da comarca de 
Coimbra, situado no edifício 
dos Paços Municipais na Pra-
ça Oito de Maio no dia 14 do 
proximo mez de Janeiro, pelas 
doze horas, afim de assistir á 
praça, querendo, e usar do di-
reito de preferencia que lhe 
confere o artigo 848 do codi-
go do proceso civil como com 
proprietário de duas quintas 
partes dos prédios, situados 
em São Domingos e Caselho, 
no limite dos Fornos, freguea 
sia de Torre de Vilela, dest-
comarca, descritos no seu to-
do na Conservatória do regis-
to predial de Coimbra, sob n,° 

31.004 e 31.005 do livro B-79 
rndo á praça a primeira quinta 
do prédio em 300$00 e a se-
gunda em 280$00. 

Estes bens vão á praça, a 
requerimento da firma comer-
cial de Coimbra, José Antonio 
Dias Pereira & C.a, pertecem 
ao executado Antonio Maria 
Lopes de Sá, da Marmeleira 
do Botão. 

Coimbra, 25 de Novem-
bra de 1916. 

O Escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juís de Direito, 

Sousa Mendes. 

IASA. Vende se a da rua do 
Cosme, n.° 3. 

Para tratar, no Marco da Fei-
ra, n.° 17. 

EM P R E G A D O . Precisa-se que 
conheça bem a praça e sai-

ba de escrituração comercial. Di-
rigir a esta redacção. 

PU L S E I R A . Perdeu-se uma 
d 'ouro entre o Largo das 

Ameias e Teatro Sousa Bastos, no 
dia 25. Q u e m a achou e queira 
entregar, dirija-se ao estabeleci-
mento de Julio da Cunha Pinto. 

A N U N C I O 

Arrematação 
(2." PUBLICAÇÃO) 

No dia 14 do proximo 
mez de Janeiro, pelas doze 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, situado 
no edifício dos Paços Munici-
pais, na Praça Oito de Maio, 
se hão de arrematar, em hasta 
publica, pelo maior preço ofe-
recido acima do valor da ava-
liação, os seguintes prédios: 

1.° 

Uma quinta parte, ainda 
indivisa, duma terra de semea-
dura, com oliveiras e outras 
arvores de fructo, no sitio de 
São Domingos, limite dos For-
nos, freguezia da Torre de Vi-
lela, descrita na Conservatória 
do registo predial, no seu to-
do, sob n.° 31.404 do livro 
B-79, a qual vai á praça em 
300 J>00. 

2 . ° 

Outra quinta parte, ainda 
indivisa, de umas casas, com 
altos e baixos, terra de semea-
dura, oliveiras e outras arvo-
res de fructo, no Caselho, li-
mite e freguesia referidos, des-
crita no seu todo na Conser-
vatória do registo predial sob 
n.° 31.005 do livro B-79, a-
qual vai á praça em 280í>00. 

Estes bens vão á praça a 
requerimento da firma comer-
cial de Coimbra, José Antonio 
Dias Pereira & C.a, pertencem 
ao executado Antonio Maria 
Lopes de Sá, da Marmeleira do 
Botão, como consta da execu-
ção de sentença comercial, que 
existe no cartorio do escrivão 
do 1.° oficio, Almeida Cam-
pos. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
bem assim quaisquer outras 
pessoas, que se julguem com 
direito ás referidas quintas par-
tes dos mesmos prédios para 
virem dentro do praso legal 
deduzir seus direitos. 

Coimbra, 25 de Novem-
bro de 1916. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juis de Direito, 

Sousa Mendes. 

A R R E M A T A Ç Ã O 

Regimento de infantaria n.° 35 
O conselho administrativo do 

dito regimento, faz publico que 
no dia 8 do proximo mês de De-
zembro, por 14 horas, perante o 
mesmo conselho, se ha de proce-
der a arrematação, em hasta pu-
blica, da azeitona existente na cer-
ca deste regimento e 5.° g rupo de 
metralhadoras. 

Os indivíduos que desejarem 
concorrer á referida arrematação, 
deverão apresentar ao presidente 
do conselho administrativo, até ás 
13 horas do mesmo dia, propos-
tas em carta fechada, indicando os 
preços oferecidos, e depositar no 
cofre do conselho administrativo 
a quantia de 2$50 escudos como 
caução. 

As condições de arrematação 
acham-se patentes na sala do con-
selho administrativo onde podem 
ser examinadas todos os dias úteis, 
desde as 11 horas até ás 16. 

Quartel em Coimbra, 29 de 
Novembro de 1916. 

O secretario do conselho, 
Armando Luiz Pinto, 

altere» d» Adm. Milit, 

Monte=pio Geral 
Associação de Socorros Mutuos 

fundada em 1840 

PENSÃO 
P e r a n t e a d i r e c ç ã o 

h a b i i i t a - s e 
Lniz Candido de Abreu An-

drade Peres e Sá representado 
por seu pai, João Peres de 
Araujo e Sá, residente em 
Coimbra, como único herdei-
ro á pensão anual de 50$00, 
legada pelo socio 3665, sr.a 

D. Rita de Vasconcelos Abreu 
e Andrade. 

Correm éditos de 30 dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
dos do falecido para que re-
clamem a parte que na mesma 
pensão lhe possa pertencer. 

Findo o praso será resolvida 
esta pretensão. 

Lisboa e Monte-pio Geral, 
29 de Novembro de 1916. 

O Secretario da Direcção, 
(a) Artur Pimenta de Miranda 

Biciclefe "Terrot" 
Legitima 

Vende-se. Para tratar com Vi-
ctor Frias, na Praça do Comer-
cio, 2 6 . - C O I M B R A . 

A C U M U L A D O R E S 

R e p a r a ç ã o e carga 
SOCIEDADE METALÚRGICA 

MONDEGO 
C O I M B R A 

R R E N D A - S E a antiga loja 
da Lucinda, ao Castelo. 

Trata-se na mesma casa. 

ICICLETE. Vende-se uma 
biciclete Derby com dois 

travões de espia, guiador touriste, 
g u a r d a - l a m a s , porte bagagem, 
bomba de quadro, mala com far-
ramenta, esmpainha e corneta. 

Rua Visconde da Luz, 45-1.°. 

CO B R A D O R . Precisa-se na 
Associação dos Revendedo-

res de Vinho a Retalho do Conce-
lho de Coimbra. Dá-se uma per-
centagem de 20 por cento. 

Para tratar com Amaro Bento 
Rua do Corvo, 13. 

QU I N T A . Toma-se de arren-
damento, a começar em ou-

tubro de 1917, uma quinta nos ar-
redores de Coimbra, com peque-
na casa de habitação, em sitio sau-
davel, terra de semeadura, horta, 
arvores de fruto e abundancia de 
agua. 

Trata-se na farmacia Madeira, 
Estrada da Beira. COIMBRA. 

Cooperativa dc Pão 
A Conimbricense 

Sociedade Anónima de Res-
ponsabilidade Limitada 

Aviso — 2.a convocação 
São convidados os socios des-

ta Cooperativa a reunirem em As-
sembleia Geral no proximo dia 
17 de Dezembro, pelas 12 horas, 
na séde do Monte-pio Conimbri-
cense Martins de Carvalho, sito 
no Pátio da Inquisição. 

O r d e m d o s t r a b a l h o s 
Dar cumpr imento ao disposto 

no § 2.° do art. 19.° dos Estatu-
tos. 

Coimbra, 4 de Dezembro de 
1916. 

O vice-presidente da meza 
da Assembleia Geral, 

Joaquim Sal Júnior. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Loz, SO, 1.°, 0-—Talei. 4 4 1 

COIMBRA 
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£ M P R E S T A M - S E 2.000300 
sob boa garantia. 

Nesta redacção se diz. 

MOTOR a gaz, vende-se em 
estado de novo de 2 '/a 

HP . Para vêr e tratar na fabrica 
de cal, ao Ingote. 

JROFESSORA. Recentemen-
te chegada a esta cidade, 

lecciona instrução primaria e la-
vores. 

R. Oriental de Montarroio, 101. 

PI A N O . De meza, para estudo, 
vende-se um. 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , Julio d a 
Cunha Pinto. 

QU I N T A . Vende-se a de São 
João, ás Lages. Tem duas 

boas casas de habitação, casas pa-
ra trabalhadores, boa estufa, linda 
capela. Adega com vasilhame pa-
ra quasi 40 pipas, muita e boa vi-
nha muitas arvores de fruto, oli-
veiras, etc. 

Tem lindas vistas e explendi-
dos ares. Vende-se com uma das 
casas mobilada e o vinho ulti-
ma conheita. 

Nesta redacção se diz. 

"WJ*ENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritorio do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

^ J " E N D E - S E uma propriedade 
•» denominada Quinta dos Re-

medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, lojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares e outras arvores de fruta 
e videiras. Tem muita agua de rega. 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na Rua do Corvo. 
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Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 

Trabalhos que Frei re-Grava-
dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro . O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
s*u amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
p." 311. 

f i g 1 <§*%**! A f 

S U C E S S O R E S 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida i a U M l e , 2 9 a 3 7 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 
S T J M Í N T E Í ^ C S 

Oficinas 

8. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações ds maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , ' 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , ! , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LfíGfíftES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais c o m o : tornos , e n g e n h o s de furar, l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s de fresar , m a q u i n a s de atarraxar, tarraxas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

= l ¥ @ E Í d a d a L i b e r d a d e — 3 7 

' - MARCO DA FEIRA, I E 3 

m m C l w n M & & C o i m b r a » & 

A N T O N I O L ^ P E S V E L O f i O 

Esmerado serviço de cosirtha * « « Primor em asseio e conforto 
Serviço de restaarante ;ÍÍ « Serviço á carta e de mesa redonda 

Este café-restaurante obedece a uma organisação bem cuidada, estando to-
dos os seus serviços metodicamente estabelecidos. 

Recebem-se comensais no proprio restaurante e fóra, a preços convencionais. 
Fornecem-se almoços ou jantares para fóra com o mesmo esmero, como 

se forem servidos no proprio restaurante. 
Recebem-se encomendas de almoços, jantares, soirées, para o que ha pes-

soal habilitado. 

/ E 
Em fabrico na 

Lobo da Costa & Comia. 
; COIMBRA 

• —A 
Isqueiros mais baratos 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz, 
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O S E G U R O S D E Q P I D O 
C o n t r a m o r t e n a t u r a l e a c i d e n t e s 
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P e d i r i n f o r m a ç õ e s é . 

Companhia de seguros ATLAHTICA 
Loios, 92. Porto 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a : 

ALBERTO DA FONSECA 29-Avenida Navarro-32 

Q OOGOGOOOOOOOOQOO i 
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j f i C O T T 1 6 R C I A L 
R u a d o V i s c o n d e d a Luz 

C OiMBRA 

Empréstimos sobre penhores 
J u r o s m o d i c o s e c o n v e n c i o n a i s 

Absoluta seriedade 

H f m a z c m d e a z e i t e , 
c e r c a i s e a g u a r d e n t e s 

C O M P R A E V E N D E 
J0AD VIEIRA DA SILVA LIMA 

OptopediõtQ poptuense | 

PATENTE N» 9598 

•" O autor desta invenção, conscio de que introduziu na = 
H l F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desço- \ 
Hl nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que [ 
m a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- j 
ffp. c ia , se nãó reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun- \ 

d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . j 
j§= Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- j 
m decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a j 

uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em f u n d a s I 
Hf inut i lmente . 
H! Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem j 
PH ter em vista esta grande verdade : | 
^ " N ã o é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá - la s , , , i 
Hl E' um dever de humanidade recomendar aos padecen- ; 
ss tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer j 
=== uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c i n t o s de : 
^ fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , c o m o rou- ; 
| p p a d e a l g i b e b e , por v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a orto- i 
^ p e d i a , c o n t i n u a m e n t e o r i g i n a m o l é s t i a s gravis i s imas j 

m o r m e n t e a o s d o e n t e s de b e x i g a e outros i n c o m o d o s i 
§H r e n a i s . 
^ São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- i 
l f ! gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa j 
=§j prática de 42 anos de or topedia . 
^ Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos j 
|H ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de- j 
Hn formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 
IH Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- i 
H|i mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

= Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

j j Albino P inhe i ro Xavier 
H :: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : | 

• P O R T O 

^ Para informações, em Co imbra , dirigir ao sr. Castro 
~ Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. ' 
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C O M P f t N H I / í D E S E G U R O S 

" A Ç O N P E N S A P Q R f t " 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital s o c i a l E s c 500:Q00$00 
Capi ta l r e a l i s a d o E s c 50:000$00 
D e p o s i t o d e garant ia n a C a i x a 

G e r a l de D e p o s i t o s ' 25:000$00 

E f e c t u a s e g u r o s 
Contra os riscos de fogo, agrícola, marítimo, postal, 

qaebra de vidros, greves, tumultos e guerra 
C o r r e s p o n d e n t e s e m t o d a s a s t erras d o p a í s 

S É D E : R u a d o Comerc io , 55~3 . ° 
Endereço teisyrafico COMPENSADOhA t t Tfclefnne 23 85-C. 

L I S B O A 

Agentes em Coimbpa 
ANGELO MADEIRA —Mendes de Abreu, Su-

cessor —Telef . 112. 
JOAQUIM DA SILVA NEVES - Livraria Ne-

ves—Telef. 326. 
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de metais e || 
moldagem 1-

a os 

* 

talurgica: f 
LOBO DA C O S T A & C O M A N D I T A 

Telef. 502. Teleg. Metalúrgica j|* 
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i 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Ws-

conde de Salreu. 
R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

ALBERTO DA FONSECA 
Teltfone 398 

Ualcanlsacâo de pneus 
e camaras d'ar 

S o c i e d a d e M e t a l ú r g i c a 
M o n d e g o 

= e O I M B R f l 

P n e a s 
c c a m a r a s d ' a r 
Alarmes, macacos, bom-
bas, velas, etc., etc. para 
automoveis. t t t t 11 
«Sociedade Metalúrgica Mondego» 

Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

OQQOOOOÕ 
Escr i tor io fo rense 

M Â R Í O D ' A G U I A R , advogado 
R. de Visconde da Luz, n,° 8,1,°. Telef, 441 
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Publica-se éis quartas-feiras e sabados 

Falta de patriotismo Caria de Lisboa 
Na ultima segunda-feira 

fomos surpreendidos* com a 
noticia sensacional dada pelos 
jornais de Lisboa, do afunda-
mento, no porto do Funchal, 
de três navios estranjeiros por 
submarinos alemães, que em 
seguida bombardearam a ci-
dade, 

Com quanto Portugal se 
encontre em estado de guerra, 
essa noticia não deixou de 
causar a mais viva impressão 
por essa terrível surpresa, que 
veio assegurar a presença de 
submarinos inimigos em aguas 
portuguesas. Felizmente foram 
poucos os prédios atingidos e 
de quase nula importancia os 
prejuízos desse ataque, que 
também não causou victimas. 

Posta assim em evidencia 
a disposição em que se encon-
tra a Alemanha para com Por-
tugal, não pode haver um bom 
português que seja germano-
filo. Se ha quem neste país 
nutra sentimentos desta natu-
rêsa, não é, positivamente, um 
amigo da sua patria. 

A Alemanha, antes da guer-
ra, teve muitos admiradores, 
sinceros apologistas das suas 
qualidades de acção e inventi-
vas, da sua grande actividade 
e do seu notável progresso em 
todos os ramos; mas tudo isso 
se esquece diantç do barbaris-
mo desse povo, da crueldade 
que tem sido a sua pior arma 
de combate, d o s v a r i a d o s 
meios que tem posto em acção 
para conquistar a sua victo-
ria. 

Nenhum processo, por mais 
barbaro que seja e mais des-
humano, tem deixado depôr em 
prática para levar á morte os 
seus adversados. Ainda ha pou-
co foram descobertos frascos 
com microbios de mormo, de 
tifo e doutras doenças terríveis, 
os quais os alemães tinham 
mandado para levar o con-
tagio dessas enfermidades aos 
países seus inimigos! 

Isto dá bem a ideia do que 
seja a Alemanha, nao aquela 
Alemanha culta e adiantada de 
antes da guerra, mas a Ale-
manha barbara, cruel, deshu-
mana de agora. 

Estamos felizmente longe 
dos campos de batalha, mas 
assim mesmo teremos de nos 
defrontar com esse terrível ini-
migo, de quem se podem es-
perar todos os maus proces-
sos de lucta. 

Tem-se afirmado, principal-
mente em Lisboa, que ha por-
tugueses que não ocultam as 
suas ideias germanofilas. Pode 
ser que assim seja, embora se 
não compreendam tão baixos 
sentimentos de falta de patrio-
tismo. 

Esses maus portuguêses, 
se êles existem, decerto igno-
ram as consequências horroro-
sas que resultariam para Por-
tugal se a Alemanha fosse ven-
cedora. Nenhuma contempla-
ção ela teria com uma nação 
pequena como a nossa e amea-
çada estaria a nossa indepen-
dencia. 

Nunca, como agora, foi 

çoes afortunadas 

mais preciso que todos os por-
tuguêses se encontrem bem 
unidos no sagrado amor da 
Patria, não recusando o seu 
concurso, pequeno ou grande, 
para que Portugal entre no nu-
mero das n 
quando se tratar da paz. 

Os que assim não pensa-
rem e que não tenham escru-
plos de ser germanofilos, me-
recem o maior desprêso dos 
seus compatriotas; devem ser 
repudiados, sem contemplação 
de especie alguma. Alem das 
leis que os condenam, tem de 
ser bem assinalados pelo des-
prêso mais completo, 

Que nem único bom por-
tuguês faça camaradagem com 
êles, para que sejam bem co-
nhecidos e apontados como 
traidores á Patria. 

Os portuguêses jámais po-
derão esquecer-se que a Ale-
manha é o seu pior e mais ter-
rível inimigo. 

Natal dos pobres 
Ei-lo que chega! 
Esse dia soléne que a Igreja 

regista entre cânticos e louvores, 
e que a humanidade comemora 
entre risos e lagrimas, está pestes 
a repetir-se na cadeia interminá-
vel dos tempos. 

Se para uns esse dia festivo 
representa a felicidade, pois que 
com êle se fortificam os laços da 
familia e se avigorará a alegria, o 
prazer do lar, é certo que para 
muitos outros o Natal serve de 
triste recordação, porque êle fla-
gela com a sua inclemencia os 
deserdados da fortuna, os pobre-
sinhos a quem a desgraça jámais 
abandonou, e que neste dia con-
frontam a sua condição com a 
daquêles a quem a sorte protege! 

Se em muitos lares ha confor-
to e abundancia, ha risos que ene-
briam e prazeres que consolam, 
em muitos outros ha dôr que 
acabrunha, tristeza que enluta e 
lagrimas que escaldam. 

E' este o quadro da vida. 
A dividi-lo, porém, ergue-se 

magestosa a figura divina da Ca-
ridade, erguendo para todos os 
braços da sua clemencia e apon-
tando com ternura o caminho do 
Bem! 

Segui-o vós, almas bem for-
madas, que jámais deixasteis de 
ouvir os nossos rogos. Lembraí-
vos dos que sofrem, hoje mais 
do que nunca, e reparti com êles 
um quinhão da vossa felicidade. 

As colunas deste jornal servi-
rão para balsamo dos que sofrem, 
e para cofre dos vossos piedosos 
sentimentos. 

Com a vossa generosidade ire-
mos levar o pão aos tugurios on-
de êle falta. E as lagrimas de re-
conhecimento devolvemo-las a vós 
todos, que ouvis as nossas supli-
cas e atendeis aos rogos que vos 
fazemos em nome dos pobres de 
Coimbra! 

José Rodrigues de Andrade 
Manuel Mesquita (Manaus) 
Alvaro Sousa Barbosa (S. 

Tomé) 
Tenente João Francisco Par-

reira (Africa) 
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A: ex.ma Gamara 
Na Praça do Comercio, em 

frente da cooperativa dos empre-
gados públicos, acham-se abertos 
dois grandes buracos que convém 
que sejam tapados para evitar al-
gum desastre, 

4 de Dezembro. De ha seis 
anos para cá tem-se desenvolvido 
o culto pela musica de uma ma-
neira extraordinaria. 

Com as primeiras audições da 
orquestra Blanch, a concorrência 
aos concertos aumentou a ponto 
de haver publico para dois teatros 
— Poiytheama e Republica. 

De todas as manifestações de 
arte, é a musica a mais bela, se-
gundo a opinião de Oscar Wilde 
— e para mim que tanto venero a 
memoria do mestre, nenhuma ou-
tra tanto me excita os nervos e tão 
agradaveis sensações de Beleza me 
tem dado. 

A musica tonifica-me a alma, 
eleva me acima da banalidade fria 
das coisas terrenas, porque me 
transporta a sensações novas e faz 
passar ante o meu espirito, mara-
vilhas de ritmo que eu sinto em 
todas as modalidades e em todas 
as nuances. 

A musica de Wagner, dá-me 
sempre uma impressão de tortura. 
A caivagada dos Walkirias é dos 
trechos musicais que eu mais be-
lamente reconstituo — a longa ca-
valgada das deusas guerreiras, 
montando e galopando, numa cor-
rida doida pela m o n t a n h a . . . 

Para o meu espirito, dos mú-
sicos clássicos estão em primeiro 
logar Beethoven, Wagner, Schu-
bert e Tschaikowsky. Mas são, so-
bretudo, os músicos modernos De-
bussy, Ravel e Dukos os que mais 
justamente dão ao meu ouvido, 
sensações maximas de beleza. 

As duas orquestras actuais, Da-
vid de Sousa e Pedro Blanch, se-
manalmente na meia penumbra 
dos teatros a que já me referi, tem 
feito conhecer ao publico da ca-
pital todos os grandes mestres da 
musica nas suas melhores obras. 
A concorrência é seleccionada, e 
não é força de expressão afirmar 
que o nosso publico está já sufi-
cientemente educado para saber 
distinguir a musica onde ha su-
prema beleza, da musica onde ape-
nas ha supremo desplante pela im-
beleza que traduz. 

E, sobretudo, a musica russa, 
que está hoje em moda e no agra-
do da maioria. A musica alemã es-
tá já em plano secundário. Teem 
muito agrado as musicas italiana e 
norueguesa. 

Eu não tenho predilecção por 
esta ou aquela musica, simples-
mente pelo motivo de encontrar 
em todos, paginas e frases que me 
deixam indiferentes! . . . 

De todas elas eu tenho um 
acréscimo de beleza que cada vez 
mais requinta o meu requinte. Ha 
um trecho de Dukas, Lapprenti 
Soreier, que eu considero das mais 
belas coisas que tenho ouvido, ins-
pirado numa balada de Goethe que 
mais do que todas as paginas de 
musica, excita os meus nervos e 
encanta o meu Tédio. Que bisar-
ria de colorido, de ritmo, de con-
junto! Nada de mais belo conhe-
ço em toda a musica moderna. 
Pedro Blanch no passado domin-
go incluiu no seu programa este 
trecho — que toda a assistência 
aplaudiu com admiração. 

É dos melhores resultados a 
ideia dos concertos ao domingo. 
Primeiro porque nos fazem sair 
da atmosfera tediosa dos cafés. Se-
gundo porque nos concentram o 
espirito em regiões de beleza, to-
nificadoras do dia a dia banal da 
vida das cidades tumultuosas e ba-
rulhentas. Terceiro porque elevam 
e educam as massas populares que 
já vão sabendo como é mais pro-
prio e mais digno ouvir e sentir 
a musica do que preocupar-se com 
a politiquice índigena, de que pa-
dece e enferma a maioria dos portu-
gueses. Queria, numa ou duas colu-
nas dar impressões do Apprenti 
Soreier mas ao reler estas linhas re-
conheci que não consegui o meu 
desejo. Fica para outra ocasião. 

CORRÊA DA C O S T A 

Itálico 
Fui ha dias passear, borda do 

rio abaixo, até ao Choupal. É sem-
pre belo, encantador aquele passeio 
que cada dia nos apresenta novas 
feições, todas interessantes e agra-
daveis. Quem viaja em comboio e 
vem pela primeira vez a Coimbra 
é por ali que faz a sua entrada e, 
de certo, ficaria sempre bem im-
pressionado o visitante se — mal-
dito se! — não fôr a o deprimente e 
nogento quadro que se lhe depara 
quasi ao chegar á cidade. 

Junto á linha, na itisua situa-
da entre o Ar nado e a Pitorra, á 
vista de toda a gente, existem mui-
tos currais de porcos que dão ao 
sitio um aspecto repelente e fétido. 
Calcule-se a impressão que deve 
sentir o viajante ao deparar-se-Ihe 
aquele conjunto de currais, dene-
gridos e nauseabundos, mesmo no 
seio de Coimbra. A agradavel sen-
sação de alegria que no seu espi-
rito lhe poderiam ter produzido os 
encantos da paisagem dos arrabal-
des que até ali percorrera, neces-
sariamente perde muito da sua in-
tensidade. 

E para completar, para destruir 
o surpreendente efeito das belezas 
naturais dos arredores, para tor-
nar mais aguda a má disposição, 
tem o passageiro, logo mais adean-
te, já no meio da cidade, os impró-
prios e indecentes barracões da es-
tação e o acanhamento e chateza 
desta. 

Com esta impressão fortemen-
te desagradavel entrará em Coim-
bra o viajante que aqui venha actual-
mente. Ainda bem que será compen-
sado galhardamente pelas belezas 
naturais c artísticas que dentro e 
fóra da cidade ha de encontrar. 
Ainda bem que parece que vão des-
aparecer, definitivamente, os barra-
cões para ampliar e embelesar a 
estação. 

Mas os currais lá ficarão a exa-
lar o seu fétido e característico chei-
ro, a ostentar o seu asqueroso e re-
pugnante aspecto. 

É inacreditável que se consin-
tam ainda ali tais barracas, já den-
tro da cidade e a dois passos do 
seu coração. 

Varias vezes os jornais teem 
chamado a atenção da autoridade 
para o caso, mas em vão. Por isso 
não tenho a ilusão de que as mi-
nhas palavras apressem o seu des-
aparecimento, Mas foi tal a indi-
gnação que senti ao avistar os cur-
rais que não pude calar-me. 

O decoro, a dignidade própria 
de uma cidade civilisada, não po-
dem consentir em tal nojo. 

Á autoridade compete acabar 
de vez com ele. Aquilo, como está, 
dá a quem nos visite, a ideia de 
que se encontra em Paio Pires. 

Não sei, precisamente, a quem, 
por dever, compete reparar por es-
tas pequenas coisas, mas seja quem 
fôr, havia, por força, de desagra-
dar-lhe tal espectáculo se passasse 
pela beira do rio. 

Prestaria um grande serviço á 
cidade aquele que conseguisse le-
var de passeio até àquele sitio a 
pessoa ou pessoas que devem cui-
dar destas coisas para ver se, ao 
menos, directamente e á vista se 
convenceriam de que aquilo é in-
decoroso e improprio de uma cida-
de como a nossa. 

Do contrario, teremos, talvez, 
de esperar resignadamente que um 
dia, entre um sonolente bocejo e 
um indiferente encolher de hom-
bros, surja a ideia de mandar re-
tirar os tais currais daquele sitio. 
E se esse dia tardar, ao menos que 
nos salve daquela vergonha o nos-
so amantíssimo Mondego, arrasan-
do e destruindo tudo aquilo com 
uma enorme cheia. 

N E V E S RODRIGUES 

Expedição 
Prepara-se outra expedição mi-

litar á Africa, sob o comando do 
general Eça. 

PBR COIMBRA E PELfl SUA RE8IÃ0 

Defesa e Propaganda 
Expos i ção regional 

Continua esta direcção a reu-
nir todas as boas vontades para 
conseguir a realisação duma ex-
posição regional permanente. 

Se o nosso trabalho for coroa-
do de êxito essa exposição será 
em breve um facto. 

Assim temos recorrido a todas 
as individualidades de destaque e 
continuaremos a recorrer sempre. 

O sr. Antonio Augusto Gon-
çalves prontificou-se a auxiliar-nos 
em tudo, sendo para nós de uma 
gentilesa cativante, declarando que 
se conseguirmos essa exposição 
permanente, comprovaremos de 
uma maneira mais indiscutível a 
razão de ser da nossa Sociedade. 

Hoje reúne o conselho con-
sultivo para se tratar do assunto. 

N o v o s s o c i o s 
Manuel Braz dos Santos, rua 

de Montarroio, 107. 
Virgilio da Silva Granja, Ol-

meiro, Alfarelos. 
Abel José Fernandes, Travessa 

da Rua Velha, 8. 

] o a q u i m L e i i ã o 
O distinto jornalista sr. Joa-

quim Leitão, tem continuado a 
publicar no Diário Nacional as 
interessantes entrevistas que êle 
tem tido em Coimbra ácerca de 
assuntos universitários e da vida 
académica. 

O seu trabalho ficará muito 
incompleto, visto êle ter de re-
gressar a Lisboa, talvez no dia 12 
deste mês. 

Tem o sr. Leitão achado inte-
ressante não só a nossa terra mas 
os costumes, e pena tem que te-
nha de adiar o seu curioso inqué-
rito, pois bem desejava deixar 
concluído agora este trabalho. 

As entrevistas serão publica-
das em volume. 

Teve o sr. Leitão ensejo de 
admirar os progressos da nossa 
Universidade e oxalá que muitos 
outros viessem fazer o mesmo. 

«• • •» 

Achado fúnebre 
A policia prendeu Maria Sera-

fina, da Bencanta e residente na 
Guarda Inglesa, por lhe ter sido 
encontrado em sua casa uma os-
sada dum recemnascido, envolta 
em farrapos, dentro duma bacia. 

O íunubre achado foi removi-
do para a morgue. 

O ministro do fomento vai 
atender os pedidos da Camara so-
bre a cedencia dum navio para 
transporte de carvão e o relativo 
á caíção do edifício do Licêu. 

C a i a ç ã o d c p r é d i o s 
Deliberou ha tempo a Camara 

Municipal, e muito acertadamen-
te, que os proprietários dos pré-
dios que tenham as suas fachadas 
por limpar, sejam intimados a man-
dar proceder á sua caiação, em 
harmonia com o Codigo de Pos-
turas Municipais. 

Ha muitos anos que a fronta-
ria da Adega Central, proximo da 
estação do caminho de ferro, se 
encontra por acabar, sem reboco 
e sem caiação alguma. 

O aspecto que mostra este gran-
de prédio é detestável, e mais gra-
ve se torna o facto por esse pré-
dio ficar nas visinhanças da esta-
ção do caminho de ferro e, por-
tanto, em local que dá bem nas 
vistas aos passageiros que chegam 
e partem de Coimbra. 

Ha muito tempo que este gran-
de prédio devia ter a sua fachada 
concluída; mas o desprezo que ele 
tem merecido até aqui, não é ra-
zão para que a falta continue. 

Bem desejaremos que desta vez 
se leve a efeito essa obra para que 
se não aleguem excepções. 

Carta do PORTO 
7 de Dezembro. Sempre ufa-

nando-se das suas tradições e dos 
feitos gloriosos dos antepassados, 
sabendo tantas vezes honrar umas 
e.outras e orgulhando-se dos seus 
grandes homens, cujos nomes en-
chem de imortais fulgurações as 
paginas da sua Historia, os portu-
gueses, principalmente os contem-
porâneos, raras vezes teem perpe-
tuado no mármore ou no bronze 
a admiração e o culto que profes-
sam pelas figuras e pelos factos 
que maior lustre imprimem á Pa-
tria . . . 

Varias causas, além da falta de 
iniciativa, existem para o malogro 
em que sempre caem todos os 
projectos, longe essa iniciativa de 
especial registro quer por falta de 
orientação como de firmeza. 

Frei Nuno de Santa Maria, o 
incomparável guerreiro D. Nuno 
Alvares Pereira, e que em 1 do 
mês findo perfizeram 485 anos so-
bre o seu passamento, faz quasi 
que abandonado em S. Vicente de 
Fóra durante largos anos, a o pas-
so que o seu tumulo vazio se ex-
põe nas ruínas do convento do 
Carmo, em Lisboa; Vasco da Ga-
ma se não fossem os Jeronimos, 
nem um padrão teria a recorda-lo 
á beira do Tejo; o Padre Antonio 
Vieira, orador assombroso e mes-
tre da nossa lingua, conta uma la-
pide modesta no átrio da Sé de 
Lisboa; o genial Luiz de Camões, 
com a estatua na capital em logar 
recondito e inestetico ninguém se 
atreverá a dizer que esse modesto 
monumento corresponde á gran-
deza dos seus imortais nome e 
obra; Afonso Albuquerque, vêmo-
lo erguer-se em Belem em belo 
jardim, mas essa homenagem de-
vida a um particular; Camilo Cas-
telo Branco, para cuja memoria se 
iniciou uma subscr ição . . . ainda 
se ignora o destino dos donativos 
dos subscritores, devendo ter tão 
só um Musêu Camiliano para o 
que está a tratar-se da reconstru-
cção da sua velha casa em S. Mi-
guel de Seide, sem a iniciativa do 
Estado; João de Deus, o grande 
autor da Cartilha Maternal, ha per-
to de vinte anos conduzido em 
apoteose pa ra .o Panteon Nocio-
nal, ainda está aguardando um se-
pulcro condigno, como também, 
embora ha mais recentes anos, o 
aguarda Almeida Garrett. 

Ninguém ignora estas compli-
cadíssimas historias. Que impres-
sionantes atestações de brios pa-
trióticos! 

Lembremos ás gerações, faça-
mos desfilar por deante dos seus 
olhares maravilhados, as persona-
gens quasi lendarias da Historia 
de uma raça de nerois e santos 
que importa evocar e seguir, nos 
caminhos de gloria que trilha-
ram . . . 

— Desenhou-se em Coimbra, 
na tão cantada e bela cidade do 
Mondego, onde se ergue o mais 
velho e nobre estabelecimento de 
ensino do País, um movimento 
académico em favor do nosso ca-
racterístico trajo. 

Foi esse gesto apreciavel se-
cundado por toda a academia coim-
brã, — pois os 29 protestantes ao 
como que ressurgimento dessa e 
outras praxes académicas não cons-
tituem numero á face da restante 
academia, — e pelas entidades de 
mais cotação dessa cidade. 

Aqui, no Porto, três estudan-
tes de outras tantas escolas supe-
riores, seguiram esse exemplo lou-
vável, patenteando uma represen-
tação, ao ilustre reitor, Dr. Go-
mes Teixeira, para a assinatura dos 
favoraveis á adopção obrigatoria 
da capa e batina, a qual contem 
grande numero de assinaturas, mas 
só de alunos das escolas univer-
sitárias. No dia seguinte, alguns 
alunos do instituto Industrial e 
Comercial de onde partem boas 
iniciativas no meio académico por-
tuense, dicidiram patentear uma 
semelhante petição, dirigida ao seu 
director Dr. Paulo Marcelino, na 
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cretaría daquele instituto, contan- { 
do identicamente numero elevado 
de assinaturas. Ambas as repre-
sentações serão entregues em dias 
oportunos àqueles professores, os 
quais consultados pelos académi-
cos dessa iniciativa mostraram os 
melhores desejos de serem aten-
didos os estudantes, tendo o ilus-
tre reitor da Universidade, dr. Go-
mes Teixeira, a seguinte frase: «Se 
essa adopção obrigatoria íôsse tão 
só das minhas atribuições, já ela 
seria um facto desde a creação des-
ta Universidade do Porto». 

Esta opinião tão autorisada co-
mo respeitável, divulgada por to-
da a academia favoravel a essa me-
dida, foi belamente apreciada. 

E para haver uma plataforma 
conciliatória, própria ao sr. minis-
tro da instrução, depois de ouvi-
da a sanção do senado universitá-
rio, que essa obrigatoriedade o 
fosse somente para os alunos ins-
critos nos quatro primeiros anos 
de cada Faculdade e facultativa 
aos do ultimo — concluiu o ilus-
tre matematico e professor. 

As representações continuam 
patentes á assinatura. 

— Causou boa impressão en-
tre a academia desta cidade, a re-
presentação dirigida ao ilustre rei-
tor da Universidade de Coimbra 
pelo presidente da Camara Muni-
cipal dessa cidade, ponderando a 
boa medida para serem elimina-
das as torpes praxes académicas 
coimbrãs acerca de perseguições 
e tratos vexatorios e dolorosos in-
flingidos aos novatos estudantes 
da Universidade. 

Só aí existem, presentemente, 
essas velharias que bom seria su-
primirem-se e que em nada digni-
ficam a academia, o que represen-
ta um elevado contraste com o pro-
ceder dos académicos de Lisboa e 
Porto para com os novos cama-
radas, para os quais ha sempre a 
melhor e tão apreciada fraternisa-
ção da parte dos seus colegas pres-
tes a concluírem os cursos. 

Esses distúrbios revoltantes, 
alem de muito depreciarem a aca-
demia perante os seus camaradas 
daquelas duas cidades e o publico 
em geral, prejudica a frequencia 
da própria Universidade pois que 
os ofendidos procuram meios aca-
démicos onde cursem e os rece-
bam com a precisa urbanidade. 

Portanto, bom será que o dis-
tinto reitor de Coimbra consiga 
dos seus alunos o acatamento aos 
desejos de toda a cidade, expostos 
no oficio da Camara Municipal que 
a representa. 

S. 

O p ã o 
Os industriais de padaria quei-

xam-se da má qualidade da fari-
nha com que fabricam o pão de 
2.a qualidade. 

Não ha duvida que o aspecto 
deste pão não é agradavel. Al-
gum parece de côr de vinho e 
apresenta ainda casca de farelo. 

Não basta que se pague caro, 
ainda em cima a matéria prima é 
detestável. 

Quem será o culpado disto? 
Deve haver quem fiscalise as 

farinhas para se não vender gato 
por lebre. 

Também se torna preciso ha-
ver o maior cuidado com o servi-
ço da distribuição do pão. Alguns 
moços de padaria trazem os ca-
bazes mal cobertos, com o pão 
exposto ao pó e a tudo mais que 
lhe possa cair em cima. 

Outros chegam a deixar os ca-
bazes em sítios, onde os cães e 
os gatos vão remexer. 

Ha também quem traga os ca-
bazes tão cheios de pão que é fá-
cil este cair no chão, voltando de-
pois para o cabaz. 

Deposito de carvão 
e lenha serrada 
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Carvão de sobro t V e V qualidade, carvão da ser ra (vulgar), k o p e lenha serrada 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 
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D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

u w H . B I Z A R R O B A f O N S E C f i 
Representações , c o m i s s õ e s e conta, própria. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Bastidores da politica... 

Nos centros bem informados, 
consta: 

Que os trabalhos para a unifi-
cação dum grande partido politico 
desta cidade prosseguem coroados 
do mais lisongeiro e absoluto êxi-
to; 

Que numa elegante estancia dos 
arredores de Lisboa se realisou, ha 
poucos dias, um demorado e mui-
to amistoso encontro entre algu-
mas individualidades muito conhe-
cidas e em destaque na politica de 
Coimbra; 

Que nesse bem sucedido encon-
tro se desfizeram por completo to-
dos os equívocos é mal entendidos 
existentes, assentando-se definitiva 
e firmemente no novo caminho a 
seguir; 

Que este movimento de unifi-
cação e reorganisação de forças 
partidarias, encontra o mais fran-
co e aecidido apoio por parte das 
mais altas personalidades dirigen-
tes do referido partido, cm Lisboa; 

Que nesta cidade, entre os seus 
partidarios, reina o maior entusias-
mo e a mais viva impaciência pe-
lo termo feliz e proximo dc todos 
os trabalhos. 

Igrejas assaltadas 
Foram assaltadas as igrejas das 

povoações de S. Martinho do Bis-
po, Ribeira de Frades e Taveiro, 
donde furtaram vários objectos do 
culto. 

A igreja que mais sofreu foi a 
de Ribeira de Frades, donde os 
gatunos furtaram tudo quanto lá 
existia de valor. 

; C a d i n h o s p a r a f u n d i ç ã o j 
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C o n g r e s s o c a t o l i c o 
No antigo colégio dos Grilos, 

realisou-se ontem o congresso dos 
médicos catolicos, ao qual con-
correram 20 congressistas, além 
do rev.° bispo de Coimbra, alu-
nos da Faculdade de Medicina e 
outros académicos. 

O congresso foi aberto pelo 
rev.° bispo-conde que pronunciou 
uma brilhante alocução, sendo 
enviado, por iniciativa de s. ex.a, 
um telegrama de saudações ao 
Papa, em nome do congresso. 

O congresso, que foi presidi-
do pelo sr. dr. Alvaro de Matos, 
ocupou-se da tése apresentada pe-
lo sr. dr. Leite Faria, de Guima-
rães, que versava sobre A tuber-
culose e a moral, falando sobre 
êle os srs. drs. Alvaro de Matos, 
Serras e Silva, Camossa Saldanha, 
Dias Chorão, Garcia Pulido e o 
rev.° bispo de Coimbra. 

Ficou resolvido que o futuro 
congresso se realise em Braga. 

l /) 
« D 
<J 
C 
R3 

CJ 
E 

o : 

C o m i s s ã o Dis tr i ta l d e A s s i s t ê n c i a 
Sob a presidencia do sr. go-

vernador civil reuniu-se na quar-
ta-feira esta Comissão que resol-
veu: 

Autorisar o pagamento de 720 
escudos á Camara Municipal, sub-
sidio que confer ao Asilo dos Ce-
gos e Aleijados para auxiliar a 
sua manutenção; 

Distribuir por 200 pobres da 
cidade, pelo Natal, 200 escudos. 

Converter em titulos 137;>50 
saldo que o Banco de Portugal 
tem em seu poder, e para prefa-
zer a quantia de 10:000$00 para 
a manutenção da Sopa Economi 
ca; 

Oficiar á Direcção do Asilo da 
Mendicidade, perguntando se po-
dem ali ser internados mais invá-
lidos, embora subsidiados pela 
Comissão; 

Conferir subsídios mensais a 
Antonio Rodrigues e Maria de 
Freitas, respectivamente de 1$50 
e 3£00. 

Durante o mês findo foram 
abatidos, em varias terras deste 
concelho, os seguintes animais 
raivosos uns e suspeitos outros: 
97 cães, 18 gatos, 2 galinhas e 1 
suíno. 

V a r i a s n o t i c i a s 
Fala-se em crise ministerial, 

sendo o gabinete substituído por 
outro, militar, sob a presidencia 
do ministro da guerra, sr. Norton 
de Matos. 

4- Não é verdade que se te-
nha dado um segundo ataque dos 
submarinos alemãis á cidade do 
Funchal. Foi visto proximo daque-
le ponto um submarino com ru-
mo sul. 

-t- O governo vai adoptar as 
medidas necessarias para a defeza 
dos nossos portos marítimos. 

-i- Deu a sua demissão o go-
verno inglês ha muito presidido 
pelo sr. Asquith. Este justificou a 
sua resolução no facto do conse-
lho de guerra prescindir dêle, o 
que diminuía a sua autoridade pre-
sidencial. 

-i- Informa O Comercio do 
Porto que telegrama particular de 
27 de novembro, da Africa Orien-
tal, denuncia que os oficiais expe-
dicionários estavam bem de saú-
de, o que leva a tirar a conclusão 
de que o revez das nossas tropas 
ali não teria a importancia que a 
principio se lhe quiz dar. 

Bucarest, capital da Romé-
nia, foi evacuada no dia 4 do cor-
rente. Parece, portanto, confirmar-
se o boato de ter sido tomada pe-
los alemãis. 

L M £ R E V I S T A S 

dos liões; e com igual suficiên-
cia demonstra que um dos su-
cessores deste genro do Coelho e 
da Maria Fernandes na posse da-
quêle morgado assentou praça 
numa companhia de auxiliares, che-
gou ao alto porto de Ampeçada 
com A maiusculo, que é como 
quem diz anspeçada-mór, e que 
morreu novo, deixando dôze filhos. 

Imagine o meu amigo que o 
José Pedro (assim se chamava o 
morgado) morria velho! . . . Dei-
xava, pelo menos, duas dúzias, 
como bom coelho que era, e che-
garia, talvez, a sargento. 

Era bom homem este José 
Pedro ; simples, sem basofias he-
ráldicas; não usava o apelido Ar-
naut, como se depreende dos 
proprios dizêres do nosso Jarnaut. 

(Continua.) 
S. 
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Monografia do Município Pe-
nalense, por Jarnaut 
(João Pedro Ar-
naut). 

(Continuado do n.° 554) 

Se grande foi a festa em Mi-
randa por tão auspicioso enlace, 
maior foi no Sobral, onde, á falta 
de sinos, repicaram de alegria os 
corações da familia do noivo. 

Deste casamento não resta me-
moria escrita nem tradicional; 
mas o sr. João Pedro afirma que 
o sangue dos Arnauts do Sobral 
se misturou com o dos Coelhos 
de Miranda. Certamente fez a 
descoberta nas poeiras do arma-
rio dos avós, ou nos incunabulos 
do arquivo do município de Mi-
randa. 

Que alambazado genealogico 
estava alarpadado nas tócas ro-
chosas do Sobral de Penela! 

O que, porém, esta ridícula 
miniatura de Fr. Bernardo Brito 
muito suficientemente prova é que 
o tal genro do Coelho e quinta di-
namização de D. Fúas instituiu 
um morgado no Sobral e teve bra-
zão de armas, que era um escudo 
francês campo de prata com dois 
liões pretos rompentes a seu direi-
to, sobre duas palas. Timbre um 
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Aqui ha trinta e tantos anos 
ainda o dôce de Coimbra gosava 
de justificada fama em todo o país. 
Os conventos de freiras, designa-
damente o de Sant'Ana com as 
arrufadas, de Santa Clara com os 
seus pasteis e o de Celas com o 
manjar branco, primavam no fa-
brico destas lambarices. 

Podia então saborear-se um bo-
cado de arrufada, amarela, muito 
dôce e muito fôfa. 

Foi extinto o coavento de Sânt'-
Ana e essa especialidade foi per-
dendo bastante da sua confecção, 
muito mais agravada agora com a 
carestia dos ovos, da farinha e do 
assucar. 

A arrufada de Coimbra já não 
é o que era; está até muito longe 
de se parecer com esse dôce, ex-
quisito 11a sua forma, mas inocen-
te e incapaz de fazer mal a nin-
guém. 

Uma arrufada hoje já nem agra-
da á vista nem ao paladar. Tendo 
aumentado de preço para não fi-
car sendo menos de que os outros 
generos de consumo, pouco sabe 
a nvos e a assucar por andar di-
vorciada dêles. 

Eu que me preso de ser um 
conimbricense dos mais amigos 
da sua terra, confesso que tenho 
pena de vêr esta especialidade ir 
perdendo muito do seu credito 
para entrar no numero dos gene-
ros avariados e falsificados. 

Vai assim desaparecendo essa 
goloseima que tanto praser e gos-
to deu aos nossos antepassados, 
mesmo aos que morreram já sem 
dentes, porque a arrufada nunca 
precisou de grande trabalho de 
queixo. 

Um dia desta semana tendo-
me chegado á bôca um bocado de 
arrufada, declaro que fiz sacrifício 
em enguli-la, tão desagradavel era 
o gosto que ela me causou. 

Não ha duvida de que se ca-
minha para se perder uma das 

especialidades de Coimbra, que 
andava a par do celebrado manjar 
branco de Celas e dos afamados 
pasteis de Santa Clara, á que, a 
seu tempo, me referirei também. 

A arrufada tinha a particulari-
dade de aparecer tanto na mêsa 
dos ricos como dos remediados. 
Servia tanto para figurar nas ban-
dejas de doces que acompanha-
vam o chá, como para beber um 
copo de vinho em qualquer ta-
berna. Os bebedos tinham passa-
do ha muito o diploma de honra 
á arrufada como genero de sub-
sistência de l.a classe para servir 
de puxavante, como lhe chamam 
os da irmandade de S. Marti-
nho. 

Consideram a arrufada uma 
esponja que não só atrae, mas 
também absorve o vinho, sem 
quererem saber se ela é dôce ou 
azêda, se tem muitos ou poucos 
ovos, se muito ou pouco assu-
car. 

Se a guerra não acaba depres-
sa e a matéria prima não volta ao 
seu preço normal, as arrufadas de 
Coimbra darão o suspiro derradei-
ro tendo uma morte inglória e sem 
honra porque acabarão pela ane-
mia, pela falta de substancias que 
lhes são próprias, e outras avaria-
das e falsificadas. 

Vou-me já preparando para 
lhe fazer o necrologio. Sobre elas 
não pesa ainda a pedra tumular, 
mas já se, antevê perto a morte 
que as espera. 

O! arrufadas de C o i m b r a ! . . 
Vós que fosteis a alegria e o 

consolo dos nossos avosinhos, dei-
xai-me chorar o vosso proximo 
desaparecimento. 

Sobre o linguado em que es-
crevo esta crónica vai cair a pri-
meira lagrima de saudade que me 
deixa a arrufada de Coimbra, a 
mais afamada especialidade da mi-
nha terra! 

J U C A 

Edifício do Liceu 
Por proposta do sr. Pedro Ban-

deira oficiou a Camara Mun ícipal 
ao sr. ministro do fomento, pe-
dindo que seja caiada a frontaria 
do Liceu. 

O sr. ministro do fomento que-
rendo ir mais longe, pois não des-
conhece o estado em que se acha 
a fachada desse edifício, ordenou 
á direcção das obras publicas a 
rectificação do projecto de refor-
ma dessa frontaria. 

Por esta obra se tem empe-
nhado muito o ilustre senador sr. 
dr. Lima Duque. 

Quintanistas de Direito 
Os alunos do 5.° ano jurídico, 

ontem' depois de se haverem fo-
tografado, ofereceram na Pastela-
ria Central, uma taça de cham-
pagne ao ilustre presidente da 
Camara Municipal, sr. dr. Silvio 
Pelico, que brindou pela mocida-
de portuguesa, pela Patria e pela 
academia de Coimbra, responden-
do entusiasticamente a este calo-
roso brinde o quintanista sr. Emí-
dio Faria, em nome do curso, 
que levantou vivas á Patria, á c i -
d a d e d e C o i m b r a , etc . 

Imaculada Conceição 
Revestiu todo o luzi mento a 

festa ontem realizada no historico 
Mosteiro de Santa Cruz em honra 
da Imaculada Conceição. 

O sr. Bispo-Conde, que deu 
entrada no templo pelas 11 e meia 
horas, era aguardado pelo rev.° 
Cabido, Prior de Santa Cruz e 
pelos mezarios da irmandade pro-
motora da festividade, seguindo-se 
a missa soiéne a grande instru-
mental e sermão pelo rev.° Cone-
go dr. Carlos Esteves de Aze-
vedo. 

O apreciado orador, que du-
rante 3 quartos de hora prendeu 
a atenção do auditorio que reli-
giosamente o escutou, referiu-se 
com brilhantismo á influencia da 
Vngem nos destinos da Patria 
portuguesa, salientando as nossas 
victorias da Batalha, Diu, Aljubar-
rota, Salado e tantas outras que 
cobriram bem de gloria, e onde 
a invocação da Virgem foi sempre 
penhor seguro do nosso triunfo. 

Referindo-se ainda á cruenta 
guerra que ora se desenrola em 
plena Europa, o ilustre orador 
evoca o patriotismo do fundador 
desta Patria, ali sepultado, e, «pe-
la voz da eternidade, pede a to-
dos os portugueses que jámais se 
esqueçam os ensinamentos da re-
ligião, á sombra da qual fomos 
grandes e pela qual sempre saí-
mos victoriosos.» 

De tarde cantou se a Ladainha 
da Virgem, Te-Deum e Tantum 
Ergo, findo o qual se organisou a 
procissão em volta do claustro, 
conduzindo o SS. o pároco da 
freguezia rev.° Julio Antonio dos 
Santos. 

Durante todo o dia o templo 
de Santa Cruz teve farta concor-
rência de fieis, principalmente na 
ocasião das cerimonias religiosas, 
em que dificilmente se obtinha 
lugar. 

O altar da Virgem estava ri-
camente adornado com flores e 
alfaias, ardendo diante da gloriosa 
Imagem mais de 200 lumes que 
a piedade dos fieis ali fez colo-
car. 

O respeito havido no templo 
foi grande, agradando muito a 
excelente orquestra que durante 
a festividade se fez ouvir e era 
regida pelo nosso patrício e ami-
go sr. Belo Ferraz. 

Exposição 
Ámanhã realisa-se uma expo-

sição de trabalhos de arte aplica-
da e decorativa, na Havaneza Cen-
tral, na rua d o V i s c o n d e da Luz, 

E c o s d a s o c i e d a d e 

ANjMMêêm 
Fazem anos: 
Amanhã, a sr." D. Beatriz falia Dias. 
Segunda-feira, a sr." D. Adelaide Eu-

lalia Luiz Corado e o sr. fosé Tinoco. 
Terça-feira, o sr. Alberto Caetano. 

T e a t r o S o u s a B a s t o s 
Os atraentes espectáculos nes-

te elegante teatro continuam a ter 
uma concorrência extraordinaria, 
pois ainda hontem os bilhetes se 
esgotaram completamente. 

A'manhã, pelas 16 horas, ha-
verá matinée, onde tem entrada 
gratuita as creanças acompanhadas 
por qualquer pessoa, e ás quais 
serão distribuídos brinquedos. 

Será sorteado um objecto de 
arte oferecido pela ourivesaria do 
nosso amigo sr. José Augusto da 
Silva Guimarães. 

Dr. João Felicio 
Num quarto particular do hos-

pital da Universidade encontra-se 
em tratamento o sr. dr. João Fe-
licio, director do estabelecimento 
termal das Caldas da Felgueira. 

O distinto clinico, que conta 
em Coimbra muitos amigos, foi 
ha tempo vitima dum desastre 
de que lhe resultou a fractura de 
uma perna. Como não fosse tra-
tado convenientemente veio para 
Coimbra, achando-se entregue aos 
cuidados do sábio mestre sr. dr. 
Daniel de Matos. 

Na quinta dos Loios (Cidral) 
proximo do Colégio Moderno, 
vendem-se as seguintes mobílias : 

De sala de jantar, em carva-
lho do norte, estilo Henrique II; 

De sala de visitas, em pau 
preto, composta de sofá, cadeiras, 
contador, grande meza de centro, 
espelho e outros moveis; 

De escritório, em pau preto, 
com respectivas cadeiras de sola 
e estantes. 

Além disto, ainda se vendem 
outros moveis. 

Para vêr, ás segundas e sextas-
feiras, das 3 ás 5 horas da tar-
de. 

F A R M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 2." turno, 

constituído pelas seguintes farmadas: 
Rodrigues da Silva & C.'. Rua Fer-

reira Borges. 
Arnaldo Moura. Avenida Sá da Ban* 

deira. 
Santos vagas, Rua da Sofia. 
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Chocolate, cacaus, bombons, drops, amêndoas e cafés 
R mai s importante fábrica do g é n e r o cm Portuga! 

Prefiram esta marca Medalllfl de jjOjfflj M EXPOSÍÇfiO flO MUM (POCÍfiCO) O O O 

Represesentante desta fábrica em COIABRA — A lberto da F o n s e c a -
mm de ouro na Sociedade de Geografia de Lisboa 
- Avenida Navarro, 29-32 (telef. 398) 

Secção líteraria 
3 VfiGfl E O R O C H E D O 

No mar anda perdida a vaga rumorosa, 
De branca espuma os niveos seios palpitantes, 
Cabelos soltos, sobre espáduas côr de rosa, 
Cobre-lhe um manto azul as formas provocantes. 

Na solidão longínqua ergue-se um rochedo, 
Que, sobranceiramente, avista o alto mar; 
E' duro o seu aspecto, e causaria medo, 
Se dentro não tivesse uma alma a soluçar. 

A vaga e o rochedo — a aspiração e a dôr — 
Despertaram um dia nos laços do amor 
Com uma tentação infinda dum desejo. 

E então, num arranco heroico e sublime, 
Num gesto em que o amor se sente e se exprime, 
A vaga foi morrer no suspirar dum beijo. 

A G O S T I N H O I L H A R C O 

M E R C A D O 
De MONTEMOR (Medida de 14',63) 

Trigo . . . . 1 ̂ 200 
Milho branco, 850 a . . . . 1 $000 

» amarelo, 850 a . . . 1áOOO 
Centeio . . . . 1S000 
Cevada 650 
Aveia 650 
Favas 900 
Grão de bico . . . . «ooo 
Chicharos.. . 600 
Feijão rnôcho . . . . 1$020 

» branco . . . . 1^040 
» pateta. . . . . . . . « 0 0 0 
» de mistura. 

Batatas, 15 quilos 850 
Tremoços, 20 litros 700 

Frangos 200 
Patos '500 

Achado 
O sr. Antonio Maria Rasteiro, 

archeiro da Universidade, achou 
numa rua do Bairro Alto uma no-
ta do Banco, que pjontamente en-
tregará a quern provar pertencer-
lhe. 

tampadas americanas 
para gasolina 

ECONOMIA E ASSEIO 
7 2 h o r a s d c i l u m i n a -

ç ã o p o r 4 0 r e i s 
Vendem-se na 

C A S A H A V A N E Z A 

Horário dos comboios 
DESDE 5 DE DEZEMBRO DE 1916 

Partidas 

I,45 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7.35 Tramway. Alfar. e Figueira. 
8,55 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 » Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa. 

II,43 Rápido. Pamp. e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
14,45 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. (Ás segundas, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16.36 Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
20,40 Rápido. Entronc. e Lisb. 
23,45 Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 

0,20 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,30 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,20 Mixto. Porto. 
3.24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9.25 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10,36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12.07 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,15 Omnibus. Porto. 
15,40 » Louzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
j|l,10 Rápido. Porto e Pamp. 

E 13 X T A X_i 
O Bacharel Nicolau Rijo Mi-

calef Pace, Pró-Provedor da San-
ta Casa da Misericórdia de Coim-
bra. 

Faço saber que tendo a Mêsa 
da Santa Casa da Misericórdia de 
proceder ao provimento de dotes 
a órfãs pobres do concelho de 
Coimbra, na forma do seu com-
promisso e regulamento, resolveu 
reunir-se em sessão especial no 
dia 31 do corrente mês, pela ho-
ra do meio dia a fim de receber 
as petições de dotes, que devem 
ser entregues pessoalmente á Mêsa 
pelas próprias órfãs que preten-
derem ser dotadas, nos termos 
dos §§ únicos dos artigos 113 e 
118 do dito regulamento. 

Tais petições devem ser ins-
truídas com os seguintes docu-
mentos: 

1.° Certidão de idade; 
2.° Certidão de obito de pai; e 
3.° Atestado de bom compor-

tamento e de pobresa passado pe-
la Junta de Paroquia da sua fre-
guesia e confirmada pelo rege-
dor. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 2 de 
Novembro de 1916. 

O Pró-Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace 

A N U N C I O 

M a ç ã o d e mandato 
Joaquim Maria Leal e mu-

lher Maria Barreto, proprietá-
rios, do logar de Vila Pouca, 
freguesia do Ameal, comarca 
de Coimbra, por notificação 
feita em dois do corrente, re-
vogaram o mandato que em 
procuração de dez de Agosto 
de 1915, arquivada no carto-
rio do notário publico desta 
cidade, o Bacharel Eduardo 
da Silva Vieira, conferiram a 
José Rodrigues de Paula, ca-
sado, proprietário, do referido 
logar de Vila Pouca. 

Coimbra, 4 de Dezembro 
de 1916. 

Joaquim Maria Leal. 
A rogo de Maria Barreto, 

por não saber escrever. 
O Advogado, 

Frederico Guilherme Nunes 
de Carvalho. 
(Segue-se o reconhecimento.) 

U srs. riiiiii' 
J. Ferreira Amado, com escri-

torio de comissões, estabelecido, 
desde 1891, na Rua dos Correei-
ros, n.° 40, em Lisboa, oferece os 
seus serviços como agente-repre-
sentante, dispondo de todas as ga-
rantias, assim como de vastos co-
nhecimentos e excelentes relações. 
Quem precisar desenvolver seus 
negocios e introduzir-se nas me-
lhores casas, pode dirigir-se á c i -
tada fjrma. 

A. R E C E I T A 
& mais simples e fácil 

para ter n e i l é s r o b u s t o s Q de 

pe r f e i t a s a u d ô é dar-lhes a 

FARINH 

' , com base do excellerde leite Suisso. 

"Atlantica 
( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones j ^ S t . ! ; 9 , ^ , 

Receita durante o corrente anno, Ess 
Sinistros payos, Esc 

306 

252:445$3fl 
84:173$Q0 

S<áde — Loios , 9 2 P O R T O 
Cabo Verde. Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e 

Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d e guerra 
Esta Companhia tem contractos ti; resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando uos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 23-32 (Telef. 398 

COMPANHIA DE SEGUROS 

R u a I v c n s , 5 1 
L I S B O A 

C e n t e i o s s m j o d o s os ramos 
Correspondente em Coimbra: 

H D E L I N O M f t l f l 
Rua Pedro Monteiro, 40. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Tendo recebido da Com-

panhia de Seguros A Luzitana 
a importancia do seguro da vi-
da aí feito por meu falecido 
marido Francisco d'Almeida, 
venho tornar publico o meu 
agradecimento para com a re-
ferida Companhia, por quanto 
reconheço terem-se produzido 
circunstancias que poderiam 
justificar a recusa do pagamen-
to por parte da companhia ou 
pelo menos tornar demorada a 
liquidação do contracto a que 
com muita izenção a Compa-
nhia procedeu. 

Coimbra, 2 de Dezembro 
de 1916. 

Maria Simões d'Almeida. 
(Segue-sç o reconhecimento.) 

* I 
F O O O I Ç A O 

de metais e 
moldagem 

f 
t 
* 
* f 
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LOBO DA COSTA & COMANDITA 
Telef. 502. Teleg. Metalúrgica 

—— eoiMBRfi -—— 
5 * 

Momouels e motores 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au-
to-geneo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 

Scctedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

= C O I M B R A = 

Teleg. METALÚRGICA — Gaimbra f Telef. 250. 

LASA. Vende-se uma no Lar-
go do Castelo n.° 9 10 e 11. 

Para tratar Avenida Sá da Ban-
deira 75. 

'ARÇANO ou meio caixeiro 
precisa-se externo para ar -

mazém e que tenha boa caligra-
fia. Dirigir a Sebastião José de 
Carvalho, Coimbra, 

C l i l C A T E L I E R 
D i r i g i d o p o r E L V I R A C A S T R O 

COIMBRA 
Avenida Navarro, 47 

Telefone 74, 
para rede geral do País 

Gstaçõo de inOepno de 1916=1? 

/ R r + A n p r f p i r i i r i F a z e m " s e s e m P r o v a o s m a i s e l e g a n ; 
4. II IC C [JCI I C l y a U tes vestidos e casacos, tailleur co-

pias dos melhores figurinos de Pariz e Londres. Para medidas 
é suficiente uma saia e um casaco que vista bem. Vestidos gran-
de toiíette. Soirée e noivas, elegantemente feitos. Bonitos ves-
tidos para creanças. 

a f a l i f a r a sempre uma grande colecção de amostras 
l l C & l C d l C l i C i de lindos tecidos nacionais e estranjeiras, 

ultimas creações da moda para vestidos e casacos de senhora e 
creança, a preços iguais aos de Lisboa e Porto. Compras su-
periores a 4$00 não teem despezas de trasporte. As importân-
cias das encomendas só se recebem á entrega da mercadoria. 

Ponto a jour ou aberto. raSsTcomplífeição 
em roupa branca e de côr, desde 4 a 30 centavos o metro. 

i R r t f i n a r i a Enxovais completos para noiva e bátisados, á es-
l ^ ( J U | J d i l d . colha de figurinos. Tomam-se encomendas de 

qualquer quantidade de peças de roupa branca para senhora e 
creanças. 

Pontualidade nas encomendas feitas neste atelier 

Aos nossos verdadeiros 
capotes á alemtejana 

F í b r i g o d a a c t u a l i d a d e c l u x o , 
c o m l i n d a s g o l a s d c r a p o s a , 
g a t o b r a v o , c a b r i t o f r a n c ê s 
c c a r a p i n h a . 

E x p o r t a ç ã o para toda a parte . 
E n v i a m o s a m o s t r a s c os p r e ç o s 

a q u é m o s ped ir . 
F A N Q U E I R O L I S B O N E N S E 

João do TTÍonte 6mpina 
PORTALEGRE (Alemtejo), 

V—w w w i»i w LJ w m • s y - G 

Monte=pio Geral 
Associação de Socorros Mutuos 

fundada em 1840 
P E N S Ã O 

P e r a n t e a d i r e c ç ã o 
h a b i l i t a - s c 

Lniz Candido de Abrea An* 
drade Peres e Sá representado 
por seu pai, João Peres de 
Araujo e Sá, residente em 
Coimbra, como único herdei-
ro á pensão anual de 50$00, 
legada pelo socio 3665, sr.a 

D. Rita de Vasconcelos Abreu 
e Andrade. 

Correm éditos de 30 dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
dos do falecido para que re-
clamem a parte que na mesma 
pensão lhe possa pertencer. 

Findo o praso será resolvida 
esta pretensão. 

Lisboa e Monte-pio Geral, 
29 de Novembro de 1916. 

O Secretario da Direcção, 
(a) Artur Pimenta de Miranda 

A C U M U L A D O R E S 
Reparação e carga 

SOCIEDADE METALÚRGICA 
MONDEGO 

COIMBRA 

IACHORROS. De S. Bernar-
do,^legítimos. Quem os qui-

zer adquirir, dirija-se á rua dos 
Coutinhos, n.° 12. 

S S W W i " 

I ® f 

Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da Luz, n.° 8,1.°. Telef. 441 

* FABRiCAS * 
Montagem de fábricas 

e construcção de maqui-
nas de precisão. 
S o c i e d a d e M e t a l ú r g i c a 

M o n d e g o 
Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

Teleg. Metalúrgica. 
^ elef. 502 * * * * 

í f i f m f f f f * 
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R R E N D A - S E a antiga loja 
da Lucinda, ao Castelo. 

Trata-se na mesma casa. 

IICICLETE. Vende-se uma 
biciclete Derby com dois 

travões de espia, guiador touriste, 
g u a r d a - l a m a s , porte bagagem, 
bomba de quadro, mala com far-
ramenta, csmpainha e corneta. 

Rua Visconde da Luz, 45-1.°. 

CA S A . Vende-se a da rua do 
Cosme, n.° 3. 

Para tratar, no Marco da Fei-
ra, n.° 17. 

J o h n M . S u m n e r & C . 
SsaJB 

COBRADOR. Precisa-se na 
Associação dos Revendedo-

res de Vinho a Retalho do Conce-
lho de Coimbra. Dá-se uma per-
centagem de 20 por cento. 

Para tratar com Amaro Bento, 
Rua do Corvo, 13. 

EMPREGADO. Precisa-se que 
conheça bem a praça e sai-

ba de escrituração comercial. Di-
rigir a esta redacção. 

•OTOR a gaz, vende-se em 
estado de novo de 2 '/a 

HP. Para vêr e tratar na fabrica 
de cal, ao Ingote. 

PROFESSORA. Recentemen-
te chegada a esta cidade, 

lecciona instrução primaria e la-
vores. 

R. Oriental de Montarroio, 101. 

>IANO. De meza, para estudo, 
vende-se um. 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , Julio da 
Cunha Pinto. 

PU L S E I R A . Perdeu-se uma 
d'ouro entre o Largo das 

Ameias e Teatro Sousa Bastos, no 
dia 25. Quem a achou e queira 
entregar, dirija-se ao estabeleci-
mento de Julio da Cunha Pinto. 

= Pneas 
e camaras d'ar Q 
Alarmes, macacos, bom- O 
bas, velas, etc., etc. para Q 
automoveis. t f t t t t Q 
«Sociedade Metalúrgica Mondego* O 
Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

S U C E S S O R E S 

DE 

AJ i l h o & C.' 
Escritorio 

Avenida U IMA, 29 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E H G 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

instalações e lectr icas de iluminação e força motriz 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Salreu, 

Representante em Coimbra 

ALBERTO DA FONSECA 
Telefone 398 

l U I N T A . To ma-se de arren-
damento, a começar em ou-

tubro de 1917, uma quinta nos ar-
redores de Coimbra, com peque-
na casa de habitação, em sitio sau-
davel, terra de semeadura, horta, 
arvores de fruto e abundancia de 
agua. 

Trata-se na farmacia Madeira, 
Estrada da Beira. COIMBRA. 

QU I N T A . Vende-se a de São 
João, ás Lages. Tem duas 

boas casas de habitação, casas pa-
ra trabalhadores, boa estufa, linda 
capela. Adega com vasilhame pa-
ra quasi 40 pipas, muita e boa vi-
nha muitas arvores de fruto, oli-
veiras, etc. 

Tem lindas vistas e explendi-
dos ares. Vende-se com uma das 
casas mobilada e o vinho da ulti-
ma conheita. 

Nesta redacção se diz. 

VENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritorio do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

VENDE-SE uma propriedade 
denominada Quinta dos Re-

medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, lojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares e outras arvores de fruta 
e videiras. Tem muita agua de rega. 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na Rua do Corvo. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29 
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Este café-restaurante obedece a uma organisação bem cuidada, estando to-
dos os seus serviços metodicamente estabelecidos. 

Recebem-se comensais no proprio restaurante e fóra, a preços convencionais. 
Fornecem-se almoços ou jantares para fóra com o mesmo esmero, como 

se forem servidos no proprio restaurante. 
Recebem-se encomendas de almoços, jantares, soirées, para o que ha pes-

soal habilitado. 

SÍFILIS 

Oficinas 

B. Ja rd im do Tabaco, 19 a 31 
Tele fone n.° 737 

(Em todas as suas fases e períodos), mo-
léstias de pele, chagas cancerosas e iodas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

TfGtain-se aié ã cura completa pelo 
DEPURATOl 

(Marca registada em Portugal e em todos os paises da União 
Internacional de marcas) 

depurativo e anti-ilitico 

Oficina de reparações da maquinas e lectricas dirigida por engenheiro especial is ta 
Larnpadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

„ Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P i a n o , ! , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LlfíGflftES de azeite 4* Esmagadores de uva, p rensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: to rnos , e n g e n h o s de f u r a r , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e f r e s a r , m a q u i n a s d e a t a r r a x a r , t a r r a x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

in 11 ~ 0 n 

de todos o 
mais pre-

t conisado 
pela c ias se medica c o UNIG0 com que os doentes se 
podem tratar até a cura completa (e sem deixar o menor 
ves t íg io ) , andando nas s u a s ocupações habituais, nas 
s u a s viagens, nos s e u s passe ios , s em o mais leve inco-
modo e s e m o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer e p a c a âo ano, e podendo s e r 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio JU calor! 

Grande r e m e d o de efeitos admiráveis, r;íc«merMado 
peias enozíifira p e s s o a s que o teem tornado. Enérgica e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O ún ico que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O ún ico que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O " Depuratol „ eneontra-se á v e n d a nas boas far-

mac ias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 d ias de trata-
mento) , 1$050 r e i s ; 6 tubos, 5$3G0 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 109, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

1 Í H 

Optopedisto poptuense 

~ "Pa vi e MARG0Dfl FEiRÃ>1E 3 
BOI W I I J B « Í W & & C o i m b r a . « & 

A N T O N I O L _ O R E S V E L O S O 

Esmerado serviço de cosinha x Primor em asseio e conforto 
Serviço de restaarante /; Serviço á carta e de mesa redonda 

PATENTE N s 9598 

j 

Em fabrico na 

Lobo da Costa & Comia. 
COIMBRA / 

L squeiros oieis nnra 
^ FREIRE Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREíRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

u 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na j 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço- j 
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que i 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- i 
cia, se nãó reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é prec iso saber usá-las, , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O u s o inconsc iente de iundas e c intos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própria, v e n d i d o s , como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, cont inuamente origina molés t ias gravíss imas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos eseitos diariamente analiso na minha já longa 
prática ae 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s a r t i f ic ia i s , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos a b d o m i n a i s , r i n s deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

C o n t r a m o r t e n a t u r a l e a c i d e n t e s 

P e d i r i n f o r m a ç õ e s é . 

C o m p a n h i a de mm ATLAíli íCfí 
Loios, 92. Porto 

O 
o r 

O Q OGDQGQi 
O O D O O 

l ^ e p r c s e n t a n t e c m C o i m b r a : 

ALBERTO DA FONSECA 
29 - Avenida Navarro - 32 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , =j 

Albino Pinheiro Xapier j 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : | 

P O R T O | 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro | | 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. [ 

f \ 
Rua do Visconde da Luz 

COIMBRA 

Empréstimos sobre penhores 
Juros modicos e convencionais 

Absoluta seriedade 

r m a z e m d c a z e i t e , 
c e r e a i s e a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
J0A0 VIEIRA DA SILVA UMA 

O O O O O O O O O O O O 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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